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Nos percursos que realizamos pelas cidades há sempre 

visualidades que vão nos interpelando, nos fazendo 

movimentar devires entre lugares, nos provocando 

estranhamentos e familiaridades ao passo que se tornam 

cotidiano. Como filetes d’água que se intensificam em poças 

de acordo com os terrenos por onde escorrem e os encontros 

com elementos que os fazem respingar, nossos desejos se 

intensificam ou secam dependendo de como nos agenciamos 

em encontros que impulsionam movimentos. Quando nos 

mudamos para uma nova cidade, precisamos adentrar, 

mesmo que minimamente, alguns de seus signos para 

conseguir interagir junto a ela; mas o mero decalque desses 

signos não é o bastante para que possamos viver nesses 

espaços. Para produzir vida, precisamos aprender no 

encontro com eles e, para aprender, precisamos extrair das 

repetições cotidianas as diferenças. Não se trata de localizar 

as identidades de um lugar, seus clichês prontamente 

reconhecíveis, mas de produzir uma cidade singular a partir 

dos encontros que atravessam nossas passagens.  

A cada percurso vamos tateando possíveis pontos de 

reterritorialização, pontos que se intensificam e provocam 

vibrações, deslocamentos em nossos modos de viver. Dessas 

vibrações vão emergindo aprendizagens que não nos tornam 

necessariamente pessoas melhores, mas alteram nossas 

relações com o mundo. É a partir dessas aprendizagens vivas 

que ações são desencadeadas nos espaços sociais, sejam 

quais forem os papéis atravessados. É a partir delas que 

criamos novas superfícies, novas visualidades que compõem 

a vida urbana.  

Desse modo dou prosseguimento a uma pesquisa1 (VAZ, 

2013) que venho desenvolvendo desde o mestrado em 

                                            

1 A dissertação ‘Encontros e Esperas de uma professora em Percurso’ foi 
orientada pela Prof.Dra. Marilda O. de Oliveira e está disponível em: 
http://cascavel.cpd.ufsm.br/tede/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=5445 

http://cascavel.cpd.ufsm.br/tede/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=5445
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Educação, defendido em 2013 na Universidade Federal de 

Santa Maria, na qual encontros intensificados nas relações 

vividas em uma ação artística colaborativa foram 

experimentados como aprendizagens que colocam a vida em 

movimento, possibilitando fissuras em minhas práticas de 

vida e de docência. No mestrado meu foco estava no diálogo 

entre esses encontros e meus descaminhos enquanto 

professora. No doutorado, retiro a ênfase da prática docente 

para tratar de aprendizagens que repercutem em meu viver 

cotidiano de modo geral e, dentro dele, no que tenho vivido 

mais fortemente – o fazer pesquisa. A pesquisa que realizo 

não é sobre o que se aprende, mas sobre o acontecer de 

aprendizagens, sobre seus devires. 

Se aprendizagens podem acontecer em qualquer lugar onde 

haja encontros, qual o lugar da educação nesse processo? 

Arrisco-me a dizer que se trata de potencializar as forças 

entre o aprendiz e o mundo, ajudando-o a perceber suas 

capacidades de aprender, acompanhando-o na 

experimentação do cotidiano como multiplicidade e não como 

unidade, para não tomar essa multiplicidade como acúmulo. 

Trata-se de pensar as aprendizagens enquanto criações de 

mundos possíveis e singulares a cada aprendiz. 
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Nesta investigação vivo a experiência de pensar o 

aprender aprendendo, processo exigido ao entrarmos 

em um programa de pós-graduação. Ainda que não 

mencione aqui as disciplinas cursadas, as orientações, 

os grupos de pesquisa, as trocas com colegas, tudo isso 

fez parte do percurso investigativo. Em um programa de 

pós-graduação somos impulsionados a aprender em 

processo, a desenvolver pesquisas que não possuem 

um cronograma conceitual, que não trazem um modelo 

específico. É um exercício de aprender construindo 

caminhos singulares, combinando experiências 

desenvolvidas por outros, mas sem reproduzi-las, 

fazendo uso delas para traçar novas ideias. 

Embora haja algumas disciplinas comuns a todos os 

pós-graduandos, elas são propostas como provocadoras 

de deslocamentos para que cada estudante construa 

seus próprios percursos investigativos através de 

aprendizagens porvir, uma busca por responder 

perguntas que surgem ao longo do próprio processo. 

Acredito que tenha sido esse desafio, já experimentado 

durante o mestrado e também em meus projetos 

poéticos e pedagógicos no curso de graduação em Artes 

Visuais, que me provocou a pensar sobre como é aprender 

em processo e a buscar autores que me ajudassem a 

explorar esses caminhos tão cheios de imprevisibilidades. 

Entendo que toda pesquisa envolve aprendizagens, mas nem 

toda investigação envolve o ‘aprender’ como lócus 

investigativo e é isso que faz desta uma pesquisa em 

educação. Esse esforço de me pensar como aprendiz, de 

disparar encontros para estudar os caminhos que envolvem o 

aprender em processo, me leva a perceber o quanto as 

aprendizagens exigem uma preparação do próprio aprendiz. 

É um colocar-se à espreita em relação ao que pode acontecer 

e o que pode ser feito com o que acontece. 

Kastrup (2010) fala sobre a necessidade de estarmos à 

‘espreita’ de encontros (conceitos discutidos a partir de 

Deleuze) para que possamos desencadear aprendizagens 

inventivas. Para isso é importante, segundo ela, não 

procurarmos espaços para termos cultura, mas para nos 

cultivarmos, indo ao encontro de algo que nos surpreenda, 

nos provoque e nos faça pensar.  
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Os modos como professores e currículos organizam e 

conduzem o ensino têm implicação direta na construção da 

atitude de estar à espreita para aprender. No entanto, nesta 

investigação, opto por trabalhar o que aprendizagens em 

devir me possibilitam enquanto estudante, e não as 

ferramentas e processos possíveis ao professor para 

provocar nos estudantes a movimentação de aprendizagens 

em devir. 

Esta pesquisa é sobre os esforços/movimentos que envolvem 

ser aprendiz a partir de percursos em um bairro na região 

Norte da cidade de Goiânia durante a elaboração da pesquisa 

de doutorado. 

Aprendizagens em devir, em processo, que acontecem 

sempre nas relações, seja com pessoas ou com objetos, 

ideias, imagens... Para explorar aprendizagens sem fixá-las, 

empreendo uma pesquisa na qual minhas relações com o 

espaço urbano cotidiano movimentam pensamentos de 

invenção de mundo, fazendo com que diálogos sejam 

intensificados por imagens e escritas. Para onde vai a água 

que não cessa de escorrer pelos declives da rua? O que ela 

provoca na repetição nunca idêntica desses fluxos? E o que 

há para além dela? O que há entre ela e nossos corpos, 

nossos trânsitos e pensamentos? 

Devires são convites a deslocamentos ainda inomináveis. 

Entrar em devires água, calangos, arabescos, cores, febres-

amarelo, descarte e pipa não implica em me transformar em 

qualquer uma dessas visualidades, tampouco em imitá-las ou 

representá-las. O que faço é atravessar os movimentos dos 

calangos, dos arabescos, das águas..., explorar suas 

possibilidades de vida, seus desvios, suas provocações, e 

com isso, modificar tanto os calangos e arabescos quanto a 

mim mesma. 

Se os descartes, as pipas, as cores, os acontecimentos 

visuais se modificam e me modificam na cidade, o que podem 

fazer com uma pesquisa? O que é fazer pesquisa quando 

aquilo que pesquiso se produz no próprio ato de pesquisar? 

Um duplo movimento gera o desenvolvimento desta tese: ao 

mesmo tempo em que investigo aprendizagens nos percursos 

urbanos através da pesquisa, vou investigando a pesquisa 

como aprendizagens através da cidade. 

A cidade não é o lugar de onde extraio as aprendizagens, 

mas é o espaço pelo qual me desloco para inventar caminhos 
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de aprender e de pesquisar com imagens. O movimento de 

me envolver nos acontecimentos e deslocá-los em outros 

devires é o que compõe aprenderes, inclusive aqueles 

necessários ao desenvolvimento de uma tese. Quando 

converso com moradores ou realizo intervenções que sofrem 

interferência da vida na cidade ou, quando leio textos, 

converso com colegas e com meu orientador, novas 

combinações vão sendo compostas, vão dando formas 

momentâneas à tese e à cidade, me fazendo aprender pela 

sobreposição de escritas, narrativas e imagens. Não se trata 

de uma coleção ou acúmulo de narrativas e páginas de tese, 

mas de combinações que reinventam escritas e narrativas 

anteriores, que crescem pelo meio. Imagens novas 

modificam, acrescentam algo aos textos. Textos novos 

modificam as imagens. Assim, as imagens já não são as 

mesmas a cada retorno à cidade e à tese. 

No processo desta investigação, dois posicionamentos 

metodológicos têm sido importantes para que ela venha a 

contribuir para o campo da educação e da cultura visual por 

caminhos da invenção em meio às coletividades. São eles a 

Autoetnografia – Cardonetti (2014); Connelly & Clandinin 

(1995); Spry (2001); Versiani (2002) – e a A/r/tografia – 

Barone & Eisner (2006); Hernández (2013); Dias & Irwin 

(2013); Viadel (2011; 2012). Ambos os posicionamentos 

permitem que eu pense minhas ações pelos encontros vividos 

no cotidiano, de modo que as aprendizagens sejam 

provocadas pelas instabilidades da experiência humana, sem 

respostas definitivas, sem constatações deterministas, 

aproveitando atalhos e desvios criados pelo ato de me 

deslocar e me envolver nos fluxos da vida urbana. 

Penso nesta pesquisa como um caminho para a investigação 

de brechas para uma educação que foque mais no aprender 

do que no ensinar, que foque também nas potencialidades da 

imagem e da narrativa desse processo. 

A partir de percursos ocorridos principalmente pelos bairros 

Jardim São Judas Tadeu, Jardim Pompéia e de meus 

deslocamentos entre esses bairros e o campus II da 

Universidade Federal de Goiás, produzo aprendizagens 

permeadas pelo conceito de visualidade, que Martins (2009) 

descreve como um processo originado nos repertórios da 

experiência visual, envolvendo sedução, rejeição e cooptação 

do sujeito em contato com as imagens. Essas “ações, 

atividades, experiências e outras formas de produzir sentido 
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que constituem e instituem o que conhecemos como cultura” 

(MARTINS, 2009, p. 35) apontam também possíveis 

movimentos de aprendizagens no convívio com elas. Nem 

tudo pode ser aprendido e pensado daquilo que vemos no 

espaço urbano, pois as aprendizagens dependem tanto 

daquilo que se vê quanto dos repertórios que dispomos para 

combinar essas visualidades e produzir sentidos sobre o 

mundo. 

Na medida em que visualidades vão permeando minhas 

experiências cotidianas, alguns blocos de sensações em meio 

à paisagem habitada emergem enquanto personagens 

recorrentes nas narrativas que vou produzindo. Assim, 

aprendizagens surgem enquanto compostos de perceptos e 

afectos transbordados de quem as experimenta e permite 

pensar as relações entre o que se vê, o que é visto, o que se 

sente e se produz a partir dessas experiências.  

Percepto, para Deleuze e Guattari (1992, p.199) “é a 

paisagem anterior ao homem”, não no sentido temporal, mas 

no sentido de presença, de sensações que estouram 

percepções vividas tornando-se assim ele próprio repleto de 

vida. 

Já os afectos são devires sentidos, mas não fixados, que não 

estão nos corpos ou nas paredes, mas se manifestam como 

sensação, contaminando encontros com a cidade através da 

imagem. “A sensação não é colorida, ela é colorante” 

(DELEUZE; GUATTARI, 1992, p.216), o afecto não 

permanece na imagem, ele parte dela para se conectar às 

nossas sensações, gerando novos caminhos para as 

visualidades. 

Visualidades, enquanto devires, forçam a movimentação de 

desejos em narrativas aprendentes sobre a cidade, são o que 

há de mais intenso e vivo a cada momento que realizo meus 

percursos cotidianos. Visualidades provocam o pensamento 

quando as aprendizagens não tratam de saberes específicos, 

mas de processos errantes entre sujeitos e territórios vividos. 

Para que os saberes produzidos em minhas vivências em 

Goiânia se multipliquem e vazem para outras aprendizagens, 

preciso deslocá-los, fazer com que perceptos se agigantem e 

vivam para além de minhas percepções.  Para isso, realizo 

dois tipos de movimentos afectivos. Em um deles produzo 

intervenções imagéticas com lambe-lambe, acompanhando 

as composições que as imagens provocam em outras 
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pessoas a fim de escrever narrativas de aprendizagens que 

não modificam só a mim, mas ao meu próprio entorno, a partir 

do modo como moradores, dentre os quais me incluo, se 

relacionam com suas visualidades. O outro movimento 

afectivo é configurado através de conversas itinerantes nas 

quais, em meus percursos, apresento imagens e visualidades 

a alguns habitantes que encontro na cidade e ouço as 

narrativas motivadas por essas imagens que, de alguma 

forma, fazem também parte do itinerário deles, ainda que de 

maneiras diferentes da minha. 

Os moradores não são colaboradores nomeados, mas 

perceptos e afectos intensificados de modo coletivo, haja 

vista que a participação deles é anônima e espontânea. 

Como na frase de Cézanne, relembrada por Deleuze e 

Guattari (1992, p. 200), podemos pensar na ideia do “homem 

ausente, mas inteiro na paisagem”, ou seja, nos moradores 

do bairro como afectos que se intensificam justamente 

quando não percebidos em suas identidades, tornando-se 

parte de um fluxo urbano, entrando na paisagem e fazendo 

“eles mesmos parte do composto de sensações” (1992, p. 

200). Eles não são os personagens da aprendizagem, são 

movimentos que impulsionam a criação. Em outras palavras, 

ao intervir em meus percursos pelo urbano com imagens e 

visualidades que se tornam aprendizagens em devir, intento 

provocar outros moradores a continuarem os movimentos 

dessas imagens, demonstrando um pouco do que os afeta a 

partir delas, de modo a abrir as paisagens para outras 

potências e combinações. 
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Aprendemos quando nos tornamos sensíveis aos signos de 

um objeto ou acontecimento. Mas a pluralidade do mundo, 

segundo Deleuze (2003), advém do fato de que esses signos 

não permanecem sempre da mesma forma, não mantêm com 

o sentido uma relação idêntica a ser decifrada. É perdendo 

tempo, sendo afectados sem o objetivo de alcançar um saber 

específico, que aprendemos. Os signos não estão no objeto, 

mas nos encontros empreendidos através dele. Por isso, 

frequentemente o primeiro encontro com um objeto pode 

gerar decepção: não é a bicicleta que detém os signos do 

pedalar; não são as músicas ou os instrumentos que detêm o 

sentimento de êxtase ao ouvir um concerto; não é a cidade 

que detém os signos da vida urbana. É então que precisamos 



9 

retornar, repetir o percurso e buscar outros encontros, outros 

modos de sentir, significar e viver.  

Buscando explorar agenciamentos com signos da cidade 

enquanto aprendizagens em uma pesquisa, percorro os 

entornos do bairro Jardim São Judas Tadeu em meus trajetos 

de dois quilômetros que o separam do campus da 

Universidade Federal de Goiás, em Goiânia. Trata-se de uma 

região que é via de acesso para outras cidades através de 

uma estrada estadual, e se distingue da região central em sua 

aparência de cidade pequena, com áreas verdes que, em 

determinados ângulos, se assemelham a paisagens rurais. 

Em meu cotidiano realizo fotografias de 

elementos/acontecimentos que me interpelam em meio a um 

conjunto de repetições que foram disparando meu interesse 

desde minha chegada à cidade. Dessas imagens, extraio 

visualidades (as chuvas, os lagartos, as cores, os arabescos, 

as pipas...) e exploro, pelas narrativas, minhas e de outros 

moradores, possibilidades de estendê-las em devires, de 

modo que seus excessos, enquanto acontecimentos 

insistentes, não se deem como sobras, mas como 

intensidades de minhas relações com a cidade. Essas 

visualidades são uma relação entre aquilo que é visto e meu 

olhar singular sobre percursos a cada momento que torno a 

visualizar, ouvir, conversar, pensar e escrever em meio a 

elas. 

Pela produção de narrativas entre textos e imagens vou 

tentando perceber outros modos de me relacionar com 

espaços atravessados a fim de expandir aprendizagens em 

torno dos territórios de um bairro. Assim, desenvolvo uma 

escrita que não pretende esgotar possibilidades, mas ampliar 

aprendizagens a partir de encontros na cidade. 

Vou experimentando olhar e viver esses lugares de modos 

diferentes, expandindo meu olhar individual de moradora 

recém chegada (quase estrangeira) para o encontro com 

insistências. Chamo de insistências a persistência de 

visualidades ao longo das conversas e intervenções, de modo 

a acrescentarem algo até então não visto nem pensado por 

mim. Nas insistências, as visualidades diferenciam-se de si 

mesmas, permitindo-me dizer mais, dizer diferente do que já 

foi dito.  

Penso aqui as aprendizagens como processos de criação 

independentemente do ensino de conteúdos específicos, 

podendo alimentar e ser alimentada por meio da produção de 
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narrativas que justapõem acontecimentos, escapando às 

lógicas lineares espaço-temporais de deslocamentos físicos. 

Ao longo desta pesquisa o leitor irá se deparar com uma série 

de devires que deslocam a autoria da escrita para 

agenciamentos coletivos, fazendo com que seja possível 

pensar a cidade por atravessamentos com pessoas, objetos, 

paisagens, animais e acontecimentos. Assumem-se 

protagonismos narrativos que fazem oscilar o ‘eu’ 

pesquisadora, revelando caminhos para explorar as 

aprendizagens como produções coletivas de sentidos sobre o 

mundo, ainda que focadas nas singularidades de quem narra.   

Partindo da escolha de sete visualidades, as quais nomeio 

“visualidades de excessos”, por se tratarem de 

acontecimentos visuais recorrentes nos percursos que realizo 

cotidianamente, passo a realizar fotografias que me permitem 

narrar minhas aprendizagens na presença delas. Essas 

fotografias são o ponto de partida para minha experiência de 

aprendiz na cidade, pois, com elas, construo maneiras de 

olhar para os entulhos, para os muros de cimento, para as 

calçadas rachadas, para as fendas... apreendendo (e 

aprendendo) o bairro de modos que não seriam possíveis 

sem esses deslocamentos visuais. Mais do que produzir 

decalques fotográficos sobre visualidades urbanas, o que 

faço é produzir imagens para deslocá-las, criando perceptos e 

afectos que possam provocar mais perguntas do que certezas 

sobre aquilo que é visto. Deleuze e Guattari (1992, p. 243) 

declaram que na narrativa o mais importante não são as 

especificidades dos personagens, seu caráter e tipo social, 

“mas as relações de contrapontos nos quais entram, e os 

compostos de sensações que esses personagens 

experimentam eles mesmos ou fazem experimentar, em seus 

devires e suas visões”. Essa perspectiva cabe também às 

visualidades desta pesquisa, pois a partir das imagens 

fotografadas vou escrevendo narrativas que não falam 

especificamente sobre o que é a cidade, mas sobre o que 

aprendo no ato de fazer pesquisa quando tocada por esses 

percursos urbanos. 

Por movimentos afectivos promovo os descompassos das 

narrativas que vou produzindo; do contrário os territórios 

repetidos continuariam soando como excessos descartáveis. 

Numa concepção de aprendizagem que não é fixa, realizo, 

ainda, dois tipos de movimentos afectivos – intervenções 

urbanas com as imagens e conversas com moradores a partir 
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das imagens impressas –, para que essas aprendizagens se 

desloquem em devires outros, questionando e reinventando 

supostas certezas oriundas de minhas percepções iniciais. A 

pesquisa convida o leitor a se tornar produtor de suas 

aprendizagens no envolvimento com esses personagens e na 

criação de outros em seus percursos singulares de aprender. 

As narrativas que escrevo não são uma resposta pronta sobre 

o que é possível aprender das visualidades urbanas, mas 

também um convite para que o leitor construa suas próprias 

relações. Entre as narrativas e minhas aprendizagens há 

processos que envolvem tanto o viver na cidade quanto o 

percurso de escrever esta tese. Em andanças pela cidade, 

vou entrando em devires pelo ato de fotografar 

acontecimentos visuais e deslocá-los através da produção de 

narrativas entre textos e imagens. Movimentando essas 

imagens produzo afectos que geram novas aprendizagens. 

Para tanto, realizo intervenções visuais com imagens e textos 

nas ruas da cidade, onde exponho afectos para que a cidade 

(pessoas, animais, clima...) os movimente e me provoque a 

pensar. Realizo também conversas nas quais os devires, 

intensificados em fotografias, disparam diálogos sobre as 

relações de moradores com visualidades de excessos. 

Assim, outros modos de ver e viver vão sendo produzidos, 

provocando diferenciações que transbordam das repetições 

cotidianas e me desafiam a olhar de outros modos os trajetos 

que se reconstroem a cada retorno. 

O problema que me provoca a produzir esta pesquisa envolve 

experimentar o que percursos urbanos produzem em uma 

pesquisa e em uma pesquisadora quando atravessados por 

aprendizagens em devir disparadas por visualidades em 

excesso. Junto a isso sigo pensando: Como narrar processos 

de aprender a partir de intervenções urbanas e conversas 

com moradores? Como movimentar afectos a partir de 

fotografias em percursos cotidianos? Como explorar na 

escrita de uma tese relações entre visualidades urbanas e 

processos de aprendizagens? 

Estas perguntas, oriundas de alguns anos de prática docente 

e de experimentações artísticas no espaço urbano, puseram 

em dúvida muito do que entendi como aprendizagem durante 

minha infância e adolescência discente. Na escola, aprender 

dependia da memorização de conteúdos específicos, prontos 

e inquestionáveis. Alguns professores até enfatizavam a 

necessidade de adaptação desses saberes aos nossos 
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cotidianos, mas, ainda assim, o saber soava como algo a ser 

acumulado, algo passível de ser mensurado. 

O contato com pesquisas em cultura visual, filosofias da 

diferença e metodologias narrativas2 embasadas em 

perspectivas pós-estruturalistas disparou em mim o interesse 

pela análise de percursos não lineares nem sistematizados de 

meu próprio aprender. Ao entender as aprendizagens como 

algo movente, me pareceu necessário não apenas aprender, 

mas aprender a aprender, pensando não apenas sobre o que 

aprendo, mas sobre o que essas noções de aprendizagens 

fazem comigo e com minhas práticas investigativas. 

Os capítulos desta tese se organizam em três cadernos que 

não exigem uma ordem linear de leitura para que sejam 

percorridos. Eles crescem a partir de dentro, pois só existirão 

enquanto possuírem flexibilidade para se movimentarem e se 

diferenciarem de si mesmos. A tese se constrói, portanto, 

como aprendizagens vazadas da cidade. 

                                            

2 Algumas investigações recentes podem ser consultadas em Garlet 
(2014), Mossi (2014), Nodari (2007), Rosa (2015), Costa (2012) e em 
escritos de autores como Gallo (2012); Oliveira (2013); Peters (2000); 
Barone e Eisner (2006) e Viadel (2016). 

O caderno “Uma Cidade que se Desloca” trata dos 

movimentos entre percorrer, fotografar, conversar com 

moradores e intervir na superfície urbana. É o processo do 

meu corpo que vê e toca a cidade cada vez de uma forma 

diferente, e que a inventa nesse processo.  

O caderno “Uma Cidade que se Escreve Pesquisa” percorre 

caminhos entre viver a cidade enquanto percurso de tese, 

caminhos epistemológicos e metodológicos que habito na 

pesquisa-cidade entre escritas, narrativas e conceitos. 

O caderno “Uma Cidade que se Aprende a Habitar” 

acompanha o ato de aprender a partir do que se vive e revive 

na cidade. Aprendizagens criadas a partir do movimento de 

afectos que partem do hábito para ultrapassá-lo e produzir 

uma pesquisa-cidade até então inexistente e que se reinventa 

constantemente. 

Trata-se de uma tese-cidade, que não cresce apenas pelas 

laterais, mas que se modifica a partir de dentro, que aproveita 

terrenos baldios, que transforma praças em habitações, casas 

em edifícios comerciais, ruas em pistas de skate. 
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Nem tudo o que acontece na cidade e na tese será para 

deixá-la melhor ou para fazer com que possamos entender 

com mais clareza o conceito de aprendizagem. Ela é 

composta também de dúvidas, de espaços que podem ser 

(re)aproveitados, de arquiteturas que podem ser melhor 

planejadas. Mas ela está sempre pronta a ser revista, a 

permitir que se criem desvios e atalhos, que se plantem 

novas árvores, que sejam recebidos novos habitantes. 

A partir de sete visualidades, sete aprendizagens em devir 

fazem acontecer esta pesquisa. É através deles que vou me 

desfazendo das percepções iniciais e me deixando afectar 

pelos modos como acontecimentos atravessam meus 

pensamentos, aprendendo a produzir uma pesquisa na qual 

invento uma cidade contaminada por processos de pesquisar 

e invento uma pesquisa contaminada por visualidades 

urbanas.  

As imagens presentes ao longo do texto foram pensadas 

como afectos, provocações ao leitor, do mesmo modo que me 

provocaram e convidaram moradores a serem provocados em 

diferentes momentos da investigação. Elas surgem como 

partes dos percursos, como presenças móveis entre 

caminhos do aprender. Não são analisadas termo a termo, 

confirmando fatos, mas inseridas como continuidades de 

pensamentos. Assim elas surgem ora nos inícios de 

capítulos, convidando o leitor a ler contaminado pela narrativa 

que precede o texto, ora em meio a discussões conceituais 

como flashes poéticos disparados durante o ato de pensar, 

para serem estendidos em outras saídas, rompendo com 

possíveis linearidades. 

As imagens, bem como as narrativas foram selecionadas de 

modo a tornar visíveis alguns contrastes e diferenciações 

decorrentes de repetições insistentes das visualidades após 

exercícios de caminhar, ler, escrever, intervir e conversar.  

Os nomes de moradores que, em conversas, adentraram a 

pesquisa, não estão listados, pois entendo que suas 

identidades nomeadas não favorecem ou influenciam as 

aprendizagens em devir exploradas nesta investigação. 

Refiro-me a eles pelas letras iniciais de seus nomes, apenas 

para facilitar a escrita das narrativas. 

Apresentarei a seguir alguns devires que têm se 

movimentado nesses percursos e que seguem a se deslocar. 
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O Calango vem se 

apresentar como um 

afecto fugidio, 

habitante das 

pequenas brechas 

desta investigação 

que se dá como 

devir-calango, 

ocupando 

sorrateiramente espaços da 

educação, da cidade e da arte, sem qualquer intuito de 

preenchê-los, mas fazendo-os vazarem, se movimentarem, 

se diferenciarem, na medida em que explora lugares 

aparentemente inúteis, como entulhos, objetos 

descartados e buracos de muros 

desgastados. Produz afectos que 

transbordam as afecções e 

percepções ordinárias, que 

rompem com as lógicas visuais 

naturalizadas. O devir-calango não 

é o calango em si, animal específico 

que habita as ruas de cidades do 

cerrado, ele é algo que não 

pára de devir-outros, de 

escapar do animal 

como forma de 

continuar a ser o 

que é em 

movimento. Como 

visualidade, ele 

imprime na cidade 

marcas de como habitar 

o inabitável, sorrateiramente, 

mas sem deixar de ser visto e percebido. 

A Febre-amarelo está na figura da reciclagem propriamente 

dita, dos excessos atualizados. Quando a tinta fresca 

amarela de uma casa recém pintada me possibilita 

olhar de outros modos para elementos que já 

estavam ali, provoca uma mudança nas 

relações com as visualidades e não na pintura 

em si. Ela é o grito que insiste e que em sua 

insistência aguça os sentidos, repetindo e se 

diferenciando. 
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A Água acontece como figura da 

absorção. Não de uma absorção 

enquanto anulação, mas 

absorções que sejam entrega 

tanto daquele que absorve 

quanto daquela que é absorvida. 

Ela se entrega por inteiro aos 

fluxos presentes, adentra sem 

medo cada superfície, explorando as 

potencialidades das diferenças que emergem 

dessas fusões. As aprendizagens em devires-água são as 

mais corajosas. 

O Descarte acontece na pura 

potência daquilo que se 

descarta porque deixou 

de ‘ser’, desprendeu-

se de uma identidade 

e passou a exigir mais 

de quem o deseja 

experimentar. Não 

serve para nada, então 

pode servir para qualquer coisa. Não é saber, é devir. 

As Cores se manifestam nos devires de vida que 

floresce. São as transformações que encantam a 

experiência de olhar. É quando percebemos que 

aprendemos e o que parecia cinza ganha a 

intensidade possível pelo gesto de adubar, regar, 

ver florescer para em seguida murchar e se 

transformar. 

O Devir-pipa está nos movimentos tensos de luta entre o 

vento e aprendizagens não sistematizadas. Aprendizagens 

que se dão sozinhas, pelo modo como 

liberamos ou prendemos a 

linha, mas que não 

seriam as mesmas 

se não 

compusessem 

suas danças junto 

às outras pipas que 

também inventam 

suas manobras 

provocando e sendo 
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provocadas pelo vento. 

O Arabesco 

acontece na 

vontade de 

compensar o que 

desagrada, o que 

fere. Quando 

consideramos os 

muros necessários, 

compensamos a dureza de 

grades que nos protegem (e prendem) com a delicadeza das 

curvas dos arabescos. Quando necessitamos expor o lixo em 

frente às nossas casas, compensamos a presença da sujeira 

com lixeiras agradáveis aos olhos. Se a dor é inevitável, 

buscamos contorná-la com experiências que se sobrepõem 

ao que nos fere, como o corte na pele infantil que se torna 

oportunidade de diversão com um curativo de um 

personagem da TV. 

... 

A cada um desses devires cabem ainda outros sentidos, até 

mesmo contraditórios, na medida em que a pesquisa caminha 

junto a novos encontros com imagens, moradores e 

intervenções. Pela movimentação de afectos (em 

intervenções e conversas) impulsionados pelas fotografias, 

outros sentidos vão sendo produzidos ao passo que outras 

combinações narrativas poderão inventar formas de viver 

essas mesmas visualidades urbanas. Esses retornos 

diferentes às visualidades enquanto devires são chamados 

nessa pesquisa de ‘insistências’, tratando-se de novos 

olhares narrativos acrescidos pelos moradores. 

Quando insistem nos devires da escrita, nos modos como 

construo as narrativas e faço delas pesquisa, essas 

insistências habitam o caderno “Uma cidade que se escreve 

pesquisa”; quando insistem nos deslocamentos, me fazendo 

revisitar as imagens e rever minhas escolhas, percorrem o 

caderno “Uma cidade que se desloca”; mas quando insistem 

naquilo que aprendo, no que sou capaz de inventar sobre a 

cidade, povoam o caderno “Uma cidade que se aprende a 

habitar”. É entre a criação e recriação de narrativas em 

percursos urbanos, conversas e insistências decorrentes 

desses movimentos que a pesquisa-cidade vai crescendo e 

ganhando novos habitantes. 
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Abrindo caminhos para a entrada nesta cidade investigativa 

apresento dois mapas. No primeiro, esboço a disposição 

espacial das conversas e intervenções com relação à casa 

onde residi em Goiânia durante a pesquisa. Não se trata de 

um mapa geográfico preciso, mas de um esquema que 

demonstra um pouco das peculiaridades espaciais dos 

bairros percorridos, com suas diversas ruas diagonais e 

praças retangulares. No decorrer da tese, partes deste mapa 

retornarão trazendo narrativas escritas e visuais dos 

encontros possibilitados entre intervenções e conversas. 

No segundo mapa, apresento um esboço, um plano-piloto 

desta investigação. Na medida em que o leitor for escolhendo 

suas entradas e conhecendo esses percursos, talvez sinta a 

necessidade de promover desvios, interditar ruas, introduzir 

ou inventar novas passagens. Proponho que leitor se sinta à 

vontade para construir comigo esses trajetos, pois uma 

cidade só é viva quando capaz de acolher e de se modificar 

pelos desejos e necessidades de seus habitantes. A partir 

daqui, fiquemos à vontade para escolher um dos três 

cadernos para adentrar e experimentar esses percursos. 
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CADERNO:  

UMA CIDADE QUE 

SE DESLOCA 
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Em uma capital com uma média de 1.500.000 habitantes, não 

há como falar de Goiânia a partir de um conjunto de 

características que a identifiquem com um todo. Entre bairros 

mais ricos e mais pobres, populosos e pacatos, a Goiânia de 

meus percursos está em uma região de poucos prédios, com 

ares de cidade pequena, periférica em relação ao centro, com 

certo desenvolvimento, especialmente na área de comércio, 

através de micro empreendimentos familiares. Trata-se de 

Goiânia, mas não a Goiânia dos pontos turísticos, dos 

parques, do art déco.  

Uma cidade é composta de muitas cidades. Não são 

fragmentos, peças de um quebra-cabeça que somadas 

formam um desenho ‘cidade’. Não digo ‘moro em um 

fragmento de Goiânia’, pois independente de minha vida 

cotidiana se limitar a um bairro, esses percursos, para mim, 

são percursos goianienses. Viver em um bairro de Goiânia é 

viver em Goiânia porque cada território vivido não mantém 

uma relação de encaixe com uma totalidade da cidade, mas 

cria sinapses, se modifica ao conectar-se com outros 

acontecimentos, constituindo rizomas (DELEUZE; 

GUATTARI, 1995) e não fragmentos isolados. São 

multiplicidades que se conectam e se desprendem 

continuamente para além de suas limitações geográficas, que 

se expandem e se diferenciam entre si e de si para existir 

enquanto cidade.  

Não posso dizer que conheço ‘a Goiânia’ como se houvesse 

uma única, mas posso afirmar que as experiências visuais 

exploradas nesta investigação são visualidades goianienses, 

ao passo que compõem a cidade e são narradas por pessoas 

que vivem em Goiânia, cada qual com seus percursos 

singulares. 

Santos e Queiroz (2012) fazem um breve trajeto por 

diferentes modos de pensar o conceito de cidade a partir de 

diferentes autores. Nesse panorama a cidade ora é vista 

como o conjunto de estilos de vida (CANEVACCI apud 

SANTOS; QUEIROZ, 2012) e ajuntamento de funções 

(PELLETIER; DELFANTE apud SANTOS; QUEIROZ, 2012), 

ora como percepções globais e contínuas que dão unidade a 

um contexto (FERRARA apud SANTOS; QUEIROZ, 2012). 

Dentre essas diversas concepções, há o consenso de que a 
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cidade não existe isolada das pessoas que a habitam, seja 

por meio das atividades que exercem ou pelos significados 

culturais que produzem coletivamente. 

Rolnik (1995) entende a cidade como sinônimo de vida 

coletiva. Mesmo quando essa coletividade se constitui de 

uma ‘massa’ fragmentada de indivíduos em apartamentos ou 

carros, são as culturas e atividades compartilhadas que 

movimentam o cotidiano e fazem com que a cidade exista. 

Em cidades grandes ou pequenas, na periferia ou no centro, 

pessoas se aglomeram em torno de regras que organizam a 

vida urbana, que compõem, pela gestão da vida coletiva, 

visualidades urbanas que diferenciam ruas de calçadas, 

praças de jardins, lugares para lixo e territórios higienizados, 

espaços de acesso público e privado. Essas organizações 

demarcam quem pode e como pode atuar na cidade, quem 

tem direito a ela e sob que condições. Cidadão não é todo 

morador de uma cidade, mas aquele que pode participar da 

vida política (ROLNIK, 1995). Daí podemos perceber o quanto 

a cidade (desde seus primórdios) não se define unicamente 

pelo espaço físico, mas principalmente por sua dimensão 

política (ROLNIK, 1995).  

A cidade também é composta de resistências, de 

acontecimentos que transgridem suas normas, de normas 

que não dão conta das singularidades vividas por seus 

moradores. Observar visualidades urbanas é vivenciar um 

pouco das normatividades e das idiossincrasias cotidianas. 

Em territórios planejados encontro praças, estabelecimentos 

comerciais, portões que separam espaços públicos e 

privados, bueiros que permitem o escoamento da água da 

chuva. Encontro também o que não foi planejado, 

visualidades de desvio, onde postes e calçadas viram suporte 

para publicidades clandestinas, casas são construídas sobre 

terrenos de praças, lixos são depositados em esquinas 

inadequadas. Pensar visualidades urbanas é se mover entre 

normas, transgressões, itinerários, desvios, problemas 

previsíveis e contornos inesperados entre necessidades e 

desejos que atualizam modos de habitar. 
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Guattari (1992) afirma que o humano contemporâneo se 

desterritorializou e sua subjetividade se tornou nômade. 

Nesse sentido torna-se complexo e difícil pensar a cidade a 

partir de um território geográfico fixo. Quando moradores me 

falam sobre como se relacionam com visualidades da cidade, 

suas falas são tomadas por encontros com pessoas vindas de 

outros lugares, com viagens que realizaram e com discursos 

vistos e ouvidos através de mídias que não se restringem ao 

cotidiano local. 

Os limites geográficos são convenções políticas que 

influenciam o social, mas não comportam a multiplicidade de 

experiências vividas no urbano. Há uma cidade com nome e 

localização, composta por bairros, ruas, praças, habitantes, 

símbolos, leis... Mas há também cidades dentro dessa cidade, 

que se fazem e se desfazem na medida em que vamos 

vivendo, criando afetos, modificando modos de fazer e ver o 

cotidiano. Elas não respeitam limites físicos, são 

constantemente influenciadas por respingos de 

acontecimentos de diversos lugares e tempos. Trazem, como 

aponta Rolnik (2006), sinais dos estrangeiros devorados que 

podem deixar suas marcas literais ou se presentificarem 

diluídos, modificados no emaranhado dos acontecimentos 

locais.  

A cidade territorial pode facilmente ser verificada nos mapas, 

em representações estáticas que se atualizam com certa 

periodicidade, mas mantendo uma estrutura geolocalizável. 

Já a cidade das práticas cotidianas é feita de intensidades 

efêmeras que não são mapeáveis, pois se modificam a cada 

percurso. Quem deseja desenhá-la terá que acompanhar 

seus movimentos de transformação sem dissociá-los de seu 

próprio corpo vibrátil, tarefa atribuída por Rolnik (2006) ao 

cartógrafo. 

Tanto a cidade dos mapas quanto as cidades das cartografias 

se formam e se transformam influenciadas umas pelas outras, 

ainda que em diferentes velocidades. O que pretendi com 

esta investigação não foi mapear ou cartografar uma cidade, 

ainda que, inevitavelmente, meus percursos tenham 

envolvido essas práticas. Meu objetivo foi explorar algumas 

aprendizagens envolvidas no processo de viver na cidade, 

percebendo suas reverberações na pesquisa e em mim. 

Quando decidi morar em Goiânia procurei saber o que era a 

cidade, como era seu clima, sua cultura, seus investimentos 
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culturais, suas produções. Li que era uma cidade quente, 

famosa por suas áreas verdes e preparei minha mudança 

tendo em vista essas características.  

Logo comecei a perceber nuances que não estavam escritas 

ou visíveis nas generalizações da internet. Sabia que 

encontraria terra vermelha, mas não sabia do menino que 

batuca em um violão e mancha sua roupa de barro ao se 

jogar em uma poça de água da chuva. Sabia que havia 

praças, mas não que algumas delas abrigaram casas e se 

transformaram em moradia de habitantes do bairro onde iria 

residir. Sabia das ruas, mas não de seus desvios de terra 

atravessando terrenos. Sabia do café, mas não de seu gosto 

exageradamente doce. Sabia da pamonha, mas não que ela 

era ‘de sal’ em vez de ‘salgada’ como em outros lugares. 

Enfim, sabia de uma cidade, mas não do que as pessoas 

fazem diariamente com ela e com que intensidades cada um 

desses acontecimentos reverberaria em mim. 
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A fotografia foi um modo que encontrei de entrecruzar as 

experiências que tenho no cotidiano urbano com as 

experiências de desenvolvimento da tese. O que inicialmente 

parecia ser apenas um instrumento de registro passa a 

permear todas as etapas de uma investigação na qual a 

imagem faz parte das articulações de sentidos e 

aprendizagens, tanto de meus percursos na cidade quanto 

na configuração da pesquisa. 

Assim, a fotografia foi a primeira forma que encontrei de 

iniciar a produção de um diário visual da cidade por meio do 

qual fui percebendo e registrando visualidades que se 

repetiam, que me provocavam a rever percursos e a chegar 

mais perto, olhar com mais calma para os seus 

acontecimentos. Em seguida, comecei a escrever narrativas 

a partir dessas visualidades e das fotografias que compõem 

novas possibilidades de ver, ao mesmo tempo em que são 

recortes narrativos. Imagem e texto escrito começaram a  
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 mover aprendizagens sobre percursos cotidianos, 

combinando o que é visível com o que se faz visível, existindo 

enquanto tramas de aprendizagens.  

A fotografia não serve para ilustrar o que vivo na cidade, mas 

para estender essa vida em novas combinações, diluindo-a a 

ponto de se tornar outras, para que seja tensionada até deixar 

de ser ‘minha vida’, ‘minha visão’, adquirindo a potência de 

indagar e provocar a invenção de novas cidades na mesma 

cidade, novas perguntas na mesma pesquisa. Por isso houve 

a necessidade de deslocar essas narrativas para um encontro 

com outros olhares e falas sobre as visualidades. Desse 

modo as fotografias da cidade, de uma simples tarefa de 

registrar possibilidades imagéticas, foram se tornando 

mundanas, sendo expostas às intempéries do tempo, através 

de intervenções narrativas coladas pelas ruas e do toque de 

outros moradores que as recombinavam e as expunham a 

suas próprias histórias, em conversas disparadas pela 

imagem. 
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Assim proliferam saídas a partir da entrada na cidade. Saídas 

pelas palavras, pelas intervenções, pelas conversas, pelas 

escritas, pela tese, pela impressão da fotografia e seus 

movimentos afectivos... Isso gerou caminhos de vida por meio 

dos quais não falo sobre a cidade, mas a partir dela, fazendo 

das aprendizagens processos em devir. As fotografias se 

tornaram as primeiras linhas narrativas onde explorei a 

entrada na cidade saindo dela, onde comecei a estabelecer 

recortes que tratam do coletivo, daquilo que pertence aos 

habitantes do lugar, mas que ao mesmo tempo são 

visualidades destacadas pelo meu olhar de recém chegada, 

de alguém que precisava estabelecer relações entre o que 

estava exposto e seus próprios movimentos para, então, se 

apropriar dos signos de certos acontecimentos e compor-se 

junto a eles, fazendo-os vazar. Assim como descreve Brito 

(2015), fotografo com “blocos de sensações, com afecções”, 

fazendo “com que as sensações sejam conservadas, mesmo 

por um período de tempo” (p. 221).  

Ou seja, é uma conservação de algo que se estende, que 

dura enquanto movimento provocador de pulsações em 

nossos corpos e pensamentos, cuja duração resulta de não 

estar fixada em significados programados. 
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A fotografia é explorada de diferentes maneiras ao longo da 

pesquisa. Ela – assim como as visualidades dos percursos 

cotidianos que realizo – também persiste, retorna como 

intervenção, como narrativa, como imagem impressa, como 

corpo da tese. Minha intenção, ao retornar à fotografia, não é 

torná-la mais completa, mas explorar suas incompletudes, 

abrir mais brechas para que novas indagações sejam feitas, 

para que, ao rasgar-se, ao amassar e se desgastar, sendo 

combinada com novas palavras e gestos, ela possa expandir 

sua existência e possibilitar aprendizagens. 

É uma exigência da experiência do acontecimento pela 

ausência de linearidade, de regularidade, para que não haja a 

necessidade de uma causa, de um sentido para o que 

acontece, mas de atravessamentos que nos toquem, 

espalhando sensações (BRITO, 2015). Com esse 
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posicionamento vou tentando produzir resistências às 

amarras interpretativas de fotografias cotidianas, me 

movimentando entre o que a cidade me diz e o que eu sou 

capaz de dizer e fazer quando provocada por esses 

discursos. 

Em sua pesquisa, Brito (2015) toma como disparadoras 

algumas fotografias de um cotidiano litorâneo, produzidas em 

preto e branco por Manoel Neto, apostando nos mistérios 

indecifráveis de instantes fotografados em um tempo que se 

desloca, instantes que são banalizados pela pressa da vida. 

Para resistir ao sufocamento cotidiano, a pesquisa vê o 

espectador como aquele que experimenta e exercita o olhar 

pelo delírio e não pela causa-efeito. É assim que vejo os 

moradores que interagem com as fotografias desta 

investigação – passando de espectadores a exploradores de 

blocos de sensações, capturando e movimentando 

acontecimentos a ponto de dilatar “as sensações, o olhar para 

outros movimentos intensivos e criativos, o que pode abrir 

válvulas de sensações, que possa atingir o sistema nervoso e 

suscitar novos perceptos e afectos para além de uma 

imagem-pensamento do julgamento” (BRITO, 2015, p.226). 

Para que eu possa, com essas fotografias, suscitar 

movimentos para além de minhas percepções, senti a 

necessidade de saber como outros fotógrafos se posicionam 

diante do ato de fotografar, e como essas escolhas 

reverberam nas visibilidades das imagens produzidas. Um 

artigo escrito por Carminati (1999) me ajuda a pensar sobre 

isso ao discorrer sobre o processo fotográfico realizado por 

Cartier-Bresson e as críticas feitas a ele por Sebastião 

Salgado. Segundo Carminati, Cartier-Bresson cunha o 

conceito de ‘momento decisivo’ na atividade do fotógrafo para 

expor suas expectativas quanto aos personagens de suas 

fotografias. O momento decisivo é a imagem de um 

imprevisto que não se repetirá, envolvendo a sensibilidade do 

fotógrafo quanto à composição formal de uma cena que é 

vivida em movimento. Para Bresson não há a necessidade de 

uma narrativa. Antes disso, o fotógrafo é um flâneur, faz parte 

da cidade, mas não tem o compromisso de narrar os 

acontecimentos dela, não deseja expor suas fotografias como 

representações de algo. Em contrapartida, Sebastião Salgado 

propõe o conceito de ‘fenômeno fotográfico’, no qual o 

fotógrafo torna-se parte do acontecimento, envolvendo-se 

com os fenômenos sociais e detendo o poder, com sua 
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câmera, de produzir representações de uma realidade 

presenciada. Esses posicionamentos ficam evidentes nas 

fotografias desses dois artistas, sendo que o primeiro produz 

imagens poéticas que focam mais em pequenos gestos, 

detalhes, coincidências formais, enquanto o segundo procura 

impactar e nos fazer pensar sobre as condições sociais a que 

são submetidas as pessoas fotografadas. 

Embora esses dois posicionamentos venham de fotógrafos 

que registram principalmente pessoas, vejo que cada um 

deles faz escolhas que influenciam aquilo que é fotografado e 

em como essas fotografias nos são apresentadas. O que 

motiva a produção de Salgado é o desejo de fazer visíveis 

fenômenos sociais através de suas lentes. Já em Cartier-

Bresson, há um interesse pela abertura narrativa, sem um 

comprometimento com o fenômeno em si. Um está mais para 

o âmbito da representação social e o outro para a experiência 

do acontecimento momentâneo, singular. Ponho-me a pensar 

onde estaria meu interesse por fotografar visualidades em 

percursos cotidianos. Sei que não se trata de representação 

social, pois não tenho pretensões de traçar um perfil de uma 

comunidade e suas culturas. Coloco-me mais no papel de 

produtora que interage também com outros produtores de 

narrativas, condição na qual o ver está conectado com a 

criação de possibilidades que são singulares para cada 

indivíduo.  Poderia, então, tentar me aproximar do discurso de 

Cartier-Bresson tendo em vista seu olhar despretensioso com 

relação à representatividade. No entanto, as visualidades que 

envolvem minhas fotografias são, muitas vezes, pensadas 

anteriormente e, quando saio a fotografá-las, não sei se irei 

me deparar com um calango ou com a água da chuva que vi 

escorrer pela rua momentos antes. Por vezes, não consigo 

encontrar um ‘momento decisivo’ e acabo fotografando algo 

que remete à visualidade ausente: uma parede onde já 

passou ou poderia passar um calango; uma casa amarela 

que remete à presença peculiar da cor amarela em muitas 

residências do bairro; uma poça d’água que evapora sob o sol 

escaldante logo após uma pancada de chuva. 

Minhas fotografias não captam necessariamente o momento 

decisivo, mas figuram como brechas que se deixam 

preencher pela narrativa. Se há algo que possa ser dito sobre 

o que me move a fotografar, esse algo é a incompletude. Há 

pouco nessas imagens que possa contar uma história. Elas 

exigem que quem as vê narre para além do que está visível, 

inserindo outros sentidos. Talvez justamente por isso a 
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fotografia entre nesta pesquisa como potencializadora de 

novas narrativas de mundo, começando pelas narrativas 

escritas que sobreponho a elas tanto no projeto quanto nas 

intervenções urbanas. 

Também passo a pensar em outras escolhas que envolvem a 

realização dessas fotografias. Fotografo poucas pessoas 

porque acredito nos encontros como acontecimentos que 

podem perpassar tanto pessoas quanto coisas, animais, 

objetos, espaços e tempos. As imagens, na ausência da 

representação do corpo humano, insistem que o pensamento 

desfaça a relação óbvia entre algo concreto e o sujeito que o 

produz, convidando o experienciador a desenvolver um ritmo, 

um movimento que preencha esses vazios, inserindo 

sensações de vida onde o corpo visualmente se ausenta. São 

efeitos de existência (BRITO, 2015) e não existências 

representadas. Por isso a fotografia quando isolada é, nesta 

investigação, apenas um registro, uma percepção, mas ela 

adquire força quando entra em relação com outras fotografias 

e/ou escritas que, combinadas, se abrem a afectos e 

aprendizagens no encontro com o outro. Além disso, há um 

fator de interesse que interliga todo o processo de fotografar e 

movimentar as fotografias: o interesse pelas aprendizagens 

em devir produzidas em mim e na pesquisa quando 

desenvolvo narrativas escritas e visuais disparadas por 

deslocamentos cotidianos e conversas com moradores. 

Assim, a fotografia não tem um interesse unicamente 

artístico, mas principalmente educacional por meio do qual, a 

partir de Ellsworth (2012) e Kastrup (2001), aprendo 

ultrapassando as relações imediatas com corpos, lugares e 

pessoas, produzindo algo inesperado, resultante de 

deslocamentos. 

Sem a pretensão de fazer dessas fotografias retratos do 

bairro, experimento atravessá-las para recombiná-las em 

intervenções urbanas, em conversas com moradores e na 

escrita da tese, fazendo com que se estendam para além de 

percepções e possibilitem outros percursos de vida. As 

fotografias habitam aprendizagens em devir, pois é no 

momento em que fotografo um momento/acontecimento que 

faço com que ele se agigante, adquira potência e exista para 

além da cidade e de mim, produzindo perceptos (DELEUZE; 

GUATTARI, 1992) que, quando movimentados, recombinados 

a outros devires, vazam em afectos (DELEUZE; GUATTARI, 

1992). 
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Ao discutir o papel da arte na invenção do que entendemos 

por paisagem, Cauquelin (2007) afirma que a paisagem só 

pôde ser vista enquanto tal em meados do século XV quando 

os pintores inventaram a perspectiva na produção de seus 

quadros. Antes disso, ela existia na pintura somente como um 

pano de fundo, um papel de parede para acontecimentos em 

primeiro plano. Pela pintura de paisagens em perspectiva, a 

natureza passou a ser o próprio acontecimento, possibilitando 

a imersão do espectador em um suposto reflexo da realidade. 

Ao mesmo tempo em que a invenção de uma técnica artística 

mudou o modo de representação da paisagem e suas 

realidades, mudou também o modo com as pessoas viam, 

produziam e falavam sobre ela, fazendo com que as próprias 

experiências vividas junto à paisagem já não pudessem ser 

as mesmas. 

A partir deste ponto, Cauquelin discute as supostas verdades 

inerentes às paisagens retratadas, considerando que, 

segundo ela, vejo “por meio e com o auxílio do que 

compreendo que é preciso ver naquilo que vejo” (2007, p. 85). 

A imagem comporia, então, um paradoxo, nos dando e nos 

retirando uma realidade, aquela que entendemos conhecer. 

Ao mesmo tempo em que o olho nos permite compreender a 
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imagem diante dele, ele também provoca a dúvida, pois o que 

vemos não são as coisas em si, mas um elo entre elas, uma 

paisagem composta para e pela visão. São essas regras de 

ajuntamento, de composição, que a invenção da perspectiva 

proporcionou. 

Quando fotografo, bem como quando descrevo um conjunto 

de acontecimentos de uma cidade, estou produzindo uma 

paisagem a partir do que compreendo ver. Não se trata de 

essências de um bairro, mas de uma composição construída 

por meus filtros, que não são os mesmos de outros 

moradores que convivem com as mesmas visualidades e se 

deparam com minhas imagens. Cauquelin (2007) descreve o 

caminho de visões da paisagem construído pelos relatos 

sucessivos de artistas. Enquanto um romancista descreve a 

beleza de uma montanha antes vista apenas como algo 

terrível, um pintor pode reafirmar essa verdade, fazendo com 

a montanha provoque medo, contaminando e seguindo a 

produzir e a transformar essa visão de montanha. Minha 

visão de paisagens tanto contamina quanto é contaminada 

por outras visões, produzindo aprendizagens mútuas. 

O que a cidade produz, o que ela provoca, passa pelas 

concepções de seus moradores e continua de outras formas 

quando adentra as narrativas de uma pesquisa de doutorado 

e as conexões produzidas por quem a lê. São continuidades 

que saem da cidade para se estender na arte, nas 

aprendizagens, naquilo que não está limitado à opinião de 

uma pessoa ou algumas pessoas. Algo que não permanece 

unicamente no que eu concluo/interpreto ou o que os outros 

moradores concluem/interpretam sobre uma cidade, mas que 

perpassa acontecimentos atravessados pelo meu olhar e o 

deles e respinga na escrita de uma tese que se pretende 

aprendizagem. Isso não significa ignorar a importância das 

pessoas nessas construções, pois sem elas, estes 

movimentos seriam outros ou sequer existiriam... Trata-se de 

investir nos devires mais do que nos emissores ou nas 

conclusões, para produzir percursos que se abram para 

outros, que não se fixem nos sujeitos ou na paisagem, que 

aconteçam como diferentes aprendizagens, por filtros 

escolhidos por quem as observa e reinventa. 

É isso que tento fazer ao construir esta pesquisa, produzir 

imagens e narrativas de visualidades urbanas a partir do que 

as repetições visíveis em meus percursos cotidianos me 
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provocam a pensar. Em meio aos percursos cotidianos, 

inevitavelmente vou sendo afectada por outras inesperadas 

figuras de aparentes excessos, assim como corro o risco de 

que as mesmas figuras que me instigaram anteriormente 

sejam vistas de outros modos, por mudanças acontecidas 

nelas, em mim ou em nossas relações.  

Há também momentos em que, sem a intenção de produzir 

imagens para a pesquisa, com o celular na mão, acabo por 

registrar acontecimentos inesperados. Não há uma ordem 

estabelecida de observação, escrita, retorno à rua, fotografia, 

retorno à escrita... Em alguns momentos, por exemplo, 

escrevo antes de fotografar, pois um acontecimento excede 

aquilo que minha câmera pode registrar. Em outro momento, 

essa mesma escrita me impele a registrar algo que não a 

representa, mas dá sequência aos pensamentos iniciados. 

Essa nova figura traz outro ponto de vista para visualidades 

fotografadas em momentos diversos. Enfim, tudo isso vai 

compondo universos de pensamentos e aprendizagens que, 

movimentados em forma de narrativas, tecem uma cidade e 

uma pesquisadora em devir. 

Mais do que uma interpretação da cidade ou um relato de 

minhas experiências nela, as imagens são provocações da 

cidade para mim e de mim para a cidade, ao passo que as 

devolvo para as ruas como intervenções visuais. 

Aprendo pelos encontros com o outro e pelos modos como o 

outro toca a imagem e me toca através de si. Aquilo que se 

vê em uma fotografia coincide mais com os repertórios 

singulares de cada pessoa acerca da imagem visualizada do 

que com as percepções de quem a produziu. Barthes (1984) 

discorre sobre dois elementos na experimentação das 

imagens fotográficas, o studium e o punctum. A partir deles, 

podemos pensar sobre o quão imprevisíveis podem ser os 

encontros dos moradores com as imagens fotografadas, algo 

que enriquece e amplia meus caminhos de aprendizagem. O 

studium se refere a uma familiaridade em função do saber, da 

cultura de quem vê a fotografia. É um interesse geral 

despertado pelo reconhecimento de elementos culturais 

destacados pelo fotógrafo (testemunhos políticos, quadros 

históricos...). Esse elemento, segundo Barthes (1984), 

permite que se entre em harmonia com os interesses do 

fotógrafo, aprovando, desaprovando, compreendendo, 
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discutindo, fraternizando com os mitos do fotógrafo, mas sem 

acreditar inteiramente neles. 

O segundo elemento não é buscado pelo observador, mas o 

atravessa como uma ferida, uma picada ou uma flechada. É o 

punctum, acaso que o afeta. Como uma copresença, um 

detalhe que rompe com o espaço unitário do studium, “o 

punctum tem, mais ou menos virtualmente, uma força de 

expansão” (BARTHES, 1984, p. 73), que nos faz acrescentar 

alguma coisa à foto onde ela deixa de ser um meio, um signo, 

para ser ‘a coisa mesma’. “Ao mesmo tempo que permanece 

um ‘detalhe’, preenche toda a fotografia” (1984, p. 73). Vejo 

no punctum um caminho para aprendizagens em devir, à 

medida que o observador, ao adentrar os signos da imagem, 

insere nela algo de si, movimentando-a, ampliando sua 

existência e fazendo com que eu, enquanto pesquisadora 

aprendiz, desloque meus caminhos narrativos em torno das 

visualidades. Mais do que o reconhecimento de visualidades 

ou de esperar do outro a constatação de que aquilo que 

fotografo faz sentido para os moradores, quero ver e ouvir 

nas pessoas esse rompimento, esse punctum que se 

acrescenta “à foto e que todavia já está nela” (BARTHES, 

1984, p. 85). O punctum não está em qualquer gesto do 

fotografado, mas no imaginário do observador sobre a 

sensação de estar diante de um acontecimento. 

O que nos move a aprender em meio ao encontro com 

visualidades não é a realidade que a fotografia oferece, mas 

as experiências disparadas por ela. Por isso, não hesito em 

manipular uma imagem quando acredito que a câmera não 

deu conta de explorar o afecto que eu quis movimentar. No 

momento em que saio no intuito de fotografar as relações 

com minhas escritas, essas fotografias podem me levar a 

pensar de outro modo a escrita anterior, levando-as a outros 

caminhos. É o caso dos amarelos, que me pareciam tão 

evidentes, gritantes e insistentes nas paisagens percorridas: 

casas, plantas, muros espalhavam amarelo por todos os 

lados por onde eu olhava, mas, pela fotografia, passei a ver 

inúmeras outras cores ganhando tanto destaque quanto o 

amarelo. É então que decidi manipulá-la, não para falsificá-la, 

mas para torná-la mais próxima aos meus afectos, para tornar 

visível um percepto que a câmera fotográfica não captou na 

intensidade que eu desejava. 

Essa experiência me faz lembrar de um cuidado que 

devemos ter para não tomar como verdade única uma 
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imagem que se constrói a partir da limitação da tecnologia 

que dispomos no momento. Flusser (2008) enfatiza a 

necessidade de adentrarmos a caixa preta, compreendendo 

seu funcionamento como uma maneira de encontrarmos 

modos de subverter esses processos. Isso acontece tanto no 

âmbito do uso de tecnologias quanto nas próprias relações 

políticas e sociais que movimentam a história. O autor foca, 

ainda, sua preocupação, no fato de vivermos em uma 

sociedade programada na qual acabamos por nos tornar 

meros funcionários dos aparelhos tecnológicos. Mesmo que o 

ato de fotografar ou digitar nos transmita uma sensação de 

liberdade, precisamos estar cientes do determinismo presente 
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nessa programação. Para Flusser, apenas quando 

conhecemos o funcionamento do aparelho somos capazes de 

passar de funcionários a criadores, descobrindo modos de 

reinventar limitações impostas. 

Se ampliarmos essa noção de aparelho para o aparato 

político que determina nossos comportamentos na sociedade, 

podemos encontrar outras brechas para atravessar. Ainda 

que minhas fotografias se limitem a uma tecnologia que em 

parte desconheço, posso optar por utilizar uma câmera de 

tecnologia considerada obsoleta e criar imagens, para mim, 

mais interessantes do que aquelas possíveis numa câmera 

com tecnologia de ponta; posso escolher percorrer espaços 

normalmente desconsiderados nas narrativas das cidades; 

posso recombinar imagens e construir discursos destoantes 

daqueles expostos pelas mídias oficiais. Enfim, posso trair 

não a câmera fotográfica em si, mas os discursos pelos quais 

o uso desse aparato é programado. 

Narrar uma fotografia a partir de sua superfície, buscando 

dizer mais do que há impresso nela, é uma forma de explorar 

outras camadas de percepção a partir do que é visto. É um 

caminho para a traição daquilo que aparentemente limita 

nossas possibilidades de olhar. Quando trago essas 

fotografias para a tese, elas passam a existir menos como 

registro do que como caminhos narrativos abertos a novas 

combinações. Não há a intenção de apresentar a paisagem 

da cidade para o leitor, tampouco relatar trajetos de 

intervenções urbanas e conversas por meio de um catálogo 

fotográfico. A fotografia faz a investigação acontecer pelas 

conexões de pensamentos possibilitados pela sua presença 

na tese. Antes disso, ela pode ter sido registro de impressões 

e de encontros, mas a partir do momento em que adentra o 

espaço da escrita acadêmica, é trazida como parte de meu 

processo de aprender sobre as aprendizagens e não 

necessariamente sobre a cidade. Fabrico minha própria 

cidade e ofereço provas degustativas que se transformam 

pela boca de quem as experimenta. Esta é a postura 

epistemológica que utilizo nesta investigação, uma postura 

que ganha maior intensidade pelo diálogo que da 

representação, que adquire maior potência ao tentar provocar 

rachaduras do que ao relatar descobertas. 

Considerando que as aprendizagens desta investigação se 

produzem no ato de pesquisar, ao mesmo tempo em que 

aprendo na/com a cidade, aprendo também sobre meu 
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percurso de pesquisar com imagens nas quais visualidades 

movimentadas nos trajetos movimentam também a escrita, 

gerando novas narrativas e abrindo brechas para uma 

pesquisa em devir. “O pensamento torna-se uma linha e não 

um ponto, torna-se uma cartografia intempestiva, que liga 

outros domínios, que liga sensações” (BRITO, 2015, p. 233). 

Como linha, o pensamento só existe enquanto extensão, 

movimento que liga meu olhar de fotógrafa às sensações de 

quem narra a cidade e a si mesma através da fotografia. As 

aprendizagens são invenções de acontecimentos que não 

atravessam somente o meu corpo, mas também os encontros 

com ruas, pessoas, textos, orientações, dando vida a esta 

cidade-pesquisa. 

A fotografia, como parte de um processo de pesquisa com 

imagens, atravessa e é atravessada por encontros que a 

modificam e são modificados por ela. Pela sua incompletude 

narrativa, desafia o movimento, a ocupação de suas brechas, 

para ultrapassarmos a percepção produzindo aprendizagens 

sobre si na cidade e no ato de pesquisar. Com isso, ela já não 

é um meio de lembrar um passado vivido, mas uma 

companhia para percorrer de outros modos os percursos de 

aprender, produzindo presentes sempre em vias de se 

modificar, levando junto as intensidades da experiência que 

foi. 
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Dona Éle me faz lembrar o livro ‘As Cidades Invisíveis’, de 

Ítalo Calvino (2003), publicado originalmente em 1972. Nele, 

o viajante Marco Polo tem a missão de viajar e descrever ao 

imperador Kublai Khan, todas as cidades ainda 

desconhecidas de seu vasto império. E assim o faz, relatando 

acontecimentos cotidianos, imprevisíveis, bizarros, surreais, 

vividos ou inventados por ele. Há sempre uma distância entre 

o que é relatado e o que a cidade é, como na cidade de Zaíra, 

feita de seus acontecimentos passados, manifestados nas 

ruas, grades, corrimãos entre arranhões, entalhes, 

esfoladuras. Cidade que expõe vestígios do que é, mas que 

não conta seu passado. 

Cidades que existem através de símbolos, desejos, trocas, 

memórias... que se tornam mágicas pela narrativa. Elas 

parecem adquirir interesse não pelas estruturas que as 

compõem, mas pelo que é dito sobre elas. Talvez se Kublai 

Khan resolvesse percorrer as ruas dessas cidades buscando 

viver os relatos de Marco Polo, acabaria decepcionado. Não 

que o viajante mentisse sobre o que via, mas sua visão e 

relato estavam vinculados aos encontros que empreendia, 

aos seus repertórios de vida e à sua habilidade narrativa. 

Ninguém veria a cidade da mesma maneira, e ele próprio 

emite esse alerta repetidas vezes. 

Em meus percursos, é sempre a mesma cidade, mas a 

cidade não é sempre a mesma. Cada retorno traz encontros 

diferentes em meio às mesmas visualidades. Descrevo a 

cidade para compreendê-la inventando-a. Quando escrevo as 

narrativas e as movimento com intervenções e conversas, me 

sinto como Marco Polo descrevendo suas cidades invisíveis. 

É como se tudo o que eu digo e mostro sobre esses 

percursos não fosse reconhecido pelas pessoas que habitam 

os mesmos lugares. 

Também me sinto como Kublai Khan quando ouço Dona Éle. 

É como se ela falasse de uma cidade para mim 

desconhecida, como se ela observasse e descrevesse 

imagens diferentes daquelas que fotografei. Mas, ao mesmo 

tempo, um elo de compreensão vai se estabelecendo entre 

nós. Compreensão sobre a cidade e sobre as moradoras que 

somos. 
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Habitando brechas, exploro espaços entre a pesquisa e meu 

ato de pesquisar, entre a cidade e meu ato de percorrê-la, 

entre os saberes e meu ato de aprender. Vou descobrindo 

desvios, entradas inesperadas a partir das quais inscrevo na 

cidade um pouco do que ela passa a ser pela minha 

presença. Pela fotografia, seleciono brechas para estendê-las 

em narrativas visuais e escritas, criando meus modos 

singulares de estar nesses percursos. 

Dentre as visualidades de meus percursos goianienses 

percebo que a técnica do “lambe-lambe” é um método 

bastante usado pelos moradores para a exposição de 

informações. Oferta de serviços, convites para festas, 

oportunidades de empregos, procura de animais perdidos, 

enfim, uma ação informal de publicidade não autorizada, mas 

também não repreendida, que compõe a paisagem urbana. 

Ao observar essa prática, vejo nela uma oportunidade de 

iniciar uma troca com fluxos da cidade, fazendo com que 

minhas percepções singulares possam existir independentes 

de mim, que elas escapem de meu controle e possam gerar 

novas aprendizagens pelas interferências do outro. 

Entendo que as aprendizagens só acontecem quando postas 

em situação de diálogo. E nesta pesquisa, encontro três 

caminhos para que esse diálogo aconteça. Pelas 

intervenções com lambe-lambes, pelas conversas com alguns 

moradores e pelas narrativas que apresento na tese, quando 

tocadas pelos leitores. 

Os devires-calango são aproveitamentos de brechas daquilo 

que já é vivido pela cidade, mas que pode ser explorado de 

outras formas pelas possibilidades de descansar sobre o 

muro, de fazer morada sob um amontoado de descartes, de 

atravessar os limites do chão ou da parede habitando suas 

fissuras. 

À primeira vista parece apenas mais uma pesquisa de 

doutorado, mas para quem se propuser a olhar com mais 

atenção, verá nela camuflada um devir-calango que, entre as 

páginas enumeradas e alinhadas, desvenda atalhos para 

comer seus insetos e tomar seu banho de sol sem se 

preocupar com a função projetada por quem levantou essas 

paredes. 
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É assim, em devires-calango, que me insiro na pesquisa e na 

cidade, aproveitando o que há nela para aprender a habitá-la. 

O lambe-lambe, como visualidade clandestina, foi um 

caminho possível para essa inserção, de modo que eu 

pudesse devolver à rua minhas aprendizagens a partir de 

recursos oferecidos por ela própria, partilhando meus afectos 

com outros moradores do bairro. 

A seleção das imagens se deu por algumas sequências 

narrativas visuais que para mim expressam os excessos que 

tanto me intrigam desde o início da pesquisa. Elas não são 

apenas registros da cidade, mas um conjunto de fragmentos 

selecionados pelo meu olhar em meio a ela, que vão 

ganhando novos rumos quando contaminados pelos olhares 

de outros moradores. 

Para observar como os moradores se relacionam com essas 

visualidades que me afectaram, espalhei por alguns pontos 

de meus percursos fotografias que trazem a provocação: 

‘Escreva. Continue...’ Essas palavras convidariam os 

moradores a construírem ideias no momento em que se 

deparassem com as imagens, com algo em produção, que 

não explica o que é a cidade, mas propõe momentos de 

experimentação entre pessoas, espaços e visualidades. 
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Escolhi realizar a colagem das imagens e fragmentos de 

narrativas em lugares onde houvesse possibilidades de 

paradas por parte dos moradores. Em uma cidade tão quente, 

com um sol tão escaldante, não caberia expor um material em 

espaços de passagem por onde as pessoas se deslocam 

apressadas em busca de sombra e sem motivação para 

parar. Assim foram feitas seis colagens, sendo três em 

diferentes praças, uma em um ponto de ônibus, uma em 

frente a um trailer de lanches e outra em um poste na frente 

de uma calçada onde costuma ser montado um balcão para a 

venda de pastéis. 

Minhas experiências durante mais de um ano circulando por 

esses espaços foram imprescindíveis para a realização da 

ação, pois me fizeram ter noção de como se dá o fluxo do 

bairro, onde as pessoas costumam permanecer por mais 

tempo, onde circulam crianças, onde circulam adultos, onde 

eu poderia sofrer penalidades ou desconfortos por estar 

realizando uma intervenção urbana sem autorização.  
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Em meio a esses percursos entre meu corpo e a cidade, os 

moradores possibilitaram que outros percursos fossem 

traçados, que a cidade se estendesse em outros devires, 

diferentes daqueles adentrados por mim, traçando novos 

rumos para as narrativas em processo. Cada um desses 

contatos, desses encontros com as visualidades da cidade, 

foi fazendo dela algo vivo e movente. Quanto mais fui me 

sentindo motivada a ampliar narrativas, quanto mais as 

pessoas se envolveram nas intervenções (mesmo o 

envolvimento de ignorar imagens que escolhi), menos é 

possível captar a cidade em si, pois mais complexas se 

tornam as relações de aprendizagem atravessadas por ela e 

maior a quantidade de calangos camuflados em suas 

brechas. Nesse sentido afirmo que a cidade, e não as 

pessoas, se torna colaboradora desta pesquisa. É ela que me 

provoca a pensar sobre percursos de aprendizagens quando 

agenciada por pessoas e acontecimentos.  
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 Como minha ação traz a possibilidade de intervenção e de 

uma comunicação mais demorada que a publicitária, alguns 

espaços não me serviam. Desejava que, no mínimo, as 

imagens e narrativas estivessem dispostas em lugares onde 

as pessoas tivessem tempo de observar, que talvez 

servissem até mesmo como um modo de distração de suas 

esperas pelos ônibus, pelos lanches que eram preparados na 

lanchonete da praça, ou mesmo para aproveitar momentos de 

ócio, sentadas em um banco. 

As imagens foram impressas em folhas tamanho A4 e 

coladas em pequenas composições de três folhas para 

facilitar sua visibilidade. Em espaços onde é comum a 

presença de lambe-lambes, supus que despertasse interesse 

um formato diferenciado, em tamanho maior, com algumas 

imagens coloridas. Também tentei tornar visível a ideia de 

excessos pela presença de diferentes imagens em torno de 

uma mesma visualidade. 

Em cada uma das seis intervenções, explorei um dos sete 

devires movimentados na investigação, deixando de fora 

apenas o devir-pipa que ainda não fazia parte da pesquisa 
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naquela ocasião - a prática de empinar pipas se intensificou 

mais tarde. 

São processos narrativos que falam de uma cidade inventada 

e vivida enquanto aprendizagens. Até onde as visualidades 

cotidianas e urbanas podem enriquecer o imaginário de quem 

aceita ser tocado por elas? Não pretendi listar potencialidades 

de figuras urbanas específicas, mas expandi-las, fazê-las 

vazar de tal modo que o leitor possa encontrar mais 

perguntas que explicações. Perguntas capazes de 

movimentar suas próprias aprendizagens, convidando-o a 

aprender pelo processo de ler e ver, desafiando-o a construir 

suas próprias noções de ‘aprendizagens em devir’ pela 

experiência de se movimentar por essas narrativas. 

Caso o leitor sinta necessidade de um mapa que oriente, de 

alguma maneira, as suas intervenções na cidade, os 

esquemas a seguir não trazem respostas, mas inventam, 

sugerem alguns itinerários. 
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Durante as intervenções procurei atuar mais como 

observadora do que como mediadora, deixando que os 

próprios participantes construíssem modos de ver essas 

imagens, independentemente das razões que me levaram a 

escolhê-las. Meu interesse estava em um diálogo que se 

desse como um passeio pela cidade no qual narrativas vão se 

sobrepondo ao que é visto. Narrativas que não acontecem 

por opiniões, mas, principalmente, pelos olhares e escolhas 

de quem interage com elas.  

Tive a expectativa inicial de receber como resposta 

interferências diretas e intencionais sobre os papéis colados, 

fosse através de escritas, de desenhos, de rasgões ou de 

qualquer vestígio relacionado à visualidade apresentada. Já 

sabia por experiências anteriores3 que intervenções urbanas 

envolvem o risco da não participação, de retornos 

inesperados ou indesejados que definem novos rumos para o 

trabalho. A imprevisibilidade da intervenção urbana me instiga 

porque é através de desvios às propostas iniciais que 

                                            

3 Minha poética individual e junto ao Coletivo (Des)Esperar (http://des-
esperar.blogspot.com.br/2011_07_01_archive.html) 

dialogamos com a vida da cidade, nos confrontando com 

maneiras de agir e pensar de moradores, condição que 

implica tanto em prazeres quanto em decepções que nos 

fazem aprender. 

Considerei esses riscos relevantes para uma investigação 

que envolve aprendizagens em devir, em que novos rumos 

para os percursos podem provocar a movimentação de 

narrativas diversas em encontros com o urbano. São 

sofrimentos que dizem sim à vida, como afirma Lins (2009) 

sobre a força inventiva do devir.  

Nietzsche e Deleuze se inspiram em Heráclito para pensar o 

devir como uma força afirmativa que não é preparação para o 

futuro (profissional, amadurecimento, justiça divina), mas 

invenção de possíveis em um tempo por vir no agora, como 

“ética e estética por vir, nutrida do amor ao desconhecido” 

(LINS, 2009, p.15). Afectos dolorosos são afirmação da vida, 

pois não há vida sem dor e não há aprendizagem sem vida.  
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O risco da mudança, do aprendizado, geralmente implica 

algum tipo de sofrimento. O que nos faz sofrer, de acordo 

com Lins, é justamente o desconhecido, quando valores, 

crenças, verdades, expectativas são abalados. O que me 

abalou no caso das intervenções foi justamente a inexistência 

de respostas diretas. Ainda que a rua seja povoada de 

interferências escritas e visuais, a partir do momento em que 

realizei uma intervenção usando o imperativo ‘escreva’, não 

recebi as escritas que esperava como retorno. Na rua, as 

pessoas interferem como e quando desejam. Não compram 

simplesmente porque um cartaz manda comprar e não 

escrevem porque um papel diz para escrever, especialmente 

porque não havia nenhum esclarecimento sobre o que ou por 

que elas poderiam escrever. 

Esse percurso me ensinou a esperar, a perceber sutilezas 

silenciosas. Sem que ninguém tenha me dito nada sobre as 

imagens em si, o que posso dizer a partir delas diferente do 

que já havia dito antes? Isso não quer dizer que não tenha 

havido participação, mas, sem a minha presença, não sei o 

que as pessoas pensaram ou disseram ao ler os papéis, não 

sei nem mesmo se elas se interessaram por lê-los. Não sei se 

os pedaços rasgados foram levados para casa ou jogados em 
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uma lixeira, se os rabiscos foram feitos para participar ou para 

testar a tinta de uma caneta. De fato, não sei, mas posso 

aprender a aprender por não saber, pela ausência de 

controle, pela espera e observação de vestígios. 

Pelas alterações observadas na materialidade das 

intervenções algo se modificou nas narrativas ali 

movimentadas. O que acontece com a cor do papel em 

tempos de sol e em dias de chuva acontece também com as 

paredes das casas e com as flores nas calçadas. As cores se 

modificam, perdem intensidade, adquirem novas nuances 

quando expostas na cidade. E o que acontece comigo diante 

disso? Jogo fora e colo um novo papel? Protejo? Aceito as 

mudanças ou alimento nostalgias pelo que as visualidades 

foram um dia? 

Como o próprio Deleuze afirma, quando movimentamos algo, 

esse algo muda tanto quanto aquilo no qual ele se transforma 

(DELEUZE; PARNET, 1998), ou seja, no momento em que 

movimento narrativas para as contingências do 

espaço/tempo, essas fotografias já não podem ser as 

mesmas, assim como o fragmento de cidade junto ao qual 

elas se integram é levado a se modificar. Visualidades se 

reterritorializam ao serem expostas como 

fotografias na cidade, exigindo outra 

postura tanto do público quanto da 

pesquisadora que se propõe a 

acompanhar as multiplicidades desse 

processo. 

Em intervenções urbanas aprendi a lançar 

afectos sem um monitoramento 

pedagogizante que busca saber como 

cada pessoa foi afetada pela proposta, 

mas, no caso de uma investigação 

acadêmica, foi necessário dar um passo 

além, na direção dessas vozes. Assumi 

que, embora tenha aprendido com essas 

sutis interferências, precisava entrar em 

contato também com narrativas, com falas 

que partissem do conteúdo das 

visualidades e não apenas da tinta sobre o 

papel. 

Há nesse processo duas importantes 

aprendizagens: saber aproveitar as 
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possibilidades do inesperado e saber criar novas estratégias 

para dar conta dos interesses iniciais de pesquisa. São 

equilíbrios necessários entre o que se projeta e o 

aproveitamento das brechas surgidas ao longo do percurso, 

entre o sol necessário à sobrevivência do calango e as 

rachaduras e entulhos que fazem com que ele desvende 

novos caminhos que o possibilitam viver.  

A partir das respostas silenciosas surgidas nessas primeiras 

intervenções dei continuidade à escrita de meu diário de 

narrativas inserindo novas imagens e redirecionando 

percursos desses personagens que são, também, meus 

próprios percursos de aprendizagem, afectando e sendo 

afectados pelo cotidiano que me rodeia. O lugar da arte, 

nessa investigação, é provocar tensões com ideias que 

escapem à objetividade informacional, que produzam e 

reverberem encontros de cada indivíduo com o mundo.  

Como diz Hernández, trata-se de “contar uma história que 

permita a outros contar(se) a sua” (2013, p. 47), uma 

narrativa que não implica somente a linguagem escrita, mas 

que inclui as imagens como potencializadoras de outras 

construções de sentidos, não falando por si mesmas, 



64 

tampouco servindo como ilustração para o que se diz. A 

imagem é pensada do ponto de vista da experimentação, não 

estando focada “apenas no olhar do observador nem no 

objeto/visualidade observada, e sim no que podemos 

construir no processo, no percurso, nesse espaço de 

interstício entre o que vemos e o que nos olha” (OLIVEIRA, 

2013). Uma produção que tensiona textos e visualidades 

cotidianas de superfícies habitadas de modo que a arte seja 

entendida enquanto criação, distante de qualquer relação 

aurática. 

Com a ação dos lambe-lambes não capturei falas, ideias, 

nem opiniões de quem entrou em contato com as imagens, 

mas posso falar de como a ação me provocou a seguir 

experimentando, produzindo outras intervenções capazes de 

instigar não apenas opiniões sobre uma escolha, mas ações 

a partir delas, seja pela imagem impressa ou pela presença 

do papel em si.  

Curiosamente, mesmo sem uma resposta direcionada ao 

conteúdo das imagens, os moradores possibilitaram que os 

devires seguissem a se movimentar. O devir-calango, em seu 

movimento de camuflagem, foi sobreposto por um anúncio de 

emprego, como se, em seu namoro com o concreto, tivesse 

se escondido atrás da corriqueira busca de espaço dos 

anunciantes locais. O devir-cor transbordou pelos respingos 

da chuva e pelo seu florescimento nos terrenos onde os 

pedaços coloridos de papel rasgados eram deixados. O devir-

água produziu em mim o medo de que a continuidade se 

desse imediatamente e de uma só vez pela chuva que caiu 

minutos depois da colagem dos lambe-lambes no bairro. O 

devir-descarte fez com que o papel limpo e uniforme, ao ser 
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rasgado, sujo, molhado e amassado, se movimentasse, se 

tornasse uma presença mais diluída, mesclada às 

visibilidades que constroem incessantemente o urbano.  

Tomo essas insistências como guias desnorteados para 

algumas aprendizagens envolvendo as relações das pessoas 

com os espaços e o impacto da passagem do tempo sobre 

esses afectos. As narrativas não são as mesmas quando 

armazenadas no disco rígido de meu computador e quando 

expostas aos fluxos da cidade. Na rua, elas são acrescidas 

de sentidos pela subtração de suas partes, seja em razão do 

vento, da chuva, de mãos sujas ou curiosas que arrancam 

seus pedaços. Sob o céu elas provocam instabilidades e me 

fazem duvidar daquilo que expõem. Elas contrastam com os 

acontecimentos que se modificam, com as percepções que 

mudam, com os corpos que, diferente da fotografia, seguem 

mudando de lugar. 

Essas insistências seguem reverberando no decorrer dos 

cadernos e, em momentos oportunos, fazem crescer as 

possibilidades de habitar e aprender na pesquisa-cidade. 
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Também passo a ver a cidade de outras formas quando ouço 

e vejo as interferências dos moradores. É como se, a partir de 

suas falas, eu me tornasse capaz de ver os calangos que até 

então se camuflavam ao meu olhar. São conversas que me 

fazem ver não o que estava escondido, mas o que, mesmo 

visível, não poderia existir como sensação em mim. As 

fotografias estão longe de ser retratos de um lugar, mas 

atuam como afectos provocadores de pensamentos, ideias, 

lembranças, invenções que sempre escapam à imagem 

capturada. Falar a partir das imagens modifica minhas visões 

sobre essas visualidades, e posso dizer que não há uma 

situação/condição superior a outra, há somas de 

possibilidades. 

Assim, a partir dos afectos que movimento junto aos 

moradores, tenho aprendido sobre viver em percursos 

caleidoscópicos que se reconstroem a cada novo olhar e, 

mais do que isso, reconstroem também meu passado, meu 

jeito de ver os lugares por onde já passei, provocando 

saudades de coisas que talvez nem fossem percebidas se 

não tivesse saído de lá. 
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A cidade tem um ritmo, que pode não ser único, pode não ser 

harmônico, pode não ser capturável ou reproduzível. É um 

ritmo que não posso demarcar, pois minha presença é parte 

de temporalidades, compassos que compõem esses ritmos. 

Levar as narrativas para o espaço da cidade é fazê-las 

presença nesse ritmo urbano. Quando as narrativas são 

coladas em paredes, árvores, muros, pontos de ônibus, elas 

são convidadas a participar e compor esses ritmos. As 

pessoas que passam e rasgam, rabiscam, olham ou tocam, 

deixam suas marcas, suas contribuições para a formação 

desses acordes. A chuva quando passa, os insetos quando 

se camuflam, as pequenas folhas amarelas quando ganham 

destaque sobre o lambe-lambe branco, todos transformam as 

narrativas e são transformados por elas. 

Também compõem esse ritmo as experiências que se dão 

quando as imagens, junto com minha narrativa corporal de 

estar com elas em um espaço de circulação de moradores, 

são recombinadas pelas pessoas que se dispõem a pensar e 

manipular afetadas pelas imagens e minha presença. 

Pessoas de diversas profissões que têm em comum uma 

experiência cotidiana com algumas das visualidades 

presentes no bairro onde nos encontramos. Não são pessoas 

que foram levadas até lá por mim, mas são parte ou notas de 

acordes que no ritmo da cidade ecoam nos mesmos 

percursos que os meus e compõem comigo novos acordes de 

aprendizagens.  

Nesse segundo movimento afectivo não são apenas os 

papéis impressos que convidam as pessoas a reinventarem 

visualidades, mas também minha presença enquanto 

pesquisadora e moradora que deseja aprender a partir de 

outros olhares. Faço com que essas visualidades, entrando 

em devires-água, penetrem as narrativas dos moradores, 

diluindo percepções solidificadas (deles e minhas) até que 

elas se transformem em outras formas pela contaminação de 

nossas conversas. 
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Não foi como moradoras individualizadas que tive o primeiro 

contato com as pessoas que se dispuseram a participar 

dessas conversas com imagens. Com suas maneiras de agir, 

falar, organizar instrumentos e espaços de trabalho, essas 

pessoas já compunham parte das visualidades de meus 

itinerários antes mesmo de eu saber seus nomes, com 

algumas delas até havia trocado breves palavras, mas 

sempre voltadas a questões práticas em virtude da profissão 

de cada uma delas no bairro. Essas pessoas já estavam na 

pesquisa mesmo antes de fazerem efetivamente parte dela e, 

por isso, considero pertinente apresentá-las como perceptos 

investigativos antes de nomeá-las individualmente pelas 

conversas que tivemos posteriormente.  

O mapa que segue traz a presença dessas pessoas em meus 

percursos aprendentes. Compreendo que, de alguma forma, 

elas me ajudaram a compor as próprias fotografias que levo 

para nossas conversas, colaborando como vidas que 

movimentam a cidade ao acrescentarem singularidades 

narrativas capazes de fazer com que a cidade se diferencie 

de si mesma e de minhas percepções. 
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Cerca de trinta imagens foram levadas impressas para 

disparar conversas. A partir de um banco de imagens que fui 

criando durante meus percursos, selecionei aquelas que se 

relacionam com os sete devires, seja pela forma (fragmentos 

que expõem movimentos de água, calangos, pipas...), pela 

temática (as próprias visualidades se repetindo em diferentes 

lugares) ou pelas sensações que me causam 

(estranhamento, curiosidade, alegria...) ao possibilitarem 

múltiplos modos de ver as mesmas visualidades. Procurei 

não imprimir representações das visualidades, mas 

fragmentos de acontecimentos entre arabescos, calangos, 

pipas, águas, descartes, amarelos e cores que se 

movimentam. A escolha se deu focando em detalhes nem 

sempre identificáveis em seus contextos, possibilitando que, 

quando recombinados por novos olhares, se tornassem 

diferentes de si. 

Mostrando as imagens a alguns moradores que encontro no 

caminho, ouço deles relações entre as visualidades e seus 

percursos cotidianos. São encontros esporádicos, tal como a 

água que na enxurrada escorre pelas ruas embebendo 

superfícies, objetos e vidas que encontra no caminho. 

Em alguns casos, esses encontros não são tão felizes, pois a 

força da água pode desmanchar ou levar embora elementos 

que se encontravam distraídos e não possuíam recursos para 

continuar agarrados às superfícies onde permaneciam até 

então. Em outros casos, essa mesma força deixa para trás 

possibilidades de novas vidas, de ervas-daninhas que no 

encontro com a água conseguem continuar seus fluxos de 

vida. Assim como a água que escorre, não tinha certeza 

sobre que pessoas eu poderia encontrar, quais se deixariam 

penetrar pelas imagens e aceitariam ser diluídas por elas. 

Mas fui experimentando encontrá-las nos caminhos que abri 

enquanto moradora, entre ruas, casas, praças e 

estabelecimentos comerciais. 

Meu interesse está em pessoas que, como eu, experimentam 

cotidianamente alguns desses mesmos percursos. 

Interpelando o percurso urbano das pessoas, o convite à 

participação se deu ali mesmo, no imediatismo de estar 

vivendo e compondo movimentos da cidade. 

Como mencionei anteriormente, as palavras que utilizo para 

me referir a cada um dos moradores que compuseram essas 

conversas são criadas a partir das letras iniciais de seus 
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nomes. Suas identidades não nomeadas dão 

vazão a transbordamentos que escapam de 

seus corpos e nomes, ressoando 

aprendizagens em devir. 

Interessam-me as visões da cidade que eles 

trazem e que se entrecruzam com minhas 

vivências dos espaços que nos são comuns, 

promovendo percursos e itinerários antes 

impossíveis. Importa o que vivemos e o que 

levamos desses cruzamentos para que 

aprendamos a nos mover na fluidez de 

lugares e pessoas que se transformam a cada 

dia, ainda que, por convenção, sigam sendo 

reconhecidos pelos mesmos nomes. 

A primeira conversa se deu com a Dona Éle. 

Nosso encontro aconteceu no final da tarde 

do mesmo dia em que imprimi e preparei as 

imagens, na última semana de outubro de 

2015. Cheguei em casa, recortei as imagens 

uma a uma e colei sobre um papelão, de 

modo a facilitar o manuseio.  

Ainda não sabia como iniciar as conversas, 

mas joguei o material dentro de minha 

mochila e saí para comprar legumes para o 

jantar. Quando cheguei na venda de 

verduras onde ela trabalha, vi que havia 

pouco movimento e resolvi convidá-la para 

conversar sobre algumas fotografias que eu 

havia feito nos arredores do bairro. Ela 

aceitou o convite e me levou até uma sala 

reservada, onde nos sentamos em torno de 

uma mesa e conversamos por 

aproximadamente 15 minutos, em meio a 

caixas de verduras. Solicitei que ela falasse 

apenas das imagens que lhe tocassem e 

que, para isso, ela poderia selecioná-las e 

organizá-las da maneira que desejasse, 

inclusive fazendo associações entre umas e 

outras, sempre tendo em vista que se tratava 

de lugares geograficamente muito próximos 
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de onde nos encontrávamos. Soube, naquele momento, que 

aquela era também a casa onde ela residia com sua família. 

Sua fala foi repleta de representações: o cuidado, a morte, a 

família, a infância... Pensei, ao sair de lá, sobre como faria 

para cruzar suas falas representativas com minhas 

pretensões inventivas. Entendi que esses contrastes seriam 

justamente o que potencializaria a escrita da tese, produzindo 

desvios dos sentidos que eu havia construído até então. 

Da conversa com Dona Éle para os cinco encontros seguintes 

foram alguns meses de escrita, leituras, revisão do projeto e 

ideias sobre como organizar essas conversas. Por fim, optei 

por apresentá-las enquanto insistências, trazendo para a tese 

somente aquilo que fui capaz de diluir em minhas 

aprendizagens e de fazer reverberar na movimentação dos 

devires. Outras partes permanecem em um diário narrativo 

que fui produzindo ao longo dos percursos. 
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No início de fevereiro de 2016 peguei novamente as imagens 

e saí em busca de novos interlocutores. Era um daqueles dias 

que começam ensolarados e terminam com chuva. 

Tive alguma preocupação quanto à possibilidade de 

manipulação das imagens durante as conversas, caso elas 

acontecessem na rua. Antes mesmo de sair de casa já fiquei 

imaginando pontos de sombra e possíveis apoios onde as 

imagens poderiam ser espalhadas. Aquele banco da praça? 

Aquele ponto de ônibus? Algum tronco de árvore? 

Somente depois de finalizadas as conversas, notei uma 

escolha quase involuntária por trabalhadores do comércio, 

pessoas que estão constantemente em contato com a rua e 

com outros moradores. Nesses espaços encontrei brechas 

para adentrar territórios visuais de cada pessoa em seus 

ambientes de trabalho, fazendo com que o meu convite de 

conversar se tornasse também uma oportunidade de 

conhecer um pouco de seus cotidianos.  

Pensei em realizar algumas conversas e, diante de aceites ou 

recusas, dedicar mais alguns dias a novos percursos. Todos 

os convites para conversas foram aceitos! Em um único dia 

realizei cinco conversas, duas no período da manhã, uma 
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durante o almoço e as outras duas até a metade da tarde. A 

primeira conversa da manhã foi com a proprietária de uma 

papelaria, Dona Ê, que, pensativa, estava atrás do balcão de 

sua loja de portas grandes e convidativas. Dona Ê trabalha 

junto com seu esposo, que me fez companhia enquanto 

aguardávamos um cliente que finalizava sua compra. 

Conversamos ali mesmo, ela de um lado e eu do outro do 

balcão, entre materiais escolares, bolas coloridas e adesivos 

decorativos que, frequentemente, atraem olhares infantis e 

produzem pausas nos percursos de adultos que tentam 

convencer os pequenos a seguir caminho. 

Saindo da papelaria, encontrei Dona Ême na praça, sentada 

em uma cadeira, com celular na mão, em frente a uma banca 

de revistas. Com uniforme padrão de funcionária da limpeza 

urbana, ela descansava durante o horário de almoço, ao lado 

de um carrinho e uma vassoura – seus instrumentos de 

trabalho. Tímida e insegura, Dona Ême hesitou em participar, 

mas, talvez por curiosidade, concordou em observar as 

imagens enquanto conversávamos. Espalhei as fotografias 

em um degrau ao lado da banca de revistas e ela cedeu 

alguns minutos de seu descanso para nossa conversa. 
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No mesmo dia, fui até um restaurante onde costumava 

almoçar e, próximo ao horário de fechar, falei sobre a 

proposta da pesquisa e convidei o rapaz que atendia no caixa 

para conversar. Pensando se tratar de uma pesquisa sobre 

memórias passadas de moradores do bairro, ele preferiu me 

encaminhar até sua sogra, Dona Gê, uma senhora simpática 

que sempre recebe seus clientes com um largo sorriso.  
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Sentamos em uma mesa do próprio 

restaurante, que funciona em uma casa 

adaptada, com um jardim que separa o 

buffet  (em uma antiga garagem) dos demais 

ambientes. Entre sons de pássaros e de 

louças, conhecemos um pouco uma à outra 

em meio a memórias, desejos e 

possibilidades de deslocamentos pelo bairro. 

Em seguida, outra conversa se deu com um 

chaveiro que encontrei trabalhando em uma 

praça. Seu Ê, que se considera muito jovem 

para ser chamado de senhor, espalhou as 

imagens sobre o balcão de sua banca, 

aproveitando uma lista telefônica e uma 

bíblia para escorar algumas imagens 

selecionadas. Ele demonstrou interesse 

bastante sensível pela paisagem urbana, 

buscou imagens em seu computador, 

mostrou as plantas que cultivava na terra ao 

nosso lado e me fez sentir como se 

estivesse visitando sua própria casa em 

plena praça pública. 

A última conversa foi com o 

farmacêutico Agá, em uma farmácia 

localizada na esquina da minha casa. 

Em um ambiente grande para um 

empreendimento pequeno, tive a 

sensação de que se tratava de uma 

farmácia em vias de ser fechada, com 

várias prateleiras vazias e poucos 

funcionários. Conversando com Agá, 

soube que a farmácia era um 

empreendimento familiar, administrado 

por ele próprio. Curioso e atencioso, ele 

espalhou as imagens sobre o balcão de 

remédios, falou sobre suas experiências 

e me perguntou sobre as minhas. Sob a 

superfície de vidro onde dispusemos as 

imagens, notei que eram guardadas 

algumas contas de luz e, no alto de uma 

prateleira, estava exposta uma pequena 
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escultura religiosa – vestígios de cotidianos nos quais 

trabalhos e vidas pessoais se fundem e se complementam. 

Característica evidente de um bairro bastante povoado por 

profissionais autônomos que gerenciam seus negócios em 

família. Todos, com exceção da funcionária da limpeza, são 

proprietários dos estabelecimentos onde trabalham e residem 

próximo aos locais onde aconteceram as conversas. 

Ao observar as imagens, os moradores não reconheceram 

prontamente cada lugar. Sabiam se tratar de seu bairro, 

demonstraram familiaridade com as situações presentes nas 

imagens, mas não as tinham observado do mesmo ponto de 

vista, não sabiam identificar onde ficava determinada fileira de 

árvores ou o conjunto de casas retratadas. Nossas conversas 

acabaram sendo convites para que eles experimentassem ser 

estrangeiros em seus próprios cotidianos.  

Fui percebendo que as visualidades não tinham identificação 

imediata, pois as relações com essas experiências visuais 

não eram as mesmas para cada pessoa. Quando na 

conversa mencionei que a paisagem se altera em função das 

estações contrastantes de seca e de chuva, os moradores 

entenderam e comentaram sobre como vivenciam essas 

visualidades. Mas quando mostrei as imagens do lugar onde 

as fotografei, as narrativas tomaram rumos inesperados. O 

regar das plantas vira desperdício, um objeto qualquer em um 

entulho vira símbolo de outra coisa... E assim algumas 

visualidades vão remetendo a outras pelas relações entre 

minhas narrativas visuais e as memórias dos moradores. 

Devires-água atravessam essas conversas fazendo com que 

visualidades se diluam entre o papel e as idiossincrasias de 

cada pessoa que narra. Gradualmente vou percebendo o 

quanto cada devir que aqui movimento tem como ponto de 

partida uma visualidade, mas não coincide com ela. Em vez 

disso vai criando bifurcações, atalhos, desvios, e constituindo 

outros microuniversos que fazem viver a cidade. O devir-

descarte, por exemplo, parte da visualidade de entulhos e 

amontoados de objetos comumente descartados pelos 

moradores em terrenos desocupados ou em calçadas, mas, 

através das conversas, ultrapassa essa visualidade e se 

conecta às superstições de Dona Éle (um sapato que remete 

à perda de um familiar), bem como a preconceitos, crenças 

ou visualidades totalmente diferentes de algum outro morador 

que não consegue separar essa visualidade de suas ideias 

sobre si. 
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Muitas vezes os moradores não associam essas imagens a 

acontecimentos recorrentes no lugar onde habitam e acabam 

por desprender a imagem da visualidade inicial. A imagem, 

assim, é movimentada como um afecto que provoca, produz 

outros afectos, leva a pensar sobre si, sobre a cidade, sobre 

algo que povoa o imaginário atual e que necessitava apenas 

de uma brecha para se manifestar na conversa. De certa 

forma, é isso o que fazemos quando participamos de uma 

conversa: buscamos possibilidades de relacionar aquilo que 

nos é apresentado com algo que nos deixa mais seguros para 

dar continuidade ao diálogo. Assim como quando eu relaciono 

as visualidades encontradas no cotidiano estrangeiro com os 

interesses e lembranças que trago de outros lugares pelos 

quais já passei. Nesse jogo de relações e desvios, vamos 

acoplando maneiras de ver e narrar aquilo que pensamos 

saber. 

Meu papel como investigadora é não deixar que essas 

conversas se apresentem como um conjunto de fragmentos 

isolados, de fugas não criadoras, de repetições do mesmo. 

Para isso vou tentando fazer com que as aprendizagens não 

sejam uma via de mão única durante essas conversas, 

falando um pouco de minhas motivações ao realizar as 

fotografias e de como a conversa naquele momento 

empreendida pode modificar minha relação com elas. É um 

exercício difícil, primeiramente porque sou uma pessoa 

tímida, com dificuldades de travar grandes diálogos com as 

pessoas, inclusive demorando a me sentir à vontade para 

falar o que penso, mesmo com pessoas conhecidas de longa 

data. É difícil, também, porque cada escolha que fazemos 

implica em ganhos e perdas e, escolher conversar com 

pessoas desconhecidas ou pouco conhecidas faz com que 

não haja um vínculo afetivo que leve a pessoa a falar 

abertamente sobre si. 

O que é possível conversar com uma pessoa encontrada ao 

acaso, com a qual não tenho aproximação, intimidade, sem 

um contato além do necessário em função do trabalho que 

cada um exerce no bairro? 

Essas pessoas falam pouco sobre si, sobre suas histórias, 

seus sentimentos. Esta é uma característica da forma como o 

trabalho foi proposto, construindo encontros ao acaso, com 

pessoas encontradas no percurso, sem seleção prévia, sem 

formação de um grupo. Uma característica e não uma 

limitação, pois quando falam do bairro, de outras pessoas, de 
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questões políticas e sociais, elas falam sobre como veem o 

mundo, sobre suas necessidades, suas angústias, 

preconceitos, interesses. Pensando descrever o bairro, elas 

descrevem a si mesmas vivendo nele. Falam de um ‘eu’ que 

não é individual, mas que compõe com as visualidades do 

lugar. Elas se mostram através do que mostram em suas 

narrativas. 

Narrativas que são curtas, de poucos minutos, especialmente 

porque no momento em que escolhi realizar as conversas 

optei por abordar as pessoas em seus ambientes de trabalho, 

pois assim teria a possibilidade de encontrá-las novamente, 

caso a pesquisa o exigisse. 

Com menos de uma hora e meia de conversas me foi dito 

muitas coisas, apontadas muitas insistências. Percebo que 

meu pensamento se movimenta por pequenos 

acontecimentos e provoca um furacão na estruturação da 

pesquisa quando analiso/discuto pequenos retalhos de 

conversas durante a escrita. Especialmente os dados que 

produzi não se restringem às conversas gravadas, mas 

envolvem encontros com a cidade, com as fotografias, com 

as intervenções e com a própria escrita revista a cada leitura. 

Nessas idas e vindas acontecem aprendizagens. São 

percursos para os quais não levo ferramentas para constatar 

saberes, mas desejos de que esses encontros gerem 

movimentos, mesmo que sejam apenas cinco ou cinquenta 

minutos de conversa. 
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CADERNO:  

UMA CIDADE 

QUE SE ESCREVE 

PESQUISA 
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... el que regresa a casa percibe en su ambiente 
detalles y formas que nunca había visto antes. 
Descubre que tiene que pensar de nuevo los 
rituales y costumbres de su pueblo para poder 
entenderlo (...) Para darle sentido otra vez debe 
reinterpretar y reordenar todo aquello que ahora 
ve a la luz de su nueva experiencia. Debe, 
conscientemente, decidirse a indagar (GREENE, 
1995, pp.82-83) 

 

Vivendo em uma cidade e me familiarizando 

com ela, escrevendo uma tese e me habituando 

a seus fluxos, corro sempre o risco de tomar 

como natural aquilo que se construiu por 

escolhas, costumes, consensos... Uma prática 

para evitar essa banalização é, frequentemente, 

regressar às mesmas ruas (e capítulos) com a 

postura de uma estrangeira recém chegada, 

buscando outras maneiras de perceber e viver 

as mesmas visualidades cotidianas. Para tratar 

de aprendizagens produzidas em percursos 

urbanos precisamos pensá-las enquanto 

sucessivas experiências de problematização, 

como o viajante descrito por Kastrup (2001) que, 

ao chegar em um novo ambiente, vê seus 

hábitos anteriores serem confrontados por novos e estranhos 

signos a serem explorados. Assim, o viajante é forçado a 

construir outras maneiras de realizar atividades que lhe 

pareciam naturalizadas e que nessa situação deixam visível 

seu caráter de invenção social.  

Quando percorro as ruas do bairro onde moro em Goiânia e 

vejo, por exemplo, que as praças não possuem tantos bancos 

como as da cidade de onde venho, parto desse 

estranhamento para ampliar minha noção de praça e de 

ambiente de convívio pensando outras formas de habitar as 

próprias praças com as quais convivia anteriormente. 

Segundo Kastrup (2001, p. 18), quando um viajante retorna a 

sua cidade, ele pode também ser movido por um novo 

estranhamento, “tornando-se sensível a aspectos da 

paisagem que normalmente lhe passavam desapercebidos”. 

É partindo de um estranhamento, de uma desconfiança do 

que está naturalizado, que agencio os signos da cidade, e 

que compreendo, ao mesmo tempo em que reinvento, minhas 

relações com eles, que abro caminhos para aprendizagens. 

Realizar uma pesquisa enquanto cidade é estar disposta a 

inventar maneiras de habitá-la sem abandonar o olhar 
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estrangeiro, aquele olhar curioso, duvidoso, perturbado, que 

não hesita em perguntar como e por que as coisas 

acontecem de uma maneira e não de outra. O que são 

aprendizagens? Como se aprende? É possível aprender o 

que se ensina? Ensina-se na escola? Quem ou quando se 

ensina? É necessário ir pelo caminho mais seguro? Como é 

estar seguro? 

Simmel (1993) entende que estrangeiro não é 

necessariamente aquele que chega e logo sai de um 

território, mas aquele que não pertence imediatamente a ele, 

que possui qualidades não originárias do território onde se 

encontra. É alguém que, mesmo sendo membro orgânico de 

um grupo, é visto e sentido como absolutamente móvel. 

Não conseguiríamos ser estrangeiros o tempo inteiro, pois há 

sempre a necessidade de paradas, de pertencimentos, ainda 

que momentâneos. Mas é quando nos permitimos ser 

estrangeiros de nossos próprios percursos que instalamos no 

corpo a dúvida, o medo e a curiosidade de investir naquilo 

que ainda não existe, naquilo que é potência em nós e na 

paisagem. 

Com base em Bergson, Kastrup (2001) aponta dois 

elementos importantes em aprendizagens inventivas: o 

caráter imprevisível e a invenção de problemas. Seria, 

portanto, na imprevisibilidade, em ações de aparente perda 

de tempo, que suspenderíamos a consciência intencional 

para possibilitar uma atenção aberta aos encontros 

(KASTRUP, 2007). 

Essa imprevisibilidade também é considerada por Ellsworth 

(2012) ao afirmar que não há nenhuma narrativa que possa 

antecipar o trabalho do conhecimento, haja vista que ele é 

inteiramente da ordem da surpresa, do encontro com o novo. 

A ideia do ‘novo’, neste caso, não se confunde com noções 

de originalidade, mas envolve a produção de sentidos 

singulares para saberes que se atualizam na experiência. São 

encontros com signos que nos afectam e nos despertam a 

necessidade de procurar seus sentidos até o ponto de 

ultrapassá-los (DELEUZE, 2003). Isso pode acontecer tanto 

pelos signos de um livro quanto em uma conversa numa 

mesa de bar. Nunca se sabe de antemão, mas é preciso estar 

preparada, atenta às possibilidades e aos encontros passíveis 

de produzir diferenças a partir de nosso olhar inventivo.
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O estrangeiro não só age diferente, mas atua como gerador 

de movimentos, podendo ser tanto alguém que vem de fora 

quanto alguém que saiu e retornou diferente. Ou até mesmo 

uma voz, um imaginário que se materializa pelos noticiários e 

que, mesmo trazendo notícias locais, divulga imagens 

estrangeirizadas de realidades vividas, construções narrativas 

que enfatizam alguns acontecimentos (criminosos) e ignoram 

a vida cotidiana da maioria dos moradores. 

As aprendizagens envolvem sempre entradas e saídas 

estrangeiras gerando estranhamentos e dúvidas. O 

estrangeiro não precisa se materializar em uma pessoa, mas 

pode ser um conjunto de fotografias, uma conversa, um olhar 

aberto às possibilidades surgidas por combinações 

inesperadas entre o que se ouve, se sabe e se diz. 

Não basta reconhecer modificações da paisagem pelos 

muros levantados em frente às casas, é preciso tornar-se 

sensível aos efeitos disso em nossos cotidianos, passando a 

observar nossas práticas e as práticas de outros em meio aos 

discursos produzidos pela presença desses muros. Seu Agá 

aprende não apenas a reconhecer o muro, mas torna-se mais 

sensível aos signos dessa visualidade, deixando-se envolver 

por seus afectos. Ele não aprimora, necessariamente, seu 

conhecimento sobre a paisagem que vê, mas recombina 

singularmente possibilidades de compreendê-la. 

Aprendizagens inventivas, para Kastrup (2005), não se 

submetem a resultados, mas investem em práticas que não 

se esgotam ao encontrar uma solução. 

Não se trata apenas de um relato de experiência, mas de 

narrativas que passam a existir na medida em que 

conversamos, na qual o morador vai avançando e 

retrocedendo, movimentando afectos entre discursos de 

segurança e de medo de habitar a rua, percebendo o quanto 

esses paradoxos coabitam suas experiências cotidianas.
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Percursos compostos de excessos, transbordamentos de 

acontecimentos vividos singularmente em meio a 

coletividades de um espaço em comum. Tive noção sobre o 

conceito de cidade. Tive ideia do que fosse uma pesquisa. 

Mas ainda não sabia o que seria esta cidade, assim como 

não sabia para onde iria esta investigação. Não sabia porque 

necessitei construí-las em meus percursos, provocando 

vazamentos que ultrapassassem o lugar-comum da cidade e 

da pesquisa para, então, possibilitar que outros usos fossem 

inventados. 

A pesquisa, quando se inicia, é como um amontoado de 

objetos descartados pela população nas esquinas da cidade. 

Um conjunto de cores e formas aparentemente desconexas, 

aparentemente desnecessárias e facilmente descartáveis. 

Tudo está disponível para ser pesquisado, mas é preciso 

entender a funcionalidade dos materiais, as possibilidades de 

combinações entre eles, os usos que já foram feitos e o que 

sobrou disso para ainda ser reaproveitado. Nem tudo se 

mostra ao mesmo tempo. Muitas coisas ultrapassam a 

percepção e só acontecem quando ‘reciclados’ no encontro 

com outras possibilidades de pesquisa. 

Fazer pesquisa envolve revirar os excessos descartados, 

encarar seus possíveis maus cheiros, suas texturas 

inesperadas, suas metamorfoses decorrentes da exposição a 

intempéries, aproveitando a potência que tem o lixo ao não 

depender mais de um vínculo utilitário. Os gatos são bons 

nisso. Os calangos mais ainda. As crianças constantemente 

escapam dos olhares adultos para explorar esses mundos 

instáveis. Eu, como pesquisadora, tenho tentado olhar mais 

para a curiosidade das crianças, para a agilidade dos 

calangos e para o atrevimento dos gatos para povoar os 

excessos que interpelam meus caminhos de aprendiz. 
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Como em uma prática a/r/tográfica, combino elementos 

díspares para produzir algo que não seria possível pelo 

isolamento de cada parte. 

A a/r/tografia, em suas relações com a Pesquisa Educacional 

Baseada nas Artes (PEBA), é uma referência para o 

desenvolvimento de uma pesquisa brotada de 

transbordamentos de uma cidade, buscando criar outras 

possibilidades de vida/aprendizagens a partir de novos 

olhares para a experiência corriqueira. Percebo que esse 

modo de fazer pesquisa dialoga com a investigação que 

estou realizando quando me vejo envolvida com uma série de 

eventos que, ao mesmo tempo em que acontecem em minha 

vida, vão constituindo os dados da pesquisa. Dados 

produzidos, que não se limitam às intervenções urbanas e às 

conversas com moradores, mas que estão ligados a um 

processo de viver na cidade, caminhando, conhecendo 

espaços e a mim mesma enquanto fotografo e observo. 

A/r/tógrafos pensam suas práticas como ocasiões para 

produzir conhecimentos nos quais o processo, o modo como 

a pesquisa se desenvolve, tornam-se tão importantes quanto 

(ou mais importantes que) os resultados alcançados (IRWIN, 

2013a). Para Irwin, trata-se de investigações que ajudam 

educadores a estudar maneiras de aprender a aprender e, 

por isso, são entendidas como ‘pesquisas vivas’, atentas ao 

cotidiano e às ligações possíveis de serem exploradas em 

meio aos espaços onde se vive. 

Numa integração entre o saber (teoria/pesquisa), a prática 

(ensino/aprendizagem) e a criação (arte/produção), a 

a/r/tografia busca provocar outros caminhos investigativos 

possíveis entre os papéis aparentemente díspares do 

professor, do pesquisador e do artista, de modo que essas 

práticas se conectem e se integrem desconstruindo 

dicotomias conhecidas e difundidas como ‘teoria e prática’, 

‘fazer arte e ensinar sobre arte’, ‘pensar e atuar’.  

Inserindo a criação artística entre e dentre a pesquisa 

educacional, Irwin (2013b) vê nessas práticas de pesquisa a 

provocação de um entrelugar que, mais do que fazer com que 

essas três identidades sejam confrontadas em mundo 

aparentemente contraditório, incita o desenvolvimento de 

outro tipo de processo no qual a tradição não constitui mais a 

verdadeira identidade. Processos e produtos são experiências 
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estéticas nelas mesmas. Arte, ensino e pesquisa não são 

feitos, mas vividos. 

O que interessa da a/r/tografia para esta pesquisa é 

justamente este borrar de fronteiras, este espaço de 

mestiçagem onde culturas entram em conflito, contestam e 

reconstituem umas às outras (IRWIN, 2013b). 

Produzir fotografias, realizar intervenções, conversar com 

moradores e aprender constantemente nesses movimentos 

são práticas que possibilitam que eu não me fixe em uma 

identidade/função única no decorrer da pesquisa, que as 

próprias imagens e narrativas produzidas não se fixem como 

um significado único, mas que deixem aberturas para novas 

combinações, reconfigurando os sentidos e significados 

aprendidos. 

O uso de linguagens e as formas de apresentação dos 

processos e resultados de uma investigação vão além da 

linguagem verbal escrita e de análises estatísticas. O uso 

poético da linguagem verbal surge, segundo Viadel (2011), 

para chegarmos a dizer o que as palavras por si mesmas não 

podem dizer. Se nos perguntamos, diz ele, qual é a paisagem 

sonora de uma escola durante o recreio, a resposta a essa 

indagação poderia ser uma peça musical em detrimento de 

uma transcrição direta dos sons, conversas e gritos que ali 

acontecem. Da mesma maneira que, em uma pesquisa 

envolvendo entrevistas e conversas, não é a transcrição 

direta delas que fará com que o leitor se aproxime do que foi 

vivido nesses encontros. 

Pesquisar não é se limitar aos objetos que já estão prontos, 

que já possuem nomes próprios e finalidades. Pesquisar 

enquanto aprendizagem implica adentrar vazios e criar 

relações improváveis. Observar a cidade como um 

movimento vivo é parte dos devires do aprender no qual 

sobrepomos traços de acontecimentos passados com 

visualidades presentes, ampliando nossa percepção por 

espécies de sobreposições. O termo Überdeckung foi 

utilizado por Benjamin (2007) para tratar de uma 

sobreposição a ele manifesta sob efeito de haxixe. A 

sobreposição explicaria o conceito de ‘semelhança’, quando 

procuramos na presença as verdades e suas oposições, 

produzindo dúvida e movimentando o olhar para múltiplas 

percepções da cidade. Benjamin ratifica esse conceito de 

sobreposição trazendo como exemplo a flânerie. Ele afirma 

que nessa ação “o longínquo de países ou épocas irrompe na 
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paisagem e no instante presente” (2007, p. 416), ou seja, o 

flâneur não é apenas um observador, mas um ser que 

aprende a cidade através de relações com seus 

conhecimentos tanto sobre o passado quanto sobre as 

culturas de outros lugares. 

Quando me vejo obrigada a pular sobre fluxos de água e, por 

vezes, molhar meus pés nesse percurso, posso também 

pensar sobre as escolhas feitas ao longo de minha vida, os 

riscos, as contaminações, a saída de casa, os medos, os 

tombos, os desejos de mudar caminhos, de desistir, de voltar 

para casa e trocar os tênis, de calçar um sapato mais seguro 

e escolher uma carreira profissional mais garantida... 

Como sobrejustaposições (MOSSI, 2014), essas experiências 

precisam ter seus excessos manipulados, sobrepostos, 

reordenados nas relações entre o que se viu e o que se vive 

para, nesse processo, produzirem sentidos. Contiguidade, 

pesquisa viva, aberturas, reverberações e excesso – tal qual 

Irwin e Springgay (2013) descrevem como características de 

processos a/r/tográficos – abrem conversas em vez de 

informar, abrem possibilidades para o que se vê e o que não 

se vê, resistem à previsibilidade e segurança provocando 

mudanças necessárias a aprendizagens inventivas. 

É como uma espécie de nomadismo onde o olhar artístico 

tem a “força de provocar deslocamentos perceptivos, 

epistemológicos e interpretativos” (TOURINHO, 2012, p.232), 

que não nos tiram de um lugar (identidade) para nos situar 

em outro, mas acionam uma multiplicidade de realidades. 

Isso não nos impede de manter vínculos com os lugares, mas 

possibilita a criação de vínculos expandidos que, mais do que 

afirmar, desafiam e questionam culturas dominantes 

(TOURINHO, 2012). 

As fotografias sobrepostas de maneira improvisada em 

mesas, balcões ou mesmo no chão de uma calçada não são 

apenas registros de conversas que aconteceram, são partes 

da trama de aprendizagens que compõe o processo desta 

pesquisa. São imagens que falam de irregularidades, de 

combinações inesperadas, de multiplicidades de tempos e 

espaços que compuseram esses encontros e os processos 

que os antecederam. As imagens se combinam tanto ao 

acaso quanto pela seleção dos moradores e deixam 

aberturas para inúmeros outros modos de movimentar 
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narrativas em meio às visualidades. O dito não dá conta do 

visto, por isso uma moradora prefere selecionar algumas 

imagens e observá-las em silêncio, sem encontrar palavras 

que contemplem suas escolhas. 

Fotografar e escrever narrativas não envolve, nesta 

investigação, um desejo de apresentar um trabalho artístico 

inovador e digno de exposição em galerias ou publicação em 

coletâneas de poesias. São fotografias feitas na sua maioria 

com a configuração automática da câmera, com um 

conhecimento básico das técnicas de edição. A realização 

dessas experiências artísticas está menos para o sistema das 

artes e suas regras de legitimação do que para um processo 

de diálogo com a pesquisa em educação, no qual almejo 

dizer não o que aprendi, mas o que as aprendizagens fizeram 

comigo. 

Viadel (2012) exemplifica como percebe o potencial de 

experiências artísticas quando elas fazem parte de uma 

investigação acadêmica interessada no ensino de arte. O 

autor toma como ponto de partida os experimentos de 

fotocolagem desenvolvidos pelo artista David Hockney, que 

com uma câmera Polaroid registra diferentes ângulos de uma 

mesma cena e monta uma cena panorâmica pela 

justaposição de pequenos fragmentos de imagens nos quais 

não há coincidência exata de tamanhos e luminosidades, 

numa alusão à capacidade da pintura cubista de expor, em 

uma mesma imagem, diversas faces e ângulos de um 

elemento. Essa técnica visual explorada pelo artista nos anos 

60 do século passado, e que pode não mais nos surpreender 

cinquenta anos depois, é explorada por Viadel (2012) como 

um potente caminho em uma Observação Visual Participante 

na qual o investigador se interessa por escrever e interpretar 

o que acontece em uma aula de artes visuais. Combinando 

diferentes ângulos de uma mesma aula, ele vê na 
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fotocolagem a possibilidade de unir, em uma só imagem, 

tanto a descrição geral da cena quanto elementos e detalhes 

ocorridos em outros tempos e ângulos. A fotomontagem traz 

expressões, ambientações que ampliam e contribuem para 

que o pesquisador tenha uma visão diferenciada de sua 

prática e convide o leitor/observador a enxergar de modo não 

linear os acontecimentos. 

Longe de entender a arte, essa e outras práticas que 

envolvem investigações educacionais baseadas nas artes, 

como “salvadoras” de um campo menos sofisticado e/ou 

valorizado como o da educação, considero essa prática uma 

via de mão dupla que oferece a ampliação das 

potencialidades de pesquisas com arte (quando dialoga com 

a educação) ao mesmo tempo em que explora a educação 

por caminhos menos rígidos, alargados por experimentações 

artísticas. 
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O que eu dispunha no início dessa pesquisa era pouco mais 

que a certeza de uma mudança de cidade (saí de Santa 

Maria, RS, para o doutoramento em Goiânia, GO) e o desejo 

de fazer das aprendizagens nessa nova cidade meu foco de 

pesquisa. 

A rua é algo que me atrai há bastante tempo. Desde o 

período em que fazia estágio supervisionado no curso de 

Licenciatura em Artes Visuais na Universidade Federal de 

Santa Maria (UFSM), percebia o quanto os estudantes 

ficavam motivados ao realizar atividades externas à sala de 

aula. Foi ainda no curso de licenciatura que fundei, com 

outros colegas, o coletivo de ações artísticas (Des)Esperar, 

dedicado à realização de intervenções urbanas e instalações 

voltadas a interações com outras pessoas. Nesse processo 

de trânsito entre docência e produção artística, fui 

intensificando desejos de aprender fora da escola e ‘artistar’ 

fora da arte pensando a rua como espaço de convergência de 

acontecimentos. Este sentimento foi se tornando um 

disparador de pesquisas nas quais me proponho a investigar 

caminhos da educação pelas vias e práticas do cotidiano. 

Se durante o mestrado pesquisei os encontros e intensidades 

que experimentei como professora que produz arte no 

cotidiano urbano, me permitindo aprender com elementos que 

adentravam uma intervenção artística sem terem sido 

projetados para ela, agora, no doutorado, penso o cotidiano 

urbano em meus percursos diários, sem o recorte 

espaço/temporal de uma única ação artística ou de 

aprendizagens voltadas aos acontecimentos de estar 

professora. 

Quando comecei a observar alguns elementos visuais do 

bairro no qual passei a residir, me chamaram a atenção as 

poças de água coloridas pela terra vermelha, tão vibrantes 

quantos as cores dos imensos flamboyants. Das cores 

intensas às crianças que brincavam alegremente nas praças, 

sentia que não me faltariam elementos para movimentar as 

aprendizagens desta tese. Restava projetar o ‘como’, 

implicando nos necessários recortes para que as narrativas 

fizessem sentido e as aprendizagens se evidenciassem para 
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o leitor, dando a ele também subsídios para produzir as suas 

próprias.  

Poderia aprender através do que vejo e ouço de minha janela, 

mas isso me colocaria numa posição de voyeur, de alguém 

que observa, mas não participa do acontecimento. Meu 

desejo não estava em pesquisar o bairro em si, mas os 

devires atravessados entre meus cotidianos que não 

envolvem todo o bairro ou a cidade. Poderia mapear 

cartograficamente meus percursos diários com fotografias e 

relatos, mas essa sequencialidade não me interessou, visto 

que queria justapor imagens, registrar singularmente minha 

experiência com as visualidades, sobrepondo-as em vez de 

estender um mapa com os lugares marcados. 

De repente me vi envolvida por visualidades repetidas, 

elementos presentes em vários momentos e lugares do 

cotidiano nesses espaços, insistindo para serem 

experimentados, vistos e vividos. Tomei coragem para 

começar por aí, selecionando visualidades e explorando suas 

repetições cotidianas. 

No conceito de percepto, discutido por Deleuze e Guattari 

(1992), encontrei uma possibilidade de pensar as 

aprendizagens vividas nesta pesquisa porque as imagens 

podem se estender para além de minhas percepções, 

adquirindo potências incontroláveis ao serem recombinadas 

pelo movimento da narrativa. 

Segundo Deleuze e Guattari (1992), o romancista, quando 

escreve o que lhe aconteceu ou o que imagina, o pedaço da 

cidade que observou e sentiu compõe perceptos desse 

momento, dessa vida, uma espécie de simultaneísmo. 

Percepto é o motivo de algo que estoura no tempo e no 

espaço, que se agiganta, se torna repleto de vida, mesmo 

quando se trata de um personagem considerado medíocre. 
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Percepto é o que faz gigante o lagarto em sua pequena 

existência, o que torna durável um momento cotidiano de 

visualizá-lo ou de buscá-lo através de sua cor camuflada nos 

muros da cidade. 

Quando Deleuze e Guattari questionam sobre quais “devires 

nos atravessam hoje, que recaem na história, mas que dela 

não provêm, ou antes, que só vêm dela para dela sair” (1992, 

p.136), penso sobre o que narrativas urbanas podem dizer 

das construções culturais de meu cotidiano sem por isso o 

representar, saindo dele para existirem comigo no mundo. 

Para os autores, não estamos no mundo, tornamo-nos com o 

mundo, pois são nossos movimentos, nossas narrativas, 

nossas produções de sentido que tornam possível dizer algo 

sobre o que o mundo é ou pode ser. 

Nesse sentido Deleuze e Guattari (1992) dizem que 

perceptos e afectos formam compostos de sensações na 

ausência do humano. No caso de um romance, o 

personagem só pode existir porque não percebe que é 

personagem, mas entra na paisagem e compõe o bloco de 

sensações da narrativa. Da mesma forma, a narrativa de 

moradores ou as fotografias da pesquisadora só podem 

existir e resistir porque moradores e pesquisadora compõem 

o bloco de sensações da narrativa e da fotografia. Quando 

passamos a fazer parte da paisagem que narramos, quando 

dizemos sobre ela o que somos nela, damos à paisagem uma 

existência que não necessita de nós enquanto narradores 

externos, ainda que se componha de nossa presença. 

Em uma fotografia experimentamos sorrisos, movimentos, 

instantes que passam, mas que podem ser revisitados 

sempre que retornarmos à página ou a momentos que 

expõem essas situações. Nesse sentido, a arte, para Deleuze 

e Guattari, possui essa potência de conservação, deixando de 
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depender dos personagens ou autores realizadores dos 

gestos. Na fotografia, a tinta continua fresca mesmo que não 

existam mais o pincel, o pintor e o líquido dentro da lata. As 

paredes seguem firmes, independentemente da existência do 

muro retratado. A imagem se torna independente de seu 

modelo e de seu criador. O que se conserva, na arte, para 

esses autores, são somente blocos de sensações – perceptos 

e afectos. 

O percepto seria o ‘motivo’ localizado pelo artista, um modo 

de agigantar visualidades, fazendo com que elas sejam mais 

do que nos possibilita a percepção (DELEUZE; GUATTARI, 

1992). No caso da fotografia, pode ser o ângulo, as cores, o 

enquadramento, a luz, ou um conjunto desses elementos que 

fazem com que uma banalidade da cidade se destaque e se 

abra a novos movimentos no encontro com seus 

visualizadores. 

Nesta investigação, perceptos são produzidos pela fotografia 

de superfícies cotidianas no conjunto de suas repetições 

(destacando a presença de acontecimentos recorrentes), e 

também numa edição da imagem (para, por exemplo, 

intensificar a cor amarela) e numa escrita posta em diálogo 

com elas.  A partir desse agigantamento, a imagem já não 

representa minhas percepções individuais, tampouco traz à 

tona as intenções de quem possibilitou o acontecimento 

(quem pintou ou mandou pintar as casas de amarelo). Em vez 

disso, ela vibra, propõe sensações, é impelida ao movimento 

de pensamentos no encontro com quem a experimenta. 

Esses movimentos são afectos: provocadores de indagações, 

de complementos narrativos, de ligações com outras 

experiências. 

Deleuze e Guattari nos provocam a pensar para fora das 

percepções quando nos questionam: “Como tornar um 

momento do mundo durável ou fazê-lo existir por si?” 
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(DELEUZE; GUATTARI, 1992, p.203). O que posso fazer 

para que minhas experiências na cidade ressoem na vida e 

na pesquisa como aprendizagens inventivas? 

No filme “Beleza Americana” (1999), o personagem Ricky, 

interpretado pelo ator Wes Bentley, fala sobre seu desejo de 

registrar em vídeo as belezas do mundo: “Às vezes há tanta 

beleza no mundo. Parece que não posso suportar”. Essa 

força que o personagem chama de beleza, destituída de um 

juízo de gosto, pode ser entendida como perceptos, pois é a 

partir deles que o personagem encontra potência para 

produzir afectos, para acrescentar movimentos imprevisíveis 

ao que já está exposto. A partir do movimento de um simples 

plástico elevado pelo vento, Ricky introduz uma nova 

sensação, a sensação de uma dança, uma exibição 

descarada de um saco de plástico para a câmera. Ele tenta, 

assim, dar a um complexo de sensações uma independência 

em relação àquela que ele sentiu, traçando caminhos, 

condições para que as imagens sejam vistas de outros 

ângulos. 

Pensar os acontecimentos visuais da cidade a partir de 

perceptos é potencializar a visão através do movimento. Se 

há na cidade um conjunto de casas amarelas, o aprendiz é 

aquele que, ao percebê-lo em sua banalidade, extrai 

sensações dessa visualidade e a movimenta (criando afectos) 

para novas sensações, recombinando-as de outras formas, 

produzindo estranhamentos, perguntas, deslocamentos da 

atenção para o afecto exposto. É muito semelhante à atuação 

de uma professora ou professor. Se ela não consegue 

produzir afectos a partir de uma ‘montanha’ de conteúdos que 

precisam ser ensinados, se ele não consegue movimentá-los 

de modo a produzir desejo, curiosidade e a necessidade de 

manipular determinadas informações, não haverá 

aprendizagem – a produção de algo mais – na vida de cada 
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estudante.  

Um professor pode perceber o currículo e todos os conteúdos 

que o compõem. Quando ele sabe que há um currículo e que 

precisa desenvolver aulas em torno desses conteúdos, há 

percepção. Quando organiza e seleciona alguns desses 

conteúdos para combiná-los, porque acredita, por exemplo, 

que nas tradições culturais de diferentes países há o uso de 

diferentes cores e tonalidades, podendo abordar teorias da 

cor a partir da relação do uso das cores e seus aspectos 

culturais, ela cria um percepto. Mas esse percepto só será, de 

fato, um percepto, se sobreviver, se ganhar vida própria 

independente do professor que o criou, se passar a existir por 

si mesmo no momento em que ele o evidencia fazendo-o 

gigante em meio a tantas outras possibilidades de 

combinações que o currículo e as culturas podem propor. 

Em relação a esse percepto o professor prepara a sua aula, 

combina imagens, narrativas, questionamentos a serem feitos 

aos estudantes, dinâmicas de trabalho... ou seja, ele 

movimenta esse percepto para produzir afectos que 

extrapolem o conteúdo escolar, que possibilitem aos 

estudantes experimentarem outros ângulos, outros pontos de 

vista e visões críticas em relação a esses conteúdos. O 

professor, assim, aprende ao criar afectos e ensina ao 

mostrar esses afectos aos estudantes e provocá-los a 

movimentá-los. 

Objetos ou sensações são perceptos quando adquirem essa 

condição de persistência, quando adquirem uma duração 

para além do que o sujeito percebe. Não se trata de fixá-los 

em um sentido imutável, mas de fazê-los durar pelo 

movimento que empreendem. Por isso eles são tão 

importantes para pensar aprendizagens nesta pesquisa, no 

sentido de que precisamos produzir perceptos e afectos em 

meio a nossas experiências no mundo, porque é através 

delas que conseguimos estender nossos encontros com 

ideias e objetos para além do que é visto, quando fazemos 

perdurar novas possibilidades para além da percepção. 

Possibilidades que se conectem a outros acontecimentos em 

nossos percursos, ou seja, quando aprendizagens 

acontecem. A percepção, segundo Kastrup (2001), trata da 

síntese da sensação e da memória por meio da qual 

reconhecemos a nossa casa, o ônibus que nos leva ao 

trabalho, os rostos familiares... Mas é pela mudança, ao 

inserir novos procedimentos àquilo que experimentamos, que 
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possibilitamos que esses novos pensamentos perdurem 

através de seu próprio transbordamento. Os perceptos, como 

percepções e sensações que persistem independentes do 

sujeito, corroboram com as aprendizagens quando se 

movimentam em devires, excedendo aquilo que nos toca. 

Esses devires, segundo Deleuze (DELEUZE, 1985), são os 

afectos. 

Não se trata de estar na cidade, de observar o funcionamento 

dela, mas de me tornar cidade entrando em devires para me 

desfazer de certezas tanto minhas quanto da cidade que me 

é apresentada. 

Tomando como ponto de partida o entorno do bairro onde 

residi durante os dois primeiros anos do doutorado, uma 

característica chamou minha atenção: a repetição de diversos 

elementos, a princípio soando como redundâncias, como 

excessos: a menos de 500 metros há pelo menos quatro 

supermercados, sete ou oito igrejas, cinco distribuidoras de 

bebidas, dezenas de salões de beleza e de lojas de 

ferragens, muitas praças e casas com portões muito 

parecidos. Excesso de chuva em um período do ano, excesso 

de seca em outro. Excesso da cor amarela, excesso de 

calangos entre as brechas dos muitos muros. 

Esse primeiro olhar para as visualidades, um híbrido de 

curiosidade e estranhamento, me impulsionou a pensar sobre 

as experiências no acontecer dessas repetições e em como 

eu poderia aprender para além das aparentes redundâncias, 

extraindo perceptos que se diferenciassem pelo encontro com 

os fluxos cotidianos. Quando falamos em excesso, 

imaginamos algo que sobra, que está para além das 

necessidades. Se algo excede é porque suas potencialidades 

foram esgotadas pela repetição e sua permanência se faz 

desnecessária ao passo que se torna lixo, sujeira. É preciso, 

então, buscar outro lugar para reativá-lo, reciclá-lo ou 

extingui-lo (PARDO, 2010). É preciso deslocá-lo a um espaço 

vazio que o permita ser algo que ainda não é. Como aponta 

Pardo (2010), a sujeira é aquela que possui um porvir, mas 

somente uma viagem permitirá a ela descobrir-se. Até aí 

parece muito simples resolver o problema dos excessos, 

bastaria descartá-los, levá-los a outro lugar passível de 

aproveitamento e seguir na tentativa de manter limpos os 

lugares habitados. Mas não é isso que acontece com os 

excessos presentes em meus percursos por Goiânia. Apesar 
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de soarem como excessos, há algo mais que faz com que as 

experiências dos moradores nesses locais não sejam 

redundantes. A indagação feita por Pardo (2010) se torna 

também uma de minhas indagações: e se o que chamamos 

sujeira não for sujeira, de fato? E se o que necessito é 

experimentar esses excessos não como esgotamento, mas 

como vazamentos que multiplicam possibilidades coletivas de 

viver esses cotidianos?  

Não seria a cidade um amontoado de excessos concebidos 

desde sua origem como passíveis de reciclagem? Um terreno 

desocupado que dá lugar a uma praça que dá espaço a uma 

lanchonete, que nos finais de semana vira feira, que de 

repente dá lugar a uma ocupação clandestina e se torna 

moradia, como tantas outras praças, terrenos e feiras que 

seguem ganhando outros usos.  

Algo que desde sua origem já é concebido para reciclagem, 

para Pardo (2010), é algo que pode ser constantemente 

reciclado. Saí da cidade por três meses e quando retornei, o 

supermercado havia se mudado para a casa ao lado, que 

anteriormente funcionava como a garagem do prédio onde eu 

morava. O andar de cima se tornou uma extensão da 

academia que ficava ao lado. Casas foram pintadas, vizinhos 

se mudaram... Pela internet descobri que meu prédio não 

existia há pouco mais de um ano, que em seu lugar ficava a 

pizzaria que agora está do outro lado da rua. A cidade já não 

é a mesma, é preciso também mudar nossos modos de estar 

junto a ela, explorando os fluxos de suas mudanças e 

repetições. 

Não adianta buscar uma origem para uma cidade que já 

nasce como reciclagem. O que podemos é inventar modos de 

explorar seus movimentos, de agenciar nossos repertórios 

aos devires dela, adentrando alguns de seus signos e 

reciclando suas repetições. Assim, visualidades excessivas 

vão transbordando devires: lagartos camuflados pelo 

concreto, gotas de chuvas dos finais de tarde do outono, 

flores que pintam o chão com diferentes cores a cada 

estação, amontoados de entulhos depositados a cada 

semana nas ruas e terrenos baldios... Visualidades que me 

provocam a pensar, que me movimentam, seja pela euforia 

ou pelo mal-estar. Uma composição de narrativas que não 

são apenas o que há de bom e bonito nos percursos, mas 

que devêm como um convite a adentrarmos seus signos, a 

interrogarmos o vivido e produzirmos aprendizagens. A força 
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da problematização, da dúvida, compõe minhas ações e a 

pesquisa começa a ganhar formas, cores e presenças 

goianas.  

Quando começo a escrever, a fotografar e a deslocar essas 

visualidades pelos encontros produzidos na cidade, vejo que, 

assim como aponta Springgay (2008), os excessos podem 

lidar tanto com o desperdício, a sobra, quanto com 

invisibilidades e experiências sublimes, tudo depende das 

relações estabelecidas na experiência. Composta de 

excessos, a cidade permite que eu, vinda de uma cidade 

distante, encontre brechas para explorar possibilidades de 

vida em meio a ela. Se abordar acontecimentos visuais pelo 

desperdício, posso explorar as visualidades pelas 

potencialidades daquilo que não é aproveitado ou que, por 

ser explorado de modos improváveis, provoca incômodos e 

sensações de mau uso. Se pensar por invisibilidades, aguço 

o olhar para aquilo que não deseja ser visto, para os 

universos de desinteresse de uns e para os devires 

exploradores que se aproveitam desses espaços para criar 

seus próprios universos. Se focar no sublime dos excessos, 

vejo as cores que gritam atenção, que saltam aos olhos e 

provocam êxtase, a certeza momentânea de que algo bom é 

possível, de que nossos corpos são capazes de sentir prazer. 

É porque excedem que as visualidades nos tocam, nos 

movimentam, nos provocam a dizer mais do que há nelas a 

cada vez que nos interpelam. A partir de Orner e Ellsworth, 

Springgay (2008) escreve que a pesquisa, a escrita e a 

pedagogia tradicionalmente são práticas que visam conter e 

regular o excesso. A disciplina das estratégias militares junto 

às escolas, que, no momento em que realizo esta pesquisa, 

prolifera pela cidade de Goiânia como solução para uma 

educação mais centrada no saber, é apenas um exemplo 

possível para a negação dos excessos como 

potencializadores de aprendizagens. Nessas escolas tudo e 

todos têm suas funções específicas em horários específicos. 

Até mesmo o intervalo é controlado, impedindo que os 

estudantes se exaltem em atividades que envolvam 

movimento do corpo ou elevação do tom de voz. O excesso, 

nesses contextos, é perigoso porque desvia de um foco já 

definido desde o início, aponta para ruas desnecessárias, 

caminhos que estendem a experiência do percurso, que 

fazem ‘perder tempo’. Excesso não é substância inerente a 

um objeto ou ação. Quando algo excede, excede em relação 

a uma expectativa de uso por meio da qual selecionamos os 
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elementos que consideramos necessários aos nossos 

objetivos e descartamos aqueles que não atendem ao 

esperado por nós. Ao chegar em Goiânia, inevitavelmente, 

construí uma expectativa em relação à minha experiência na 

cidade. Mas se todas as nossas viagens correspondessem às 

nossas expectativas, se todos os lugares respondessem à 

visão que tínhamos deles, se todas as pesquisas dissessem 

aquilo que já sabíamos sobre o assunto, que motivações 

teríamos para realizar esses deslocamentos? 

É o excesso que me provoca a inventar outros modos de me 

ver na cidade e na pesquisa: praças amareladas pela seca, 

lagartos em muros cinzas, portões torneados, sofás no meio 

das calçadas, meses de seca e meses de chuva... aquilo que 

compõe visualidades de um pedaço de cidade insistente em 

meu cotidiano. Aquilo que se repete não para ser o mesmo, 

mas para reforçar experiências possíveis nesses percursos. 

Excedem porque compõem o cotidiano urbano diariamente e, 

principalmente, porque escapam de minhas expectativas 

iniciais, porque eu não esperava tantas chuvas, tantos 

calangos, tanto entulho, tantas cores, tantos amarelos. E, 

mesmo sem esperar, me vi desafiada a conviver com esses 

acontecimentos e a me produzir como 

moradora/pesquisadora em meio a eles. 

Martins (2009) fala da experiência visual como um processo 

dinâmico, gradual e em constante transformação, que 

ultrapassa a instantaneidade do ver. É uma relação que está 

em um caminho entre processos de sedução (ou mesmo de 

rejeição) das imagens e nossos repertórios individuais. 

Quando falamos em visualidades estamos tratando de 

imagens que povoam “práticas culturais que nos ajudam a 

compreender o mundo social” (MARTINS, 2009, p.35), mas é 

quando elas adquirem sentido em nossas experiências 

singulares que adentramos seus signos, extraindo diferenças 

que compõem percursos de aprendizagens. 

Entulhos e materiais potencialmente recicláveis podem 

compor as visualidades do bairro e ser facilmente 

reconhecidos pela população, mas o modo como cada 

pessoa entra em contato com esses elementos visuais pode 

ser muito diverso. Uma visualidade é sempre mais do que sua 

imagem, ela trata de acontecimentos que se dão por práticas 

culturais, por relações vividas entre as pessoas e os lugares. 

Trata-se sempre de invenções, seja pela experiência 
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imaginativa de uma criança, pelo reaproveitamento desses 

materiais ou mesmo pelo hábito de empilhá-los em locais 

específicos da rua. 

As visualidades só existem na coletividade, nos sentidos 

culturais produzidos em torno das imagens, mas pensar as 

aprendizagens a partir de visualidades implica muito mais do 

que identificar elementos visuais, exigindo que sejamos 

tocados de maneira singular por seus signos.  

Aprender envolve ser sensível aos signos de um 

acontecimento. Não se trata da captação significativa de um 

signo, mas de adentrar seus fluxos, como um ciclista que 

aprende a pedalar quando adentra os fluxos do equilíbrio em 

movimento. 
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As visualidades, segundo Sérvio (2014), tratam da parcela 

cultural da experiência de ver, sendo apreendidas social e 

historicamente. Para entender esse conceito, ele se baseia 

em Foster (1988), que o sinaliza como um fato social, onde o 

modo como vemos está intrinsecamente ligado com a cultura 

de uma sociedade e de um tempo. Assim, para Sérvio (2014), 

estamos lidando com uma visualidade quando a experiência 

da visão é articulada com a cultura. 

As visualidades não são vistas e experimentadas da mesma 

maneira por todas as pessoas, mas, ao mesmo tempo, 

compõem modos de ver e atuar coletivamente nesses 

espaços. É através delas que reconhecemos um lugar, mas é 

atravessando elas, indo além do visível, que somos capazes 

de aprender a habitar a cidade. Isso porque falar sobre 

visualidade não é o mesmo que falar sobre imagem. A 

imagem faz parte da visualidade, mas elas não são 

sinônimos.  A visualidade se dá pelo que se vê e o que se faz, 

pelo que se pensa e o que se diz coletivamente na vida em 

movimento, construindo experiências visuais.  

Meu recorte envolve aquelas que se repetem ao longo dos 

percursos, seja no espaço ou no tempo. Não a visualidade de 

um busto em uma praça específica, por exemplo, mas a 

persistência de várias praças, a persistência da cor amarela 

em diversas casas, a presença constante de calangos sobre 

os muros e calçadas do bairro. Ou a persistência temporal da 

chuva durante vários meses, da seca que transforma a 

paisagem e a deixa cada vez mais amarela. Aquilo que 

persiste a ponto de deixar de ser unidade, se multiplicando 

em possibilidades diversas de se viver em um espaço, que 

justamente por se repetir, possibilita diferenciar-se e ser 

diferenciada pelas aprendizagens. 

Aprender por visualidades é uma experiência de lobo 

(DELEUZE; GUATTARI, 1995), na qual não se pode nem 

estar sozinho, visto que os lobos vivem em matilha, nem ser 

todos os lobos ao mesmo tempo, pois cada lobo é singular 

em meio aos demais. Estando na borda de uma matilha de 

lobos acompanho os movimentos imprevisíveis de um grupo 

heterogêneo em um exercício tenso de não imergir 

completamente, mas de seguir me movimentando junto, me 

adaptando aos ziguezagues, paradas e disparos para não me 

perder do grupo e ficar sozinha. Acompanhando Deleuze e 

Guattari (1995, p.40), “sei que esta periferia é o meu único 

lugar possível, eu morreria se me deixasse levar ao centro da 
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confusão, mas também, certamente, se eu abandonasse a 

multidão.” Não se trata de não desejar fazer parte, de preferir 

um distanciamento, mas de me tornar parte de algo que não 

possui uma unidade e que, por isso, não permite um 

pertencimento imaculado. Em uma multidão de possibilidades 

discursivas, cada morador vivencia alguns mesmos 

acontecimentos visuais, mas não se movimenta no mesmo 

ritmo no contato com eles. Ouvir um ou dez moradores não 

implica saber o que são os habitantes ou o que é a cidade, 

mas reconhecer singularidades que me permitirão 

movimentar-me em uma cadência passível de viver nesses 

espaços. 
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Adentrar a cidade com ímpeto de verdade, para capturar suas 

visualidades enquanto imagens fixas seria esvaziar suas 

possibilidades de existência e minhas possibilidades de 

aprender de forma inventiva. O que necessito é justamente 

trair o aparente, olhar novamente suas persistências como se 

ainda não as conhecesse. 

Cabe dizer que isso não diz respeito apenas ao contato com 

a cidade, mas também com as aprendizagens vividas pelas 

insistências de um processo de doutoramento no qual 

metodologias, cronogramas, leituras, conceitos, usos de 

imagens, expectativas vão surgindo e ressurgindo a cada 

momento. É necessário produzir algo que ultrapasse o visível 

atravessando essas experiências pelas bordas da academia, 

ou seja, criando meu próprio modo de percorrer esses 

caminhos. Dessa maneira penso a produção de narrativas 

como uma presentificação daquilo que não pode ser lido 

porque não cabe numa configuração interpretativa, visto que 

é existencial. 

A ideia de presença é apresentada por Moxey (2009) como a 

‘vida’ do mundo materialmente manifesta, ou seja, a 

capacidade dos objetos estéticos (sejam eles artísticos ou 

não) de movimentar memórias coletivas e individuais as quais 

não estão coladas a possibilidades linguísticas de leitura ou 

de interpretação semiótica, pois não podem ser acessadas 

como um real a ser conhecido por meio de padrões. 

Duvidando de qualquer pureza da investigação científica, 

Moxey vê a impossibilidade de dizer onde a investigação 

empírica termina para começar a imaginação teórica, fazendo 

com que objetos criados para determinados usos possam se 

converter em algo nunca previsto. O que acontece no contato 

com os objetos do mundo segue reverberando em nós e em 

outras superfícies experimentadas depois, num processo de 

justaposição e reinvenção de sentidos. Quando me proponho 

a movimentar devires a partir desses objetos do mundo, 

reconheço a potência de tais visualidades como 

deflagradoras de aprendizagens coletivas e individuais. 

Martins (2015, p.97), ao discutir a ação pedagógica, 

considera importante reconhecermos que nossas ações 

“expressam mais do que teorias de ensino e aprendizagem 

porque elas dizem de nós, dizem quem somos, como 

pensamos as visualidades”. Diz ainda que as relações dos 

indivíduos com o universo visual não respeitam limites 

disciplinares ou institucionais. No momento em que me ponho 
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a produzir imagens e estendê-las em diálogos na/com a 

cidade, não estou simplesmente ensinando ou aprendendo 

sobre elas. Estou abrindo possibilidades de exploração 

daquilo que sou nesses espaços e me enredando nas 

concepções políticas e sociais daqueles que dialogam 

afectados por minhas provocações. 

As visualidades não são apenas conteúdo de estudo sobre o 

cotidiano, mas são o próprio cotidiano, dependendo de “uma 

rede de informações, convenções e interações sociais que 

não operam de modo linear” (MARTINS, 2015, p.100). O 

modo como percebo a cidade e agiganto banalidades 

cotidianas está intrinsecamente ligado às relações coletivas 

que construo com as cidades onde já vivi e com os 

dispositivos educacionais (formais ou não) com os quais já 

estive envolvida. Por isso, mesmo um trabalho que não tem 

como foco a discussão de causas e soluções de problemas 

ou situações sociais envolve dimensões políticas mais do que 

formais ou afetivas, através de escolhas, de acontecimentos 

ignorados (o silêncio também é político) e de prioridades 

narrativas minhas e de alguns moradores. 

Quando falo em visualidade excessiva, penso que pelo 

excesso vão sendo expostas singularidades, 

transbordamentos de mundos em movimento. Por mais que 

existam certas regras que permitem, por exemplo, que uma 

pipa seja movimentada no ar, é na insistência dessa prática 

que podemos perceber como cada empinador introduz seu 

jeito próprio de realizar esses movimentos, aumentando ou 

reduzindo a linha, usando materiais diferentes, se 

posicionando em diversos locais, criando estratégias para 

desviar de outras pipas que interpelam o seu caminho. 

Quando o ato de empinar pipas excede, se torna visualidade 

insistente nas práticas dos espaços, outros modos de ver e 

fazer vão sendo explorados, incluindo também a presença de 

vestígios perdidos entre fios, antenas e árvores. Os 

pensamentos já não se voltam apenas ao saber empinar, mas 

também à produção de movimentos junto de uma matilha, a 

aprendizagens que se constroem com as imprevisibilidades 

do acontecimento.  

Trazendo as visualidades para o contexto da cidade, Jacques 

(2008) fala de uma corpografia que inscreve a experiência do 

corpo na cidade. Essas inscrições, enquanto relações 

perceptivas, derivam das experiências sensório-motoras, mas 
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abrangem diferentes temporalidades na medida em que se 

contrapõem a uma visualidade rasa, produzida por cenários 

espetacularizados, pré-formatados da cidade. Uma 

experiência inscrita no corpo é algo que só existe no 

agenciamento do sujeito com os signos das visualidades 

urbanas. Não é algo dado, mas algo produzido e que segue 

se transformando pelos afectos. Aprender não é se habituar à 

cidade e a suas significações pré-formatadas, mas partir 

desses signos para habitar um território, o que envolve, como 

explica Kastrup (2001), o ‘perder tempo’, a errância e também 

a assiduidade. 

Aprender a partir do que somos capazes de fazer nas 

relações entre o próprio corpo, os lugares e os outros 

(ELLSWORTH, 2012) implica um comprometimento corporal 

e espacial com experiências que não têm uma função 

pedagógica implícita. Experiências que, portanto, nos expõem 

à instabilidade de não saber ao certo o que há para aprender, 

nem quando e como aprenderemos. Aprendizagens que não 

são da repetição, mas do esforço de diferenciação. 

Esforços de aprender e depois ensinar sobre um fato ocorrido 

na cidade poderiam ser substituídos, segundo Ellsworth 

(2012), por uma tentativa de responder contemporaneamente 

aos vestígios que fazem com que o ocorrido siga produzindo 

efeitos.  

Assim podemos pensar aprendizagens na superfície da 

cidade a partir da perspectiva da cultura visual, que aborda as 

visualidades enquanto potências para múltiplos olhares e 

posicionamentos frente a elas. 

Nossas relações com os movimentos visuais da cidade não 

se dão apenas no âmbito de perceber as constantes 

mudanças (quando uma árvore é plantada, um muro é 

erguido, uma pintura é reforçada), mas no modo como essas 

construções visuais vão compondo conosco cenários de vida, 

na medida em que nossos olhares inventam sentidos a cada 

encontro com aquilo que vemos. 
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Além das visualidades investigadas, das conversas 

desenvolvidas, das intervenções realizadas, conexões 

inesperadas nesses processos de aprender foram se 

produzindo entre imagens impressas e cenários de encontros. 

Tanto as intervenções quanto as conversas contaram com 

doses de improviso onde fluxos cotidianos das vidas dos 

moradores compuseram diálogos silenciosos entre os 

materiais levados por mim e as atividades realizadas por eles 

nesses lugares, o que se evidenciou tanto nas experiências 

diretas nos locais quanto pelas fotografias realizadas durante 

essas interações.  

Não foram muitos os registros fotográficos feitos durante as 

conversas, pois era importante deixar os moradores à 

vontade enquanto conversávamos, sem distraí-los com a 

presença excessiva da câmera fotográfica entre nós. Para 

esse momento, contei com a ajuda do artista visual Fábio 

Purper, que realizava as fotografias enquanto eu me dedicava 

exclusivamente às conversas. Acordamos que ele registraria 

detalhes que garantissem o anonimato dos moradores ao 

mesmo tempo explorando visibilidades do local através de 

elementos presentes no ambiente, demonstrando 

peculiaridades do cotidiano onde aconteceu cada conversa. 

Ao manipular as fotografias produzidas durante as conversas, 

detalhes presentificados nelas me permitiram produzir 

narrativas para além do que foi dito e visto no momento das 

ações. Fotografias não somente registram o acontecido, mas 

excedem, retornam de outras maneiras, sobrepõem camadas, 

dão destaque a alguns elementos, excluem outros e me 

levam a escrever e aprender para além de um espaço/tempo 

de conversa. São fotografias de outras fotografias, é o bairro 

olhando para si próprio e sobrescrevendo-se em outras 

dimensões. Nesse momento a chuva pode ser vista ao lado 

de caixas de remédio, calangos podem adentrar o balcão de 

uma papelaria e pipas sobrevoarem legumes e embalagens. 

Imagens que devêm lixo, devêm caixas de remédios, devêm 

produtos de papelaria, se intensificam ou se camuflam, se 

introduzem no cotidiano de moradores diferenciando-se de si 

mesmas e de mim. 
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É pela fotografia desses encontros que uma tese se torna 

cidade e um bairro atravessa narrativas a/r/tográficas. A cada 

conversa fotografada, as mesmas imagens impressas 

misturam elementos que se repetem (excedem?) com 

elementos novos e inesperados, acrescentando 

possibilidades narrativas. As aprendizagens já não se limitam 

unicamente às falas, mas envolvem objetos, corpos, 

lembranças, invenções que se encontram e se conectam às 

experiências no momento em que sento para pensar e me 

dedico a escrever, recombinando repertórios disponíveis. 

Logo nas primeiras conversas foi possível perceber o quanto 

os lugares participam dos diálogos atuando não só como 

suporte para nossos corpos, mas como elemento 

atravessador, constituinte da atmosfera do diálogo 

empreendido tanto visualmente quanto de nossas posturas 

como movimentadores de devires.  

Fotografias impressas participam agora de uma jornada pelos 

bairros que possibilitaram sua existência. Já passaram por 

cheiros de frutas, de papéis, de lixo... Já sentiram a poeira do 

chão, a textura do tecido, a delicadeza do vidro... Entre 

ambientes internos e externos, já viraram outras e seguem a 

se movimentar. 
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Estranho paradoxo do empinador de pipas: ao mesmo tempo 

em que a pipa luta contra o vento para se movimentar, ela 

necessita dele para se manter no ar. Sem o vento para nos 

provocar, não saímos do chão. Fico a pensar quais são os 

ventos que elevam minha pipa-pesquisa, que a provocam a 

rasgá-los e a subir. 

Ela precisa ser leve... se a fizermos com uma estrutura muito 

pesada, a pipa não conseguirá dialogar com o vento e subir. 

Escolher o papel leve, o graveto leve, mas ao mesmo tempo 

resistente e maleável, é o desafio de quem produz uma pipa, 

aceitando que ela tem vida curta, que a qualquer momento 

poderá ficar presa entre fios de luz ou nos galhos de uma 

árvore. São os riscos necessários quando se quer voar. 

Quando criança ninguém nunca me ensinou a fazer ou 

empinar uma pipa. Algumas vezes eu amarrei uma sacola de 

plástico na ponta de um fio de linha de costura da minha mãe 

e a empinava junto com um vizinho de minha idade. Minha 

mãe nunca permitiu que esse fio fosse muito longo, por medo 

de que eu perdesse o controle e ele ficasse preso em algum 

poste de luz. Ensinou-me a ser comedida. A linha mais longa 

implica em riscos maiores, em maior dificuldade para 

controlar o movimento e impedir a perda quando uma queda 

mal calculada espalha linha por cima de casas, postes, 

árvores e fios... 

Desenvolver uma escrita-artista é aprender a produzir e 

empinar pipas, condição em que a pergunta ‘O que quer 

dizer?’ precisa ser substituída por ‘Como funciona?’ 

(CORAZZA, 2006, p. 26). Essa resposta só é possível pelo 

próprio movimento de experimentar, contando com as 

imprevisibilidades do vento de cada dia. Pois é no processo 

que a escrita vai inventando suas engrenagens, enquanto a 

vida acontece e o corpo se inventa pela dança das palavras 

no ar. Escrever, como diz Corazza (2006), é criar novas 

possibilidades de vida, fazendo nascer aquilo que ainda não 

existe. Isso porque a palavra, assim como a pipa, não tem 

qualquer interesse enquanto permanece signo guardado, ela 

só se torna escrita-artista quando em movimento, quando 

entra em relação com os ventos (leitor, intervenções, 

moradores...) que a provocam a resistir à gravidade que a 

mantém na segurança da terra firme. 
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Corazza afirma que “a escrita não é uma teoria sendo feita 

sobre a prática educacional, que cobiçaria atingir a sua 

essência, descobrir as suas leis ou reduzi-la a seus 

conceitos” (2006, p. 34). Não se trata de teorias e práticas, 

mas de experiências contíguas nas quais imagens, conceitos, 

narrativas e intervenções entram em relação e produzem 

aprendizagens. 

Não tenho a pretensão de trazer verdades sobre um lugar ou 

um grupo de pessoas. As narrativas não listam o que um 

bairro específico pode ensinar, mas o que eu pude aprender 

das minhas relações com ele fazendo uso da imagem banal 

para as aprendizagens em vez de entender a aprendizagem a 

partir de um lugar elitizado e institucional. Penso, então, que o 

conhecimento pode emergir das ruas, daquilo que se vê e se 

ouve.  

Não aprendo porque sou pesquisadora, mas porque sou 

alguém, como muitos outros, que percorre habitualmente 

certos espaços e movimenta a própria vida e a cidade a partir 

disso. São aprendizagens inevitáveis, ainda que 

imprevisíveis, que compõem os repertórios de cada sujeito de 

formas diferentes. Escrevo sobre alguns aspectos de um 

processo de aprender da cidade numa tentativa de explorar 

na escrita o que poderia ser esse movimento, esse devir 

criativo, que povoa a experiência de se deslocar 

cotidianamente. Não escrevo sobre o que sei da cidade, 

escrevo para constituir “um corpo teórico que vai aos poucos 

tramando sentidos a partir de uma demanda visceral daquele 

sujeito que escreve” (PRECIOSA, 2012, p.59). 

Ciente de que não se trata de um modelo ou de uma regra 

que possa ser reproduzida nem mesmo por mim em outras 

situações, essa pesquisa vem tentar trazer contribuições para 

o leitor interessado em planejar estratégias de aprendizagens 

que não só reconheçam, mas explorem as aprendizagens 

cotidianas como inseparáveis de qualquer ato pedagógico, ao 

leitor que queira pensar sobre suas próprias aprendizagens, 

que queira olhar para seus percursos e traçar seus devires. 

Não há como falar em ensino, em estratégias de ensino, em 

currículo, em produção de conhecimento, sem considerar um 

entendimento sobre o que é aprender. Não há como pensar 

nas aprendizagens do outro sem olhar para seus próprios 

percursos de aprendizagem. O que aprendo na cidade que 

ultrapassa a cidade? O que aprendo das pessoas que 

ultrapassa as identidades? O que aprendo pela escrita que 
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ultrapassa a palavra? O que aprendo das fotografias que 

ultrapassa as fotografias? 

As perguntas poderiam ser outras: O que aprendo de um 

conteúdo que ultrapassa o conteúdo? O que aprendo da arte 

que ultrapassa a arte? O que aprendo dos números que 

ultrapassa a tabuada? O que aprendo da pipa que ultrapassa 

sua materialidade? 

As respostas não são uma lista cumulativa, mas 

acontecimentos que provocam desvios, forçam o pensamento 

a conectar narrativas que dizem algo sobre devires de um 

bairro. Os pensamentos sobre imagens, lugares, objetos, 

conteúdos vão se modificando, me modificando e se tornando 

aprendizagens na expectativa de que aquilo que sou e que 

vou escrever vá “se reproduzindo nesse fluxo de encontros” 

(PRECIOSA, 2012, p.60). 

A questão não está em saber algo de pessoas, mas de 

acontecimentos de uma cidade, de percursos, de imagens, de 

leituras, de escritas. Falar sobre aprendizagem pelas 

aprendizagens, sempre inacabadas, sempre em movimento. 

É claro que alguns critérios são necessários, pois uma vida é 

muita coisa para três anos de doutorado. Critérios nos quais 

nada está definitivamente determinado, podendo sofrer 

adaptações e desvios no processo de seguir vibrando, 

inclusive quando a escrita cessa. 

Tadeu (2004) argumenta que uma escrita afirmativa da vida 

oferece o desafio de se escrever diferente na medida em que 

também passamos a pensar diferente. Ele entende que não 

se trata de tornar a escrita literária, mas de aproximá-la da 

literatura, pois é aí que ela ganha especificidade. Escreve-se 

com o lápis, a caneta, a pressão dos dedos sobre teclas, e 

também com a poeira, o desgaste dos sapatos, os ruídos e 

palavras ouvidas, a câmera fotográfica, os olhos, a pele e o 

pensamento que muda. Trata-se de se aproximar da literatura 

quando nela se encontram as potências do aprender. Sigo 

explorando outras potências pela escrita acadêmica, por 

fragmentos autoetnográficos, pela pesquisa em arte, pela 

pesquisa baseada nas artes, pela a/r/tografia... mas sempre 

como intensidades atravessadas, sem a necessidade de 

pertencimento e demarcação. Aproximo-me para ganhar 

especificidade em outros devires. 
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Brincadeira que também é arma, assim são as aprendizagens 

de escrever uma tese. Em um momento penso ter entendido 

seus signos e me divirto viajando entre palavras, subindo o 

mais alto que posso, inserindo imagens, manobrando com 

autores que me proporcionam prazer. Mas, em outros, 

percebo que a mesma linha que permite realizar essas 

manobras pode desejar o céu só para si e castrar 

pensamentos diferentes. 

Outro risco está em nos deslumbrarmos com os movimentos 

da pipa, esquecendo que há linhas que a permitem estar no 

céu (percursos metodológicos, tramas teóricas...). Uma vez 

cortada a linha que se estende entre nós e a pipa, ela é 

levada pelo vento, não mais resiste, não mais tenciona. 

Durante o percurso de doutorado vivi situações de medo da 

mudança. Vinha de um processo bem-sucedido de produção 

de uma dissertação que, depois de muitos ajustes, agradou a 

mim, à minha orientadora e à banca examinadora. Isso 

acabou gerando um desejo de continuidade, de seguir 

usando os mesmos autores, conceitos e metodologias. Tive 

medo quando percebi que os professores de Goiânia não 

eram iguais aos de Santa Maria. Tive medo quando meu 

orientador insistiu para que eu promovesse encontros com 

um grupo de moradores. Mas estar em outro terreno, outra 

universidade, outro clima, outros ventos, exigiu de mim novas 

aprendizagens. A pipa agora é outra, tem outro peso, se 

movimenta com outras velocidades e se envolve em 

diferentes tensões. 

Descobri novas linhas para elevar diálogos com a cidade, 

com as pessoas, com modos de fazer pesquisa. Aprendi 

sobre visualidades, sobre viver em um clima seco, com 

pessoas e autores que ainda não conhecia. Tive medo, 

instalei minha antena anti-cerol e encarei os riscos, com 

cuidado, aprendendo com quem empinava outras pipas. 

Percebi que as melhores aprendizagens decorreram dessas 

tensões com novos ventos, que uma pesquisa de doutorado 

precisa desses enfrentamentos para existir e que ser 

estudante pesquisadora é encarar seus próprios medos, seus 

próprios monstros nos caminhos do aprender a aprender, 

produzindo algo novo a partir das ferramentas que lhe são 

oferecidas. 
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Mossi (2014) aborda a pesquisa como uma questão de 

“potencializar o agir do corpo” pelas relações da escrita com 

encontros vividos em imagens, sons e outras experiências 

inesperadas. “Trata-se de dizer o que, embora já tenha sido 

dito, nunca foi da mesma forma lido, ouvido, apresentado, 

sentido” (2014, p.114). As linhas de nossa pesquisa são 

essas relações que não a prendem para limitá-la, mas para 

jogá-la para o alto, provocando seus movimentos. 

Não importa quantas vezes lemos um texto, vemos uma 

sequência de fotografias, visitamos algumas paisagens 

porque a cada vez veremos de modos diferentes e 

traçaremos novas conexões com o que temos vivido. Assim é 

a construção de uma pesquisa: ler, ver, anotar, organizar, 

analisar, inventar relações conforme o que temos pensado e 

sentido, focando o olhar naquilo que mais nos instiga ou 

surpreende em determinado momento, destacando ideias e 

frases do texto que mais se relacionam com nossos fluxos 

atuais. Mas se nos prendermos demasiadamente a linhas 

previsíveis de uma pesquisa-cidade, o sobrevoo pode se 

desequilibrar e o desejo de se manter no solo, seguro, pode 

ser responsável por derrubá-la desfazendo sua potência de 

agir, pesquisar e aprender. 

Tornar-se empinador é aprender os signos da tensão entre a 

pipa e o vento, aproveitando essas forças para produzir os 

movimentos que se deseja. É deixar-se levar ‘com’ o vento e 

não ‘pelo’ vento, é dialogar com ele para, juntos, realizarmos 

as manobras desejadas. Da mesma forma, pesquisamos 

‘com’ autores, percursos teóricos, procedimentos artísticos, e 

não ‘por’ autores, percursos teóricos e procedimentos 

artísticos. Investigar não é buscar um método para seguir, 

mas produzir uma tese em meio às forças de escrita, 

aprendendo, no manejo dos elementos da pesquisa, 

“maneiras de decifração de signos e criação de problemas” 

(ZORDAN, 2005, p. 121). É agenciar o heterogêneo ‘à 

maneira de rizoma’, ‘à maneira de cartografia’, sem deixar-se 

levar pelos ventos, sem reproduzir o já dito e já escrito. É 

ocupar-se “com as bifurcações, linhas de fuga, disjunções, 

entradas e saídas de diversos fluxos, os quais tornam os 

territórios suscetíveis a desterritorializações, alterações, 

mudanças” (ZORDAN, 2005, p. 123). Ocupar-se de 

aprendizagens em devir é fazer deles possibilidades para a 

pesquisa e para a vida.  
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Uma sala de estar montada em plena calçada. A parede de 

arabescos por detrás do sofá onde senta a menina a coloca 

em uma atmosfera de espaço privado de luxo. Em dias 

quentes e secos nada mais luxuoso do que poder descansar 

sob uma sombra sentindo o vento acariciar seu rosto. 

Já que não podemos viver de portas abertas, que nossas 

portas sejam aprazíveis, de modo que olhar para elas nos 

proporcione algo mais do que sua presença como barreira 

entre a casa e a rua. Já que não podemos evitar o mau cheiro 

do lixo, que a lixeira seja agradável à nossa visão. Devir da 

compensação, porque nem todos os dias são felizes quando 

se inscreve em uma pesquisa-cidade. 

O arabesco não tem uma utilidade em si, não faz com que o 

portão fique mais resistente nem que a lixeira armazene 

melhor o lixo. O que ele faz é acrescentar um excesso, um 

transbordamento das necessidades utilitárias para um 

interesse mais afetivo. O devir-arabesco surge nessa cidade-

pesquisa para me fazer aprender a narrar para além das 

necessidades utilitárias de descrever acontecimentos. Ele é 

transbordamento de possibilidades, de recombinações que 

ativam os sentidos e instigam o corpo a desviar da linearidade 

do ensino para a multiplicidade de aprendizagens inventivas. 

Para que meus deslocamentos possam ser operacionalizados 

de modo a permitir a entrada de outras narrativas que gerem 

aprendizagens para fora, almejo não apenas falar sobre 

multiplicidades, mas explorá-las pelo próprio modo de 

produzir a tese. 

Assim, esta tese propõe ao leitor pensar tanto sobre a cidade 

quanto sobre seu próprio processo de aprender, ao passo 

que o convida, através de textos e imagens, a traçar outras 

conexões para fora, a criar suas fissuras, superpondo seus 

próprios trajetos. 

Não se trata apenas da utilização de visualidades artísticas 

intercaladas com a escrita do texto, mas de uma escrita que 

já pretende ser, em si mesma, artística, provocando outros 

modos de nos relacionarmos com ela e com as imagens, 

modos nos quais haja sempre aberturas para a criação. 

Experimenta-se “com o texto” (BARONE; EISNER, 2006) e 

não através dele ou nele a partir de outra experiência. Não há 

uma divisão entre pensamento, vida cotidiana, prática e 
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teoria. Tudo na cidade e na escrita se torna percurso de vida 

e de pesquisa, e por isso tudo é passível de contaminação, 

de modificação dos percursos e de produção de 

aprendizagens. Ao escrever, reinvento minhas relações com 

visualidades da cidade, desenvolvo outras conexões que não 

foram pensadas no momento em que via e fotografava. Da 

mesma forma, quando percorro os espaços da cidade, os 

excessos adquirem sentidos ainda não desenvolvidos em 

minhas narrativas, e o contato com as pessoas modifica meu 

próprio modo de olhar para elementos da paisagem. 

Assim, minha intenção é escrever fazendo rizoma, 

aumentando territórios por desterritorialização (DELEUZE; 

GUATTARI, 1995), fazendo com que agenciamentos 

componham outras possibilidades de perceber os espaços 

habitados.  

O percurso cotidiano está presente em minha pesquisa como 

uma forma de produzir imagens que falem tanto do espaço 

quanto das potencialidades de saída dele para a criação de 

modos de ser no mundo. Narrar aquilo que me acontece sem 

falar especificamente de mim, enquanto um ser individual, é o 

modo que encontro para praticar o cotidiano como algo não 

fixado, algo potente de reconexões com diferentes tempos e 

espaços, de modo a possibilitar múltiplas aprendizagens. 

Quando entendemos que o tempo do acontecimento não 

necessita estar condicionado ao espaço físico, imagens 

podem ser sobrepostas conforme os sentidos ajustados por 

quem as produz. Martins (2009) aponta que ao narrar 

visualidades os indivíduos reorganizam experiências, dando 

sentido ao vivido, criando coerência entre vivências isoladas a 
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fim de compreender tanto o mundo quanto a si mesmos nos 

diferentes contextos. 

Construir histórias implica em maneiras específicas de 

organizar o pensamento, de produzir sentidos sobre uma 

realidade, sem a pretensão de torná-los únicos. É nesse 

sentido que Gargallo (2003) aborda a narrativa não apenas 

como um modo de escrever, mas como um modo de pensar. 

Aquilo que já foi entendido como um como um risco para a 

ciência, hoje passa a ser uma opção que, sem a pretensão de 

dar conta de totalidades, abre caminhos para uma gama 

muito maior de produções de realidades que não se limitam 

apenas àquela vista pelos olhares do discurso científico. 

Para Gargallo (2003), cada vez que contamos uma história 

reconstruímos o mundo conforme nossas limitações. Como 

afirmam Efland et al (2003), numa perspectiva pós-moderna 

da geografia, a cultura já não depende de um marco territorial 

ao passo que se entrecruza com outras, se mescla e se 

impõe às outras, gerando crises que alteram a própria 

configuração dos mapas. 

Nem relato, nem análise, nem diário, esta pesquisa se 

aproxima da literatura como caminho de aprendizagens, 

multiplicando modos de olhar e de produzir o cotidiano. 

Blanchot (2005, p.8) diz que “a narrativa, em geral, relata um 

acontecimento excepcional que escapa às formas do tempo 

cotidiano e ao mundo da verdade habitual, talvez de toda 

verdade”. Escapa porque começa, segundo ele, onde o 

romance não vai (nem quer ir), mas para onde conduz, 

justamente por suas recusas, incompletudes e negligências. 

Como arabesco, ela se afasta de uma afirmação da verdade 

sobre a rua para provocar nossos sentidos a seguirem suas 

curvas desnecessárias, num movimento infinito que não tem 

outro objetivo que não produzir diferenças pela insistência do 

próprio encontro.  

O arabesco não exige um efeito decorrente de uma causa. 

Ele existe para exceder e, nesse excesso, provocar uma 

quebra no uso do tempo e do espaço. Ao não responder de 

forma direta a um estímulo ele abre outros caminhos a serem 

experimentados no cotidiano. O arabesco só responde a si 

mesmo, e essa resposta, como a narrativa (BLANCHOT, 

2005), ao mesmo tempo em que se faz, produz 
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continuamente o que diz com suas curvas. Por isso ele é 

afecto, pois em vez de trazer uma resposta às 

necessidades da cidade, as complexifica, nos provoca a 

parar e experimentar aquilo que não faz parte do 

cronograma de nossas ações cotidianas. 

Eu posso necessitar fechar o portão, tirar o lixo, comprar 

mantimentos para a casa, mas não necessito percorrer os 

arabescos. Se o faço, é porque escolho adentrar sua 

provocação e ser afectada pelos acontecimentos 

decorridos desses desvios. 

Ao percorrer, experimentar o tempo como espaço e lugar 

vazios, isto é, livres dos acontecimentos utilitários que 

geralmente os preenchem, a narrativa se permite sobrepor 

tempos e espaços outrora incompatíveis. 

Pego-me a olhar com o canto dos olhos para o jardim que 

se esconde por detrás do muro, assim como faz o 

cachorro, todo faceiro, que se estica para latir quando 

passa o carro na rua que seu corpo não alcança. Entre as 

curvas de uma fenda para a entrada de ar e de sol, passam 

tantos outros acontecimentos que, de tão sem 
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necessidade, alimentam de vida olhos curiosos de cães e 

pesquisadoras. 

Não que a narrativa esteja fora de tempo, mas, como diz 

Blanchot (2005, p.17), o próprio tempo da narrativa se 

experimenta como um exterior, “um espaço imaginário onde a 

arte encontra e dispõe seus recursos.” 

Assim, a narrativa nunca trata de uma pessoa só, isolada em 

sua identidade. Quando narramos, estamos falando de 

coletividades, de acontecimentos que dependem de outras 

pessoas, outros espaços e outros tempos para produzirem 

sentidos. Por isso, vejo a autoetnografia como um 

atravessamento possível para a construção das narrativas 

desta pesquisa ao passo que considera, segundo Versiani 

(2002), o uso de estratégias narrativas não lineares, escritas 

em labirinto, colagens, fragmentos... para produzir discursos 

de construção de subjetividades antimetafísicas, revelando 

instabilidades de um ‘eu’ que não se sustenta por uma única 

verdade sobre a vida. Construídos pela autora a partir das 

análises que a teórica de literatura Julia Watson faz de textos 

autobiográficos de Montaigne, De Quincey e Rilke, esses 

pressupostos são considerados transgressores de fronteiras 

por tratar o eu a partir da alteridade e do diálogo em vez de 

conferir status a vidas em particular. 

O texto, na autoetnografia, é tratado como construção 

dialógica, tornando presentes outras subjetividades, condição 

que o torna um texto coletivo. Essas discussões visam a 

inclusão de outras vozes no discurso, vozes que antes não 

eram ouvidas, numa perspectiva que também tem sido 

buscada na etnografia. 

Segundo Benjamin (2007), a narrativa mergulha a coisa na 

vida do narrador para em seguida retirá-la dele. Essa é a 

função dos perceptos que adquirem potências de 

aprendizagem justamente pela capacidade de existirem para 

além das percepções de quem os narra. 

O conceito de autoetnografia apresentado por Versiani (2002) 

atua nesse sentido de produção de discursos que não são 

nem externos ao pesquisador, neutro em suas descrições, 

nem interiores a um narrador narcísico e egoico. O conceito 

surge com a produção de narrativas delimitadas pelo 

pesquisador, mas partindo de preocupações com estratégias 

de produções culturais influenciadas por posicionamentos 

ético-políticos de um coletivo, de modo relacional, no qual não 
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há um dualismo entre o indivíduo pesquisador e os grupos 

pesquisados. 

Pela narrativa, segundo Connelly e Clandinin (1995), é 

possível estudar as formas como os seres humanos 

experimentam o mundo. Os autores apontam algumas 

possibilidades de abordagem para a construção de pesquisas 

narrativas nas quais há abertura para essas 

experimentações. Dentre elas, é apontado o uso de 

entrevistas, cartas, escritos autobiográficos, contar histórias, 

escrever notas de campo ou diários. Algumas dessas 

possibilidades aparecem no percurso desta pesquisa sem 

que seja demarcado um caminho único para o nascimento 

das narrativas. A fotografia já é uma construção narrativa 

produzida a partir de meus percursos. Pela intervenção, as 

narrativas vão sendo compostas como percursos 

autobiográficos e contação de histórias inventadas a partir de 

minhas experiências junto aos fluxos da cidade.  A contação 

de histórias também aparece nas conversas com moradores 

e aviva minha imaginação para uma cidade ainda não vista 

por mim, na qual novos arabescos vão sendo desenhados em 

percursos cada vez mais cheios de desvios, curvas e cores 

das vidas que constroem esses bairros. 

Como descrevem Connelly e Clandinin (1995), nesse 

processo de apresentar minhas narrativas visuais aos 

moradores, eles me dizem o que veem e que sentidos 

produzem a partir das imagens mostradas. Antes eu pensava 

essas visualidades de uma maneira, mas no contato com o 

outro, inevitavelmente essas histórias se transformam e são 

contadas de forma diferente na próxima vez em que encontre 

uma pessoa interessada em ouvi-las (CONNELLY; 

CLANDININ, 1995). Esse processo movimenta minha 

pesquisa, pois as narrativas que produzo nunca estarão 

acabadas enquanto for possível produzir trocas com outras 

pessoas. A cada intervenção, seja através dos lambe-lambes 

ou das conversas, vou percebendo como as pessoas são 

impactadas pelas imagens, quais são mais visíveis e quais 

passam despercebidas, e posso repensar os diálogos 

seguintes de modo a dar mais destaque para certas 

visualidades, excluindo algumas, inserindo outras, apontando 

possibilidades de me relacionar com as imagens tendo em 

vista o que vi e ouvi dos moradores. 

Em sua pesquisa de doutorado, Cardonetti (2014) justifica a 

escolha pela pesquisa autoetnográfica por entender que esse 

posicionamento investigativo alia sua própria experiência com 
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as evidências sociais e culturais que se enredam em sua 

narrativa. Trata-se, a meu ver, de um exercício constante e 

atento de aprender a ouvir, ver e dizer, de modo que as 

narrativas não anulem nem sejam anuladas pelo contato com 

o outro, buscando brechas para intersecções e oportunidades 

para que contrastes entre meus posicionamentos e os lugares 

de fala dos outros originem narrativas não generalistas. 

Necessito me reconhecer através das distintas vozes a partir 

das quais escrevo e sou escrita, mas também é importante 

que eu possa estranhar a mim mesma nesse processo, ao 

passo que me modifico através dele. 

Desobrigando-nos de falar sobre ou pelos outros, a 

autoetnografia comporta um compartilhamento de discursos e 

saberes construídos com os outros (CARDONETTI, 2014). 

Uma miscelânea de percursos que, ao se cruzarem nas 

intervenções desta pesquisa, passam a falar de uma cidade 

construída pelos encontros, que não existem por si só, mas 

vivem através do diálogo que somos capazes de produzir 

quando combinamos nossos repertórios.  

Nem tudo pode ser dito e nem tudo que é dito é ouvido e 

processado com a mesma intensidade com que foi doado. A 

escrita envolve esses vácuos porque admite sua 

incapacidade e despretensão de compreender totalidades. 

Por isso a ideia de construção coletiva – e não desvelamento, 

representação, descrição – é tão importante para a escrita 

autoetnográfica. As pesquisas de caráter biográfico envolvem 

uma postura ficcional ao passo que o que escrevemos 

sempre se difere das realidades que nos moveram a 

escrever. 

Reconhecendo o corpo do pesquisador como parte saliente 

do processo de investigação, Spry (2001) acredita em um 

borramento de fronteiras entre o pessoal e o social através da 

interação. Esse social não diz respeito apenas ao contexto no 

qual um autor se insere para realizar a pesquisa, mas 

também às suas capacidades de produzir uma escrita que 

envolva o leitor, que o provoque a pensar sobre seus lugares 

nessa trama. Não se trata, portanto, de um conto 

confessional, mas de um enredamento entre o ‘eu’ e o social. 

O que falo sobre mim não pode, de acordo com Spry (2001), 

estar presente como um floreio decorativo, mas como uma 

provocação para que o leitor saia do lugar de onde estava no 

início da leitura. Aí residem os riscos dos arabescos. Nesse 

ponto de vista, uma boa autoetnografia, para ela, propõe uma 
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leitura tanto emocional quanto crítica, alia poesia a um 

discurso teoricamente bem embasado, interroga as políticas 

que estruturam o pessoal, emerge da experiência vivida pelo 

investigador reconhecendo e interpretando os resíduos que a 

cultura inscreve na sua subjetividade. 

Os arabescos narrativos são bem-vindos quando criam 

curvas, linhas diversas que escapam do relato formal para 

atrair, seduzir, envolver o corpo do leitor, seus poros, sua 

memória, sua garganta, sua vontade de dizer e fazer mais 

entre os vazios poéticos que o perturbam ou acalentam. 

Embora a escrita costume guiar-se pela cronologia do tempo, 

é possível que a linha do tempo sofra interrupções, rupturas 

para iluminar momentos que possam ser mais importantes. É 

importante acrescentar ao descritivo o processo reflexivo e 

poético para que tanto quem escreve quanto quem lê perceba 

as instabilidades das experiências vividas. 

Spry (2001) entende que a abertura de uma forma estilística 

na escrita acadêmica introduz uma espécie de emancipação 

do corpo e da voz através de um discurso que rompe limites e 

regras acadêmicas (de formatação, de cientificismo, de 

neutralidade, de eruditismo...) e possibilita o que ela chama 

de ‘pesquisa viva’, distanciada da dualidade entre mente e 

corpo. 

É importante que eu possa aprender algo com meu próprio 

processo antes de considerar a escrita como um produto de 

uma investigação sobre o outro. Assim, de certa forma, 

quando escrevo, me converto em muitos ‘eus’ (CONNELLY; 

CLANDININ, 1995) e vou aprendendo com cada um deles. Há 

vozes dominantes a cada vez, e escolher qual delas destacar 

é um dos grandes desafios de narrar. 
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CADERNO: 

UMA CIDADE QUE SE 

APRENDE A HABITAR 
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Se falasse, a experiência do eu aprendente assim diria: ‘eu sei, 

mas eu não consigo explicar como cheguei nesse saber. Eu 
cheguei a saber isso num tempo/espaço não consciente. O que 

sei agora aconteceu no intervalo, no espaço contínuo de 
cruzamento de uma forma de conhecer para outra. Não posso 

decompor minha sensação/movimento desse cruzamento numa 
explicação dele, mas posso gesticular as coordenadas de sua 

passagem e convidar você junto, num itinerário – uma 
pedagogia – designado para abrir um intervalo para que você 

caia para o lado de fora daquilo que já sabemos. Se esse 
intervalo se abrir para você, e se você cair, o meu itinerário vai 

ser transformado pelo seu, enquanto ele emerge em processo, e 
no caminho para um destino unicamente seu (ELLSWORTH, 

2012, p.162, tradução livre) 
 

Ellsworth (2012), a partir de DeBolla, apresenta o conceito de 

‘eu aprendente’ (learning self) para tratar de caminhos de 

aprendizagens que acontecem em movimentos/sensações 

que borram fronteiras entre o si, o outro e os espaços. 

Através de exemplos de experiências estéticas em visitas a 

exposições, ela vai construindo uma noção de aprender que 

não está no conteúdo das obras observadas, nem em um 

conteúdo escolar, mas em sensações singulares para cada 

pessoa que vai construindo percursos únicos e relacionais. 

Para exemplificar esse entendimento sobre as aprendizagens 

ela usa como exemplo um poema de William Wordsworth, no 

qual um adulto questiona uma criança sobre quantos irmãos 

ela tem. Em resposta, a criança lhe diz que eles são ao todo 

sete irmãos, e relata o que faz cada um deles, incluindo um 

casal já falecido e enterrado próximo à casa onde mora.  

O homem discorda do raciocínio da criança e usa toda força 

de argumentos para convencê-la de que os irmãos mortos 

não podem ser considerados na contagem. No entanto, ela 

argumenta que as duas crianças mortas são visitadas pela 

sua mãe todos os dias, que as encontra constantemente, o 

que leva o homem a supor que a criança não entende a 

distinção entre morte e vida. 

O conhecimento do adulto em questão é enraizado na 

certeza, no entendimento mútuo de que vida e morte são 

mundos absolutamente separados.  Já o conhecimento da 

criança é baseado na experiência vivida e sentida, em 

aprendizagens oriundas de seus percursos familiares. Isso 

não significa que a criança não saiba o que é a morte, mas 

que o seu conhecimento sobre a morte ressoa de outra 

maneira, impossível ao homem que não compartilha de sua 

trajetória. 
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O que está em questão, lembra Ellsworth (2012), não são 

significados de vida/morte, mas significados da coabitação da 

explicação com o movimento/sensação da experiência do eu 

aprendente. O que fará a educação deste fato? O que 

faremos nós, como professores ou simplesmente como 

aprendentes do mundo, com a incômoda instabilidade de um 

mundo que se constrói por sensações irreproduzíveis? 

Há, segundo Ellsworth (2012), um silêncio que demarca a 

fronteira entre o ensinado e o aprendido. Entre textos, 

objetos, imagens, endereços, espaços e tempos de um lugar, 

você me diz o que é a morte, mas o que eu aprendo com 

relação a ela não coincide com o que me foi ensinado. As 

mesmas mortes, para a criança, para seus irmãos, para sua 

mãe e para o homem que a questiona, não cabem no mesmo 

aprender. O conhecimento da criança que protagoniza o 

poema, para Ellsworth, sai dos limites da explicação e nos 

coloca em movimento através de seus silêncios, de suas 

lacunas. Para nos tornarmos capazes de nos relacionarmos 

com as aprendizagens de modo a ouvir esses silêncios, 

precisamos tomar o saber não como uma garantia própria, 

mas como uma qualidade emergente de 

sensações/movimentos. 

Nem as fotografias, nem minha fala ou escrita, ou mesmo a 

visita aos locais fotografados, armazenam os saberes 

produzidos na pesquisa. Encontramos e criamos nossas 

aprendizagens quando as deslocamos. Não é algo para ser 

apropriado, aprendido enquanto ‘lição’, trata-se, como diz 

Ellsworth (2012), de nossa resposta em excesso de nós 

mesmos, ou seja, da visualidade excedendo a nós através de 

nossa própria resposta a ela. A existência do que aprendo no 

chamado ‘eu aprendente’ é artefato de minhas relações com 

os percursos que realizo.  

Ao vivenciar o cotidiano do Setor São Judas, bairro onde mais 

me deslocava em meu dia a dia, seus aparentes excessos 

foram me levando a reconhecer singularidades nos hábitos 

dos habitantes do bairro. Alguns signos só são minimamente 

apreendidos quando me insiro nos modos de viver nesse 

espaço, na escolha do mercado mais adequado a cada 

necessidade, no uso das praças para descansar, passear ou 

correr, na atenção aos diferentes lugares habitados também 

por minúsculos animais. Na medida em que vou me 

encontrando com os signos da cidade, o hábito me leva a 

extrair diferenças enquanto aprendizagens. Diferenças que 

não se dão na comparação entre um lugar e outro, mas no 
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agenciamento entre todos os lugares e meus percursos em 

meio a eles. O hábito é um caminho para essa diferenciação, 

ao passo que, segundo Deleuze (2000), ele “transvasa à 

repetição algo de novo: a diferença”. Ele seria uma contração 

que contém em si passado e futuro, numa síntese contínua 

do ato de viver que perpetua o desejo pela repetição. Esse 

hábito não seria redundância, mas contração contínua no 

presente, que é sempre diferença a cada repetição. 

Bergson (1999) traz a ideia de duração para que possamos 

pensar o tempo sem subordiná-lo ao espaço. Se aceitamos a 

possibilidade de pensar a relação com o mundo sem nos 

fixarmos no espaço e na comparação de fenômenos pelo 

isolamento de interferências temporais, chegamos a um 

tempo de existência, de duração como o tempo em si, num 

processo de vida que é contínuo. 

Para Kastrup (2001, p.18), “a fusão dos casos independentes 

e sucessivos gera uma experiência qualitativamente nova. O 

hábito, na medida em que introduz a diferença na repetição, é 

a condição da experiência e da subjetividade”. Assim, 

algumas visualidades da cidade, quando se repetem, não se 

repetem como acontecimentos isolados, mas enquanto 

visualidades que narram o que são ao mesmo tempo em que 

se transformam, num processo contínuo de diferenciar-se de 

si mesmas, agregando acontecimentos em vez de isolá-los e 

classificá-los numa linha de sucessão de fatos.  

Essas articulações se fazem possíveis tomando como ponto 

de partida as filosofias da diferença, que abordam a questão 

do sujeito a partir da multiplicidade, diferentemente das 

filosofias de representação de Platão, passando por 

Descartes até a modernidade, que construíram suas ideias no 

âmbito da unidade (GALLO, 2012). Para as filosofias da 

diferença, o que interessa é aquilo que se diferencia de si 

mesmo, pelo movimento em detrimento da comparação. Não 

é o mal que se opõe ao bom, o professor ao aluno, a cidade 

estática ao transeunte passageiro. É, em vez disso, 

desenvolvido um pensamento que remete à exterioridade, 

que faz desaparecer a ideia moderna de sujeito, centrado em 

si mesmo, para pensar o outro enquanto tal, sem retorno a si, 

numa diferença pura, onde não cabem comparações 

(GALLO, 2012). 

Pensar em aprendizagens a partir da repetição nas filosofias 

da diferença se distancia da repetição redundante comum aos 
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conteúdos escolares, considerando que é uma repetição que 

nunca exige respostas iguais. As aprendizagens só 

acontecem pela diferença, como uma espécie de territórios 

momentâneos, constituídos por desterritorializações e 

reterritorializações produzidas por deslocamentos. Deleuze e 

Guattari (1995) falam da desterritorialização e da 

reterritorialização como processos concomitantes que se dão 

sempre entre duas séries heterogêneas. Não é um processo 

entre um estudante e um conteúdo de ensino, mas entre meu 

corpo em diálogo com o mundo, onde os próprios elementos 

do mundo se desterritorializam de uma noção de espaço 

territorial para se reterritorializarem nos escapes que meu 

corpo realiza ao adentrá-los.  

A contração do passado e a expectativa com relação ao 

futuro são, para Deleuze (2001), a partir de Hume, as duas 

dimensões do presente. Essa contração acontece pelo hábito, 

pelas repetições sobrepostas que dão forma tanto às nossas 

memórias quanto às nossas percepções presentes e 

projeções futuras. São as relações, as associações de ideias 

que fazem com que da repetição sejam subtraídas diferenças. 

O hábito nos permite raciocinar sobre a experiência e com 

isso produzir algo novo, algo que não nos foi dado. 

A repetição não muda o objeto em si, pois cada impressão é 

diferente e descontínua. Mas a contração do hábito provoca 

uma sensação de continuidade no tempo e no espaço. 

Quando vejo a chuva caindo, imediatamente sei que essa 

mesma água escorrerá pela rua inclinada e escoará logo 

abaixo no bueiro. Também sei que com a continuidade da 

chuva, a rua ficará temporariamente alagada. Isso porque já 

vivenciei outras chuvas nesse e em outros lugares e através 

dessas repetições prevejo algumas consequências dessa 

chuva e experiencio a diferença extraída dessas contrações. 

Não é a mesma água, nem a mesma chuva, nem o mesmo 

fluxo, mas ainda assim aprendo algo nessas relações.  

Descontraindo e estendendo o hábito enquanto intensidades 

momentâneas pelos territórios moventes, traçaremos 

encontros com aprendizagens. Aprender não é um aspecto 

exclusivo da educação, mas inerente à vida. Aprendemos 

enquanto pensamos e atuamos no mundo. Assim, as 

narrativas de aprendizagens nessa tese não são relatos, são 

processos. Por isso a importância de traçá-las a partir do 

conceito de devir. 
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Aprender em devir, segundo Kastrup (2001), envolve um jogo 

difícil no qual se experimenta a singularidade do signo (sua 

força e exigência de decifração) e, ao mesmo tempo, o 

exercício da invenção (criar a partir dele, transpondo seus 

limites). Aprendemos nesse jogo de tensões entre o que se 

ouve/vê e o que conseguimos fazer no encontro com o 

visto/ouvido, considerando as contingências do movimento. 

Assim, aprender envolve, no mínimo, um duplo sentido: só 

aprendo ao fotografar quando a cidade se modifica pelo meu 

olhar. A moradora só aprende pela fotografia ao mesmo 

tempo em que a fotografia se modifica através de sua 

narração. Aprendemos ao nos movimentarmos entre 

elementos flexibilizados pelo encontro. 

Quando Kastrup apresenta a noção de ‘aprendizagem 

inventiva’ a partir do conceito de devir, ela entende a 

invenção como uma potência da cognição de diferenciação 

de si mesma. Ou seja, em vez de produzir soluções para 

problemas, inventam-se problemas até então imprevisíveis, 

os quais não são atribuídos ao sujeito, mas constituem o 

sujeito enquanto efeito desse processo. 

A autora apresenta esse conceito como um caminho que se 

distingue de visões do aprender enquanto caráter mecânico, 

ambientalista, mais reprodutivo que autopoiético. “Aprender é, 

então, em seu sentido primordial, ser capaz de problematizar 

a partir do contato com uma matéria fluida, portadora de 

diferença e que não se confunde com o mundo dos objetos e 

das formas” (KASTRUP, 2005, p.4). Invenção, do latim 

invenire, “significa compor com restos arqueológicos” 

(KASTRUP, 2005, p.4), cultivar a partir de atualizações do 

que há, aumentando sua força e produzindo diferenças. 

Podemos entender que aprendizagens inventivas não se 

restringem às experiências dadas em espaços informais ou 

não formais, mas dizem respeito à postura de quem aprende 

ensinando e de quem ensina aprendendo. Aprendizagens em 

devir não acontecem nessa investigação pelo fato de 

estarmos fora de uma instituição formal de ensino, eles pode 

se movimentar em qualquer lugar, inclusive na escola. O que 

os diferencia não é o lugar, mas a política cognitiva 

(KASTRUP, 2005) que abrange nossas concepções sobre o 

aprender. 
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Se fôssemos pensar as aprendizagens nessa investigação 

pelo ponto de vista do acúmulo de saberes, as conversas 

com moradores seriam mais efetivas se tomadas como 

audições, ao passo que entenderíamos os moradores mais 

antigos como os detentores de maiores conhecimentos 

acerca do espaço. Não aprenderíamos a partir de nós nem a 

partir da cidade, mas sobre a cidade a partir de quem possui 

informações. Poderíamos comparar as inúmeras audições e 

descartar contradições, focando apenas em consensos, de 

modo a alcançar uma generalização que melhor 

correspondesse à totalidade das pessoas entrevistadas. 

Teríamos, assim, um conjunto de informações passíveis de 

reprodução a partir das quais o conhecimento poderia ser 

avaliado tendo em vista a capacidade de cada indivíduo de 

assimilar esses saberes e passá-los adiante. 

Avançando um pouco, poderíamos usar esses conhecimentos 

e adaptá-los a outros bairros ou outras cidades, utilizando 

variáveis de acordo com nossa criatividade, a fim de resolver 

de modo similar problemas surgidos em outros locais. Tais 

procedimentos não seriam menos válidos que aqueles 

utilizados nesta investigação. Ao pensar as aprendizagens 

pela invenção no movimentar de devires, não almejo negar a 

existência e eficácia de outras abordagens, mas faço uma 

escolha que me permite percorrer vias não dicotômicas entre 

ensinar e aprender, priorizando singularidades, processos, 

multiplicidades.  

No ensino formal seria como se optasse por explorar aquilo 

que estudantes e professores aprendem entre os conteúdos e 

seus repertórios singulares que se produzem na escola (junto 

a colegas, leituras, atividades, professores, espaços 

arquitetônicos e interações possíveis em meio a eles) e fora 

dela. Se admito que aprendemos continuamente no ensino 

formal, entendo também que as aprendizagens não 

acontecem unicamente como consequência dele. Pelo 

contrário, muitas vezes o que ocorre é a escola chamar de 

aprendizagem a captura de informações, desconsiderando e 

castrando pensamentos inventivos produzidos por 

combinações inesperadas. Afinal, para que serviriam à escola 

aprendizagens que não elevassem nossa posição de saber 

em comparação a outros indivíduos menos estudiosos? 

Servem, talvez, para nos desenraizarmos, colocarmo-nos em 

contínuo movimento, tornarmo-nos vivos em mundos que não 

cessam de se modificar. Servem, ainda, para nos 
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relacionarmos com as coisas não apenas em função de suas 

utilidades práticas, mas também pelo movimentar de 

sensações entre corpos, entendendo que as aprendizagens 

não estão no conteúdo ou no sábio, mas em forças que 

atuam entre nossos afectos e os afectos dos outros. Ou seja, 

para aprendermos de modo horizontal, coletivo e mutável, 

entendendo nossos processos e respeitando processos 

alheios. 

Nas aprendizagens em devir a repetição não acontece como 

reprodução do mesmo, mas é a cada vez “apresentada como 

algo positivo, guerrilheiro” (LINS, 2009, p.5), desde que se 

atribua a ela blocos de sentidos e não significações 

representativas. Pensadores como Nietzsche, Deleuze e 

Heráclito, segundo Lins (2009), trazem a generalidade como 

oposta à repetição. Quando falamos em aprendizagem é 

comum nos depararmos com a ideia da fixação do saber 

através da repetição: decorar uma fórmula para aplicá-la a 

diferentes contextos, repetir exercícios corporais para se 

tornar bom em um esporte, ler várias vezes um mesmo texto 

para capturar seu significado... Mas a repetição que 

possibilita aprendizagens em devir e nos capacita para 

reinventarmo-nos no mundo é aquela que nunca se repete da 

mesma maneira, que não resulta de redundâncias levadas à 

exaustão, pois diferencia-se de si mesma, adaptando-se, 

conectando-se a outras possibilidades, duvidando e traindo 

regras a fim de movimentar-se para novas direções. 

A repetição em aprendizagens em devir acontece para trazer, 

como propõe Lins, o sentido do que não é ainda, da invenção 

por vir, desviando-se dos hábitos de pensamento que a 

compreendem como categorias do mesmo e do idêntico. 

Repetir percursos, repetir visualidades, repetir devires a cada 

nova fotografia, intervenção, conversa e escrita narrativa me 

permite explorar múltiplos discursos e combinações, 

complexificando minhas relações com o coletivo e evitando 

permanecer unicamente com minhas percepções iniciais. A 

repetição não se realiza para confirmar ou fixar uma ideia, 

mas para instigar a experimentação de outros caminhos. 

Nesse processo, a diferença decorrente da repetição não 

surge para negar ou contradizer saberes adquiridos, mas 

passa a fazer parte de uma mesma unidade em movimento, a 

unidade múltipla e cambiante da realidade (o logos). Esse 

pensamento está diretamente relacionado ao conceito de 

devir apresentado pelo filósofo pré-socrático Heráclito (540 
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a.C. – 470 a.C.). Segundo Lins (2009), Heráclito via o devir 

como a transformação das coisas e de seu contrário. O 

mundo, em seu devir, é, para o filósofo, totalidade 

‘fragmentária’ e aberta, composta de diálogos e não de 

oposições. A errância, por exemplo, não é oposta à verdade, 

mas é também uma forma de verdade, uma verdade 

andarilha, devir-verdade da verdade (LINS, 2009). O não ser 

é a outra face do ser, o nada é a outra face do todo. 

Hegel e Nietzsche tomam Heráclito como precursor do devir 

enquanto síntese da afirmação e da negação e, por esta 

razão, uma síntese movediça. No entanto, suas 

interpretações são feitas de maneiras diferentes. Enquanto 

Hegel vê em Heráclito uma confirmação da dialética, 

Nietzsche vê um conflito entre forças ativas e reativas que se 

equilibram pela tensão, “vontade de devir sempre mais” 

(LINS, 2009, p.4). Para Heráclito, o que acontece é um devir 

no ser e não do ser, pois é no interior ‘dele’ que acontecem as 

mudanças. Assim, quando falamos de aprendizagens em 

devir não estamos tratando de descobertas de verdades que 

negam saberes anteriores, mas de modificações que ocorrem 

em meio às próprias realidades existentes. São repetições 

que não acontecem para confirmar algo, mas para promover 

diferenciações a cada novo encontro. 

Mudar não significa tornar-se outra coisa, mas estar diferente 

em si mesmo na medida em que vamos atravessando e 

sendo atravessados por fluxos de vida nos tempos e espaços. 

O pensamento de Heráclito busca o ser do devir que, para 

ele, é puro movimento – “aquilo que é e aquilo que nega o 

que é” (LINS, 2009, p.8). Não escolhemos devires, os 

experimentamos no deslocamento de multiplicidades. O rio é, 

para Heráclito, a imagem da mudança e através dele 

podemos visualizar a ideia dessa diferenciação que acontece 

em si mesma. É dele a clássica ideia de que nunca entramos 

duas vezes no mesmo rio, pois suas águas estão sempre em 

movimento. Sem movimento, não há rio. Assim é o devir. 

Podemos constatar que para Heráclito o devir comporta em 

seu fluxo a coabitação de diferentes, sendo ele multiplicidade 

em si. Ele traz em si paradoxos de existências, potências 

diversas que podem ou não serem atualizadas, 

aprendizagens que podem acontecer por destoantes 

caminhos. 
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Lins (2009) apresenta o exemplo da visão binocular, utilizado 

por Simondon (apud LINS, 2009) para tratar de uma solução 

múltipla, que não implica na escolha por uma ou outra 

alternativa, mas pela “coexistência de dimensões divergentes 

– as visões do olho direito e do esquerdo –, cujas 

singularidades, os potenciais, divergentes, disparates, são 

integrados em uma terceira dimensão, a profundidade, que 

engloba as duas primeiras” (p.10). A solução com “abertura 

para a arte de pensar” (p.10), que aponta para ideias que são 

multiplicidade e não múltiplas escolhas. 

Ao se apropriar do conceito de devir, Deleuze e Guattari 

(1997) explicam que o devir não pode ser confundido 

com uma associação de semelhanças graduadas – a se 

assemelha a b; b se assemelha a c... - ou uma 

similaridade entre diferentes estruturas – o homem é 

para outro homem o que o lobo é para o cordeiro –, pois 

tanto a primeira analogia, de série, quanto a segunda, de 

estrutura, remeteriam à mimese. O devir, segundo eles, 

não imita nem é aquele que ele devém. Os autores 

exemplificam esse conceito com o devir-animal do 

homem, que é real, sem que para isso necessite ser real 

o animal que o homem devém. Ao mesmo tempo, o 

devir-outro do animal também é real sem que esse outro 

seja real. Desse modo, podemos entender que não há 

descendência, que entrar em devires com visualidades 

da cidade não implica na geração de visualidades outras, 

mas em alianças que transformam nossos movimentos e 

os movimentos de visualidades. Em vez de assimilar a 

cidade enquanto saber, nos movimentamos com ela, 

rumo a outras coisas. Em vez de apreendermos, 

desprendemos para expandir. 

São os afectos que nos possibilitam entrar em devires-

calango, água, cor, pipa... Aprendemos de acordo com 

nossas potências de produzir afectos e de movimentá-los no 

encontro com outros afectos produzidos por outros corpos. 

Não posso tornar-me pipa porque quando devenho pipa, ela 

própria já se tornou outra coisa. Não se trata de troca ou de 

apropriação, mas de movimentos de sentidos por 

contaminação. 

Deleuze e Guattari (1997) insistem em afirmar que devir nada 

tem a ver com proporcionalidade ou imitação. Não é agindo 

‘como’ se fosse um calango que entramos em devires-

calango, mas em movimentos de camuflagem, de 
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aproveitamento das brechas na cidade, na pesquisa, na vida, 

que emitimos partículas de um calango, produzindo em nós 

mesmos um calango molecular que não representa o animal 

calango visto na rua, mas que se torna potência de nossos 

movimentos. Aprender é produzir essas potências nem 

sempre prazerosas, que não se confundem com a visualidade 

com a qual se devém, com o passado e futuro de uma planta 

ou animal. É preciso, inclusive, que as 

plantas/animais/acontecimentos entrem em devires 

plantas/animais/acontecimentos para sair de seus passados e 

futuros, de suas histórias já contadas de modo a se abrirem 

às forças moventes do devir (DELEUZE; PARNET, 1998). 

Esse duplo sentido do devir, tão enfatizado por Deleuze, é 

claramente explicitado pelo exemplo da vespa e da orquídea. 

A orquídea, para atrair a vespa, responsável por sua 

polinização, entra em um devir-vespa, atraindo o inseto pela 

sua semelhança (que não é cópia nem transformação). Ao 

mesmo tempo, há também um devir-orquídea da vespa, pois 

a “vespa torna-se parte do aparelho reprodutor da 

orquídea, ao mesmo tempo em que a orquídea torna-se 

órgão sexual para a vespa” (DELEUZE; PARNET, 1998, 

p.3), numa dupla captura. Dois seres que, a princípio, 

não tinham absolutamente nada a ver, devêm um ao 

outro, modificando-se sem transformarem-se um no 

outro. 

Aprender em devir é explorar as forças possíveis em 

relações com o mundo inventando possibilidades de 

coabitações, dizendo sim à vida que se movimenta entre 

seres e informações. 
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Tudo o que consiste em preencher uma potência é alegria, já 

dizia Deleuze a partir de Espinosa. Quando conquistamos um 

pedaço de cor, entramos um pouco nessa cor, realizamos 

aquilo que podemos fazer, que temos potência para 

desenvolver. No momento em que efetuamos uma potência, 

que aprendemos algo que não nos foi dado, mas que fomos 

capazes de produzir, cintilam diante de nós, a partir de luzes 

projetadas por nós mesmos, cores que nos enchem de vida e 

fazem com que nos sintamos capazes. O conceito de 

aprendizagem inventiva de Kastrup (2001; 2007) me ajuda a 

pensar o desencadeamento das aprendizagens, o ato de 

mover um acontecimento banalizado para a invenção de 

problemas a partir da qual as aprendizagens têm início. 

As aprendizagens em processo de Ellsworth (2012) me 

oferecem a continuidade desses aprenderes, os movimentos 

que fazem com que eles sigam seus devires. 

Penso as aprendizagens como processos de criação 

independentemente do ensino de conteúdos específicos, 

como invenções de si e do mundo que podem alimentar e ser 

alimentadas por meio da produção de narrativas que 

justapõem acontecimentos, escapando às lógicas lineares 

espaço-temporais de deslocamentos físicos. Ainda que siga 

sempre trajetos muito parecidos em meus percursos 

cotidianos, tal como a água desce na mesma direção a cada 

nova chuva, os acontecimentos não serão os mesmos, 

sempre haverá novas cores para serem vistas e admiradas, 

algo mais para ser encharcado, uma mancha diferente para 

ser apreendida ou removida, um modo diferente de resistir ou 

se entregar à água conforme o sapato utilizado e o tempo de 

contato. 

Ellsworth (2012) defende uma noção de aprendizagem como 

o caminho das experiências do corpo com conhecimentos 

vivos, distanciados de algo definido, ensinado e usado como 

‘coisa feita’, ao passo que envolve afetos e sensações em 

processo. Por esse motivo ela procura pensar a pedagogia 

fora dos ‘lugares-comuns’ de ensino/aprendizagem formal, 

explorando como certos lugares e experiências anômalos 

potencializam o exercício do aprender. Pela justaposição de 

filmes, arquitetura, sons, vozes, intervenções, ela acredita ser 

possível criar novas ligações e alinhamentos em nossas 

visões de mundo, desde que façamos algo novo daquilo que 
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pensamos conhecer, olhando o mesmo evento de ângulos 

diferentes. 

Aprender pressupõe desprender-se de preceitos que nos 

fixam nos lugares de quem ensina, consome, media, pratica 

uma ação específica em lugares específicos. Penso as 

aprendizagens enquanto reinvenções para fora desses 

papéis, para a diluição dos mesmos no agenciamento com 

visualidades cotidianas, abrindo-se a outras coisas, pessoas, 

lugares, situações, intensidades. Como afirma Schérer (2005, 

p.3), “aprender não é reproduzir, mas inaugurar; inventar o 

ainda não existente, e não se contentar em repetir um saber”. 

Em outras palavras, é entrar em devires criativos. 

Aprender por blocos de devires (DELEUZE; GUATTARI, 

1995), considerando os devires ‘aprendentes’ mais do que a 

fixação do movimento em um saber específico, nos permite 

apreender a cidade pelo devir-lagarto ou pelo devir-água sem 

necessitar fixar algo em que o lagarto ou a água se tornaram. 

Eles não são conhecimento adquirido, são aprendizagens 

vivenciadas que podem, sem dúvida, intensificar diversos 

saberes nesse processo, saberes que só resistem justamente 

porque não se fixam, porque seguem se diferenciando. 

Corazza e Tadeu (2003) entendem o sujeito como efeito dos 

inúmeros posicionamentos que envolvem o discurso, sendo 

ele, em si, ficção. Assim, eles priorizam que façamos 

perguntas que nos levem a buscar o devir, de modo que 

nosso interesse não esteja em saber o que ‘são’ as coisas, 

mas o que podemos fazer com elas. As aprendizagens estão 

nesse processo de produzir o mundo mais pela experiência 

que pela interpretação. Conservar o movimento do devir em 

um bloco de sensações é como Zordan (2005) define a arte, 

entendendo que também o aprender, mesmo em um 

ambiente escolar, pode acontecer nesse movimento artístico 

no momento em que o professor se confunde com a própria 

matéria, se inunda pela força da experiência estética dos 

devires do assunto abordado. A grande questão do aprender 

está nessa conservação não do objeto ou conteúdo, mas do 

próprio movimento. Quando sou capaz de sentir o movimento 

que se estende entre meu corpo e as experiências de mundo, 

sou também capaz de criar perguntas diferentes para as 

mesmas paisagens, ao passo que elas se diferenciam em 

mim. São essas novas perguntas e não as respostas a elas 

que constituem o aprender, pois é pela pergunta que me 
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desloco, que produzo e aponto direções que me possibilitam 

sair do lugar de algo ‘sabido’ para algo em processo. 

Não que as respostas não sejam importantes, elas são 

intensidades às quais me agarro para recombinar e 

movimentar outras aprendizagens. É necessário termos onde 

nos fixar, onde pisar para que novos passos sejam dados, 

para não nos afogarmos em fluxos que não levam a lugar 

algum e não nos entregarmos ao mal-estar da instabilidade. 

Saber que os lagartos escolhem os muros para se aquecerem 

ao sol e estabilizar sua temperatura corporal pode ser uma 

resposta que me leva a olhar com mais atenção para os 

muros quando quero localizá-los, mas as aprendizagens se 

dão quando me desprendo desse saber e o combino com 

algo mais, com minha busca pelo conforto de ter o corpo 

aquecido, ainda que de outros modos; com minha percepção 

da cidade, do clima, das casas a partir da presença dos 

lagartos; com meu jeito de andar e, sem querer, espantar 

esses pequenos animais assustados. Enfim, aprender não 

está em saber algo sobre alguma coisa, mas em atravessar 

esse saber para produzir algo entre ele e meu corpo no 

mundo. É não contentar-me com essa produção, na medida 

em que ela segue viva se modificando a cada novo olhar, 

mesmo que eu insista em encerrá-la como algo feito. 

Em vez de tomar um conhecimento pronto como ponto de 

partida para o aprender, podemos atuar como designers de 

lugares anômalos de aprendizagem, construindo pontos de 

articulação pedagógica que insinuem o fora no pensamento, 

produzindo um ‘oco’ que podemos habitar com algo até então 

inesperado (ELLSWORTH, 2012). Ou, ainda, como propõe 

Mossi (2014), puxar e retramar os fios de nossas pesquisas 

de modo a ocupar vácuos, “derrubar as paredes ocas que se 

encontram em seus labirintos e, a partir dos escombros dessa 

demolição, construir outras coisas” (MOSSI, 2014, p.114). 
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Aprendo quando me desterritorializo de um jeito confortável 

de olhar a cidade para observá-la e produzi-la por outros 

ângulos. Não almejo que esta pesquisa seja uma lista do que 

se pode aprender, mas que ela deixe abertas outras 

possibilidades a serem exploradas. O que poderíamos 

chamar de resultado da pesquisa está mais no processo de 

feitura das narrativas, de abertura de ‘ocos’ do que em 

aprendizagens passíveis de ordenação ao final. 

Ao movimentar devires-cor no ato de aprender, é preciso 

estar ciente de que essas cores são temporárias e que, com o 

tempo, as flores irão murchar e secar, as paredes irão 

desbotar e outras cores mais intensas irão ofuscar aquelas 

que insistiram em não se apagar. As aprendizagens, como as 

cores, são temporárias, e justamente por isso tornam tão 

intensa a experiência de viver sua passagem.  

No momento em que aprendizagens acontecem, o que 

parecia cinza ganha intensidades antes inimagináveis. 

É preciso estar atenta aos detalhes que, aos poucos, 

transformam a paisagem e possibilitam que diferentes 

encontros sejam vividos no mesmo espaço. 

São cores que não duram muito tempo. Logo caem e passam 

a adubar novas ideias, para que um dia, possam reviver 

novamente, de outra forma. É a generosidade manifesta 

pelas aprendizagens, onde uma cor permite que outra se 

mostre, provoque prazeres momentâneos que alimentam 

nossos desejos de ver e conhecer mais. 
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Quando se deparou com a terra batida, elevou árvores ao 

invés de muros, coloriu sem tinta e limpou com presença o 

silêncio que pairava no terreno inabitado.
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A febre-amarelo não está apenas nas paredes, 

não é algo visível apenas em seus efeitos 

visuais, em seus sintomas exteriorizados. Ela é 

composta de uma atmosfera propícia à 

contaminação. Amorim (2007) relembra que 

Marisa Monte, ao lançar seu disco ‘Universo ao 

meu Redor’, em 2006, o descrevia como 

composto de músicas com a atmosfera do 

samba. Ela não se referia a uma produção com o 

ritmo de samba, mas ao modo como o samba 

possibilitaria celebrar a vida e agregar pessoas. 

O samba, como a febre-amarelo, pensado 

enquanto devir, nos leva a ‘aprender’ pelos 

acontecimentos cotidianos, experimentando a 

partir e para além dos signos implicados nessas 

atmosferas.  

O amarelo não é tinta, é uma continuidade da 

cidade, é um movimento de inserção, algo 

latente e sem nome em práticas coletivas. Num primeiro 

momento, o amarelo foi apenas uma visualidade insistente, 

percebida pela pintura da casa vizinha e intensificada pela 

fotografia... A partir daquele momento, passei a ver com mais 

atenção amarelos já existentes, fazendo deles tema de 

fotografias e escritas. 

Dentre as visualidades destacadas nesta pesquisa, a febre-

amarelo talvez seja a mais delirante, uma obsessão 

alimentada por meu olhar ‘viciado’. Não que ela seja uma 

mentira, mas tendo a crer que sua verdade se funda em um 

recorte imaginativo reforçado por minha curiosidade ao 

perceber algumas casas sendo pintadas de amarelo. A febre 

que a nomeia pode se referir tanto a uma obsessão dos 

moradores quanto a uma insistência do meu olhar que 

persegue essa cor em detrimento de outras.  

Quando optei por investir no universo da pesquisa acadêmica 

alguém me falou que, ao sermos seduzidos por um tema, 

esse tema nos persegue em todos os lugares. Tudo o que 

lemos remete à pesquisa, tudo o que vemos acontecer tem 

impacto nos pensamentos que construímos sobre o universo 

pesquisado. 
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Mesmo que nada tenha mudado radicalmente em nosso 

cotidiano, passamos a vê-lo a partir das lentes de nossos 

novos interesses e só esse fato basta para que o mundo se 

torne outro em nossas relações. Como uma epidemia, as 

ruas, pessoas, textos, acontecimentos começam a se 

movimentar em torno daquela temática porque conseguimos 

fazer da nossa vida um interesse de pesquisa. 

Aos poucos percebo que não foi o mundo que mudou 

sozinho, mas minhas capacidades de me relacionar com ele. 

Não que o amarelo já não existisse, mas sua existência ainda 

não cintilava diante de meus olhos. Foi necessário que algo 

mudasse, me afectasse, para movimentar devires que me 

provocassem a pensar sobre ele. 

Aprendizagens acontecem por afectos. Estendendo a 

banalidade das percepções e recombinando outros 

movimentos alimentamos interesses e criamos sentidos 

diferentes daqueles que nos foram oferecidos. Os afectos, 

assim como os perceptos, são autônomos e suficientes, não 

dizem respeito aos sentidos de uma pessoa, às experiências 

de alguém que os sente (DELEUZE; GUATTARI, 1992, 

p.198), mas conservam em si a força de um momento. Ainda 

que possamos dizer que são as pessoas que 

percebem a cidade, elas a percebem porque 

entram nesse território se tornando parte de 

um composto de sensações (perceptos e 

afectos). O amarelo já estava ali, mas a febre-

amarelo se fez no movimento provocado por 

uma experiência visual. Um acontecimento 

que deslocou minhas relações com o espaço 

e permitiu que ele se tornasse outro, 

atravessado por mim. 

Os compostos de sensações não são 

explicações sobre uma realidade, mas 

disparadores de trocas que, muitas vezes, se 

descolam totalmente das provocações 

iniciais. Surgem, por exemplo, quando 

fazemos uma leitura e uma ideia nos leva a 

entender algo vivido no passado e a explorar 

aspectos de nossas vidas que nada parecem 

ter a ver com o conteúdo motivador do texto 

estudado. Por um lado, perdemos o foco das 

aprendizagens pretendidas. 
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 Por outro, experimentamos sensações que transbordam o 

conteúdo do texto e despertam relações antes inimagináveis 

entre ele e algo experimentado no nosso cotidiano, 

produzindo alterações em nossos modos de ver. 

Afectos estão sempre em movimento. Se forem informação 

intocável, não se trata de afectos. Os afectos advêm de 

aprendizagens e provocam aprendizagens independentes do 

sujeito que ensina. Quando dizemos que perceptos e afectos 

existem independentemente das pessoas, é importante não 

confundir essa ideia com algum tipo de essência dos objetos 

ou das ideias. Eles são produzidos nas experiências do 

artista, mas precisam persistir, continuar para além de suas 

percepções, sem o compromisso com ‘a verdade’ porque 

vivem a fazer e desfazer verdades em seus movimentos. 

Sarlo (2014), quando escreve suas narrativas sobre a cidade 

de Buenos Aires, narra sobre uma feira de vendedores 

ambulantes que comumente se instala em torno da igreja de 

San Cayetano. Em meio a bibelôs religiosos e pessoas por 

todos os lados, ela destaca a visão de um menino que dorme 

em uma tenda improvisada com cobertores. Vendo um 

cobertor xadrez que sai das costas do menino e se estende 
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até o chão, ela escreve que era “como se tudo fosse 

produzido seguindo um estilo, embora seja o olhar que atribui 

estilo a algo que foi exposto pelo acaso” (SARLO, 2014, p. 

32). Ela destaca as texturas dos cobertores, suas cores (as 

mesmas da bandeira espanhola), o modo como atravessam e 

parecem decorar o espaço com uma visualidade cigana, 

embora ela saiba que os ciganos não usam tal bandeira. 

Ao produzir essa narrativa, na qual expõe suas percepções e, 

principalmente, os perceptos que a levam a movimentar essa 

composição cotidiana, combinando o que conhece de 

visualidades ciganas, espanholas e argentinas, Sarlo produz 

afectos, movimenta esse fragmento de cotidiano para outros 

devires, provoca seus leitores a pensarem, estranharem e 

também a duvidarem daquilo que ela expõe, a preferirem 

focar na figura do menino ou pensar em outras relações que 

uma composição de cores ou cobertores provoca em seus 

cotidianos. Seus perceptos, sendo ou não verdades sobre o 

cotidiano relatado, persistem, se estendem, nos convidam a 

aprender, se aceitarmos adentrar os percursos de sua 

narrativa. 

Escrevo por afectos e não a partir de algo que me afetou. “Os 

afectos são precisamente estes devires não humanos do 

homem, como os perceptos (dentre eles a cidade) são as 

paisagens não humanas da natureza” (DELEUZE; 

GUATTARI, 1992, p. 200). Com outras palavras posso dizer 

que produzo perceptos quando as visualidades da cidade se 

tornam tão grandes para minha percepção que me forçam a 

narrá-las, fazendo-as persistirem através da fotografia, da 

escrita, das impressões que colo delas na cidade, dos 

diálogos que teço com moradores.  

Essas insistências (a água na cidade, a água fotografada, a 

água impressa, a narrativa impressa, a água para o 

morador...) geram vazamentos, levando-me a dizer mais do 

que a percepção aparente da paisagem, fazendo os 

pensamentos sobre essas visualidades se movimentarem (a 

água que mancha minhas meias, que me leva a pensar nas 

marcas inesperadas do contato com o desconhecido...) em 

devires (devir água da escrita...) que são afectos de 

aprendizagens, de vidas. 
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 Aprender seria isso, movimentar o pensamento sobre um 

objeto ou ideia para outros devires que independam do objeto 

ou ideia a medida que devêm, que se colocam num constante 

‘tornar-se’ no qual os movimentos são sempre em duplo 

sentido, pois aquilo que se transforma muda tanto quanto o 

que movimenta essa transformação. Aprender arte não para 

saber sobre obras ou artistas, mas para movimentar o 

pensamento em outras relações de nossos corpos com 

lugares e pessoas. 

O que fazer para promover esses movimentos e gerar 

aprendizagens? Fazendo-os vibrar, saturando, sobrepondo 

outros pensamentos ou olhando de outro modo, rasgando... 

enfim, indo além da constatação. 

Quando construo narrativas sobre visualidades urbanas não 

desejo representar as cores, as flores, os portões das casas 

ou os sacos de lixo. Desejo fazer emergir algumas forças que 

essas visualidades exercem sobre meus percursos, fazer com 

que elas se intensifiquem de tal forma que vazem e 

provoquem novos pensamentos em mim, em outros 

moradores e nos leitores desta escrita. 

A cor amarela que me interpela pela repetição como uma 

febre que assola a paisagem, adquire essa força nas 

narrativas que incluem fotografias e convidam moradores a 

falar sobre suas vivências na cidade. Eles não contam o que 

se passou na imagem visualizada, mas o que acontece em 

suas concepções de mundo ao serem provocados pela 

fotografia de um muro ou de flores amarelas: a dedicação ao 

espaço em que vivem, o receio da passagem do tempo, os 

seus juízos de gosto. Proprietários pintam suas casas de 

amarelo e o amarelo se sobrepõe ao mofo nascido da 

umidade, à pichação surgida clandestinamente, à rachadura 

disfarçada pela homogeneidade da cor. Não é necessário 

dizer à moradora que observa a fotografia quem pintou a casa 

ou quais foram suas motivações. Efeitos dessa ação 

reverberam nas narrativas dela e a fazem dizer de si, de seus 

discursos possíveis no contato com essas visualidades 

ultrapassando o território retratado. As lembranças de seu pai 

independem do fato de a árvore fotografada ter sido plantada 

por ele, pois o que ela diz da imagem e da cidade acrescenta 

possibilidades de sentidos que não estavam necessariamente 

na imagem, mas nas relações entre o que ela vê e o que 

sabe.  
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As aprendizagens acontecem nesse movimento de vir a ser. 

Elas não são individuais, mas atuam como convites para o 

enlace daqueles que as provocam e são provocados por elas. 

Quando narro afectos da cidade vou lançando possibilidades 

de envolvimento do outro com expectativa de que através 

dele essas aprendizagens se estendam em durações 

diversas, em outros pensamentos. E que alguns ‘nós’ dessas 

escritas se prendam às tramas de quem às lê e circulem em 

novos devires, inimagináveis. 

Ainda que Deleuze e Guattari falem da produção de 

perceptos e afectos do ponto de vista da produção dos 

artistas, podemos pensar na existência de uma postura 

artística, de criação, daquele indivíduo que aprende, sejam 

quais forem os papéis exercidos por ele na sociedade. 

Aprender envolve ver mais do que a percepção, exige o 

prolongamento de sensações a ponto de deslocá-las em 

devires que as recombinem com os percursos necessários à 

vida de cada um. Com a criação de narrativas em torno das 

visualidades urbanas presentes em meus hábitos cotidianos, 

vou vivenciando algumas possíveis aprendizagens em devir 

na medida em que atravesso obstáculos, experimento 

encontros imprevisíveis, desvios e impossibilidades. A partir 

desta escolha de exploração de aprendizagens pela produção 

de narrativas de/em percursos urbanos, busco contribuir para 

um pensamento educacional que dê vazão às singularidades 

do aprender pela movimentação dos hábitos de cada sujeito 

aprendente visando a criação de novos repertórios de vida. 

Mais do que insistir na legitimada ideia de considerar os 

repertórios cotidianos dos estudantes nos processos de 

ensino/aprendizagem, proponho, a partir de autores da 

filosofia e da educação, o atravessamento desses cotidianos 

buscando produzir novos pensamentos sobre si no mundo, 

aprendizagens capazes de desenvolver perguntas para 

explorar saberes não legitimados. 
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No último ano de doutorado, com grande parte dos dados da 

pesquisa já produzidos, optei por deixar o bairro e residir no 

setor central de Goiânia. Uma decisão tomada depois de muito 

pensar sobre as implicações dessa mudança para o 

andamento da investigação. Pesou para essa mudança o fato 

de estar residindo em uma área da cidade com pouco acesso 

aos acontecimentos artístico/culturais. Queria viver a cidade 

para além dos curtos trajetos entre minha morada e a 

universidade, impelida pela falta de disposição para encarar o 

precário transporte público. 

Essa mudança contribuiu para que eu não mais percorresse 

fisicamente os trajetos daquele cotidiano investigado e abriu 

espaço para a imersão nos elementos que havia produzido 

para o desenvolvimento da tese. Continuando no local, outros 

encontros poderiam acontecer, produzindo experiências que 

me fariam revisitar e reinventar devires movimentados. Mas o 

exercício de revisitá-los unicamente por meio de escritas e 

experimentações com imagens me permitiu estabelecer 

pausas para localizar e pensar sobre esses materiais como 

elementos da investigação. Digo isso porque, enquanto imersa 

na paisagem da pesquisa, era como se as aprendizagens 

estivessem sempre sendo processadas, as fotografias fossem 

sempre coleções inacabadas, as escritas fossem sempre 

frases incompletas em via de serem concluídas. Ao final de 

cada ‘insistência’, a frase ‘continuemos’ se faz presente 

porque de tempos em tempos esses textos eram alterados, 

ampliados ou resumidos, a fim de comportarem sensações 

com eles vividas. 

Deixando o bairro, a incompletude se tornou elemento 

constitutivo desses dados. Sem a possibilidade de novos 

acréscimos, me propus a enfrentar o desafio de trabalhar com 

os elementos que dispunha e evitar que devires cessassem 

seus movimentos em decorrência dessa mudança. Foi o 

momento de espalhar tudo sobre a mesa e decidir até onde eu 

seria capaz de ir para que os leitores continuassem ou 

construíssem percursos para além destes. 

Uma primeira impressão foi de que não fiz jus às 

potencialidades dos devires, que há muito mais a ser 

percebido, dito, duvidado, experimentado. Mas ao repensar as 

intervenções e as conversas, percebo que, a partir delas, 
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poderia seguir deslocando muitos afectos em narrativas ainda 

não escritas. Esses vazios envolvem limitações de tempo, de 

fôlego, mas entendo também que não poderiam deixar de 

existir em uma pesquisa que trata de aprendizagens em devir. 

Acredito que esses devires seguirão a se movimentar em 

novos deslocamentos mesmo após o doutorado, mesmo em 

novas cidades. 

Mudar de bairro me fez sentir menos calor, sentir menos o 

impacto da chuva e da seca; me fez perceber a cultura do 

medo muito mais presente; me fez ver menos crianças nas 

ruas; me fez entender algumas falas dos moradores que antes 

pareciam contraditórias – suas falas não se limitavam ao 

bairro, mas à cidade que as comporta e também as compõe. 

Neste momento em que devo delimitar alguns contornos para 

esta pesquisa de doutorado, tentei, como diz Ellsworth (2012), 

me jogar nos intervalos que a pesquisa-cidade abre mesmo 

sem saber para onde eles me levarão e como transformarão 

meus itinerários. Caindo, me arrisco a aprender o que ainda 

não vi, porque ainda não vivi, ainda não inventei. Por vários 

meses as conversas e intervenções ficaram retornando à 

minha mente, batendo e voltando de outras maneiras. Não 

bastava entender o que foi dito, era necessário encontrar 

intervalos que me levassem para fora da palavra proferida, 

que me fizessem cair e transbordar novos itinerários através 

de visualidades tantas vezes percorridas, tantas vezes 

pensadas e aprendidas.  

Como aprender nos intervalos entre uma imagem e outra, 

entre uma fala sobre a imagem e uma fala sobre si, por vezes 

colados a críticas sobre hábitos alheios? Como me 

movimentar entre o medo de uma moradora de falar errado, o 

amendoim plantado por outro morador numa praça do bairro, o 

incômodo com os forasteiros, a curiosidade sobre a arte 

contemporânea, a cultura do medo alegadamente trazida 

pelos jovens de outros estados, a preocupação com a perda, 

com os lamentos, as saudades, os desejos? Falas acontecidas 

nos intervalos, que reverberam em cada pessoa quando 

movimentada pelas conversas vão ressoando uma a uma, aos 

poucos, em minhas aprendizagens que são lentas em suas 

quedas. 

Sempre que me permito cair nos intervalos dos quais fala 

Ellsworth, meus modos de viver e ser no mundo são 

modificados. Nesses intervalos couberam muitas coisas, mas 
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muitas outras ficaram de fora. Entre as flores que crescem 

sem limites e as cores que, podadas, não nascem mais, 

aprendi que é importante encontrar equilíbrios e que não há 

uma fórmula, uma receita que garanta a eficácia na dosagem 

de ingredientes. Dizer menos? Dizer mais? Dizer de outra 

forma? Ouvir? Utilizar menos visualidades? Mais conversas? 

Menos imagens? Mais descrições? A dosagem é imprecisa e o 

produto dessas misturas segue aberto a interferências pelo 

paladar e pelas ferramentas de quem, por ventura, ousar 

experimentá-las. 

Em muitos momentos olhei para as minhas próprias escolhas 

e me questionei sobre a relevância delas para meus processos 

de aprendizagem. Sendo uma forasteira na cidade e na 

universidade, ao mesmo tempo em que desejei o 

pertencimento, não queria me colorir de amarelo pequi (fruto 

típico de Goiás) e ignorar os percursos que me trouxeram até 

aqui. Da mesma forma, também não tinha a intenção de vestir 

uma carapaça amarelo-ipê (árvore comum no Rio Grande do 

Sul) e rejeitar as contaminações com teorias e práticas 

culturais que inicialmente me pareciam estranhas e 

incômodas. 

Permanece a sensação de que poderia/deveria continuar. Que 

há muito mais para ser percorrido e dito. Que faltaram leituras, 

interpretações, invenções... mas aprendi que isso é bom! Pois 

a vida continua a se modificar, e com uma pesquisa-cidade 

não seria diferente. 

A tentativa de responder contemporaneamente aos vestígios 

que os encontros com a cidade me proporcionaram, como 

propõe Ellsworth (2012), me levou a conhecer a Goiânia que 

está presente em meu ato de pesquisar, uma Goiânia que é 

sempre única e nunca será a mesma. Percebi e compreendi o 

quanto as outras cidades por onde passei também 

compuseram o que eu sou e o que eu faço. 

Como afirmam Tourinho e Martins (2013), “a prática de 

escrever uma investigação é uma aventura/exercício de 

construir versões de realidade, ao mesmo tempo que editamos 

nossa própria criação do mundo” (TOURINHO; MARTINS, 

2013, p. 65). Nesse exercício de edição da tese e de mundos, 

busquei trazer contribuições para o campo da educação e da 

cultura visual, ampliando discussões sobre aprendizagens que 

atravessam movimentos de constituir e ser constituída nos 

espaços que habitamos. 
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Como falar em educação sem falar sobre educar? Como tratar 

de aprendizagens sem apontar lugares de ensino? Que 

espécies de criações se dão através desses acontecimentos? 

Que sentidos as imagens são capazes de provocar em uma 

pesquisa acadêmica? São perguntas sem respostas precisas, 

mas que me provocaram a investigar. 

Selecionando visualidades recorrentes, fotografando situações 

visíveis nos espaços onde os moradores circulam, escrevendo 

e falando sobre práticas coletivas, o que mais ressoa desses 

encontros são desvios que partem das imagens para ideias, 

lembranças, preocupações, interesses, crenças que não 

descrevem os objetos e lugares fotografados, mas servem 

como provocações para que novas conexões sejam criadas 

entre a cidade e o imaginário de seus moradores. Na medida 

em que a pesquisa avançava, percebi que a escolha de 

aprender por devires me distanciou de uma produção de 

mapeamentos dos percursos ou de um entendimento de 

práticas que originaram a presença de algumas visualidades 

no cotidiano habitado. Os devires, do modo como foram 

movimentados nesta pesquisa, partiram de visualidades, não 

para entender objetos/lugares/seres registrados, mas para 

praticar possibilidades de vida que não necessitam estar 

vinculadas aos acontecimentos que deram início ao 

movimento. 

Foram sete devires. Sete saídas de um eu pesquisadora, 

artista e aprendiz para uma múltipla-cidade-pesquisa. 

Caminhos de tensão e de esforço para que meus desejos de 

saber não paralisassem os processos de aprender, não 

fixassem as visualidades que foram motor de seus 

movimentos. Não me tornei cidade, mas procurei me 

desterritorializar por seus devires. 

Pelas insistências, quando fui trazendo novas narrativas a 

partir dos encontros, novas dúvidas e contradições surgiram 

como resposta ao meu problema de pesquisa.  

O que aprendizagens em processo fizeram comigo e com 

minhas práticas investigativas? Convidaram-me a continuar 

aprendendo, percebendo que há muito mais para ser dito do 

que fui capaz de dizer. Que apesar de não conseguir listar o 

que aprendi, foram muitos os aprendizados. O maior deles foi 

o quanto o que leio, ouço, digo, faço, está imbricado naquilo 

que sou capaz de fazer e dizer no mundo e sobre o mundo. 

Como o mundo é maior que minhas capacidades e como 
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minhas capacidades podem ir além de um único mundo, 

multiplicam-se as reticências... 

A sensação de Dona Éle da ausência de pessoas nas ruas... 

As ideias que Dona Ême não consegue expressar... As 

narrativas incompreensíveis dos papeis rasgados e 

sobrepostos... Os rabiscos ilegíveis... As saudades do 

passado em fotografias do presente... Essas e muitas outras 

pequenas narrativas não trazem certezas, mas possibilidades 

de continuidades das conversas, das caminhadas, das 

fotografias. São convites para pensarmos o quanto expomos 

nossos repertórios pessoais ao narrar sobre o coletivo. Elas 

não falam apenas do que veem, mas do que se sente, de 

angústias, de desejos, de movimentos de vida que ora 

complementam as imagens observadas, ora entram em 

confronto com elas.  

As aprendizagens em devir desses processos me provocaram 

a produzir sentidos entre aparentes verdades, aparentes 

mentiras, aparentes vazios. Aprendi a ouvir participações 

silenciosas, a aprender por rabiscos, rasgões, desbotamentos, 

sujeiras, medos... a buscar alternativas mas, ao mesmo 

tempo, aproveitar as potencialidades dessas dores. 

Aprendi que vale a pena conversar com estranhos e que eles 

não são tão estranhos assim.  

Aprendi que mesmo quando se busca potencialidades da 

sujeira, ela continua a sujar, a proporcionar doenças, 

incômodos... que sensações negativas insistem e que não é 

possível resolver os problemas que elas causam 

simplesmente poetizando a dor. Mas aprendi que vale a pena 

poetizar. 

A cidade não me ensinou especificamente sobre pesquisa, 

mas, paradoxalmente, minhas maiores aprendizagens foram 

sobre os modos como venho pesquisando porque foram essas 

as conexões que meu pensamento foi produzindo enquanto 

me punha imersa nas experiências desta investigação de 

doutorado. Aprendi que há cores que a pesquisa me dá e há 

cores que eu invento para ela; que há momentos em que 

necessito me expor ao sol e outros em que convém conectar-

me às brechas abertas por outros autores; que alguns 

processos me trarão felicidade, mas que preciso continuar 

antes que eles desbotem; que desbotar, diluir, descartar ou 

aproveitar as sobras também faz parte da costura de uma 
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investigação; que sem tensões, uma pipa-pesquisa não alça 

voo; que paradas são necessárias também para continuar... 

Foi pelas aberturas do contato com a cidade que modifiquei 

meus itinerários de pesquisa e de moradora. Devires, no 

atravessamento com a alteridade, me impulsionaram a rever 

posicionamentos, a pensar sobre diferentes possibilidades de 

escolhas, a praticar a empatia e a ser capaz de modificar-me 

pelos pensamentos e ideias que atravessaram meu cotidiano. 

Aprendi ainda a habitar as brechas do institucional, do 

acadêmico, do artístico e do educacional, sem confrontá-los, 

mas gerando potências a partir do que eles oferecem. 

Valendo-me da instituição, habitei percursos não 

institucionalizados; valendo-me do acadêmico, pesquisei 

aprendizagens das ruas; valendo-me das artes, produzi para 

fora de seus sistemas de circulação. 

Na impossibilidade de encerrar esta escrita com um ponto 

final, deixo aqui alguns afectos nascidos destes percursos. 

Neles latejam imagens, experiências e potências recolhidas 

pelas ruas desta cidade-tese. Jogo-os para dentro de minha 

mala e tento fechá-la com muito jeito e esforço. É hora de 

continuar por outros caminhos...  
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